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Orçamentação

Departamento de Obras Municipais e Ambiente

MUNICÍPIO DE VISEU
Praça da Republica 3514-501 VISEU Telef. 232427427 Fax 232425757 - (NPC:506697320)

Ref: 021 v03

246.268,62 261.044,74

21.01.03/2014/36
Ampliação do Cemitério de Oliveira e Barreiros

Processo:
Empreitada:

Preço base: IVA: Total:14.776,12

Artigo Descrição ObsUMQuantidade ValorValor unitário

1 ESTALEIRO

vg 1,01.1 Fornecimento e colocação de placas
identificativas da obra.

2 MOVIMENTO DE TERRAS

m3 1.869,52.1 Decapagem de terra vegetal com
desmatação prévia, incluíndo remoção e
transporte a vazadouro para eventual
aplicação posterior em revestimento de
taludes e transporte a depósito de produtos
sobrantes.

m3 160,02.2 Escavação em terreno de qualquer natureza,
incluíndo remoção e transporte dos produtos
escavados a vazadouro,  dentro da área a
intervir, removendo pedras e raízes
excedentes.

m3 106,02.3 Fornecimento e colocação de material britado
de granito, devidamente assente e arrumado,
tendo os diâmetros médios entre 15cm a
20cm, ficando devidamente assente sobre
terreno natural perfeitamente resistente, na
consolidação de alicerces de muros de
vedação a construir.

m3 495,02.4 Execução de aterro com terras de
empréstimo, com solos de granulometria
suficientemente aberta, com saibro incuido,
em camadas diversas, incluíndo transporte
espalhamento e leve compactação na zona
do cemitério.

m3 1.078,02.5 Surriba do terreno destinado a receber
sepulturas até à profundidade de 2,50m, nas
zonas das sepulturas, abaixo do nível da cota
estabelecida para projecto, incluindo remoção
de terras vegetais escavadas e sua
substituição por saibro arenoso de
granulometris bem doseada e porosa,
incluindo transporte e aplicação.

3 DEMOLIÇÕES

m2 92,03.1 Demolição de muro do alçado lateral direito
em pedra de perpeanho, incluindo remoção
dos produtos sobrantes para aproveitamento
na construção de fundações de muros
identicos no local.

4 MUROS DE VEDAÇÃO
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m2 496,04.1 Picagem de paredes existentes com remoção
de material residual sobrante, para local de
depósito.

m2 30,04.2 Limpeza de elementos ornamentais, de
pilares e de ombreiras, efectuados com jacto
de água e areia e remoção dos produtos
residuais sobrantes.

m2 29,04.3 Reforço e consolidação de fachadas das
parede do cemitério velho quando escavadas
pelo rebaixamento do piso interior do
cemitério, realizada com argamassa
hidráulica ao traço 1:3, armada com
malhassol CQ30 quadrada 10x10, incluíndo
injecção de betão e refechamento de fendas
das juntas da superfície e todos os trabalhos
necessários ao seu bom funcionamento
como escoramento e cofragem quando
necessária.

m3 10,04.4 Abertura de caixas para a realização de
sapatas de pilares a construir nas paredes de
vedação do futuro cemitério, acabadas com o
tapamento de buracos com solos sobrantes.

m3 7,64.5 Execução de fundações de sapatas em betão
armado B25 (C20/25) e A400NR,  incluíndo
betão de limpeza e cofragem.

m3 5,14.6 Execução de pilares em betão armado B25
(C20/25) e A400NR, incluíndo cofragem,
devidasmente realizados e espaçados no
travamento de paredes de vedação do
cemitério novo.

m3 7,34.7 Execução de vigas lintéis em betão armado
B25 (C20/25) e A400Nr, realizada no cimo
dos muros de vedação do novo cemitério,
para levar o lambril de granito no seu topo,
incluíndo cofragem e escoramento.

m2 30,04.8 Fornecimento e colocaçao de placas de
granito bujardado a pico médio, em
elementos ornamentativos com espessura de
0,035m, nomeadamente em pilares de canto
e ombreiras, devidamente assentes com
cimento cola e resinas epoxi.

m2 176,54.9 Fornecimento e colocaçao de peças de
granito bujardado a pico médio, colocado em
elementos contínuos de sôco, colocados nas
faces exteriores dos muros de vedação,
devidamente colados com cimento-cola com
espessura de 0,035m, devidamente
colocados na face exterior ao longo das
paredes do cemitério.
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m2 92,04.10 MUROS DE VEDAÇÃO DOS ALÇADOS
PRINCIPAL E POSTERIOR : Execução de
muros de perpianho em blocos de pedra
paralelipipédica escacilhada com
acabamento bujardado a pico grosso, de
granito amarelo da região, proveniente da
demolição do muro do alçado lateral direito,
executado com a espessura de 0,425m
devidamente assentes com argamassa de
cimento e resinas epoxis, incluindo juntas
totalmente preenchidas com argamassa
hidrofugada, conforme desenhos de
pormenores em cortes de alçados, incluindo
fornecimento de pedra nova.

m2 16,354.11 Fornecimento e colocação de peças
paralelipipédicas, no cimo de muro de
vedação do alçado posterior e principal, em
granito amarelo da região maciço bujardado a
pico médio, de dimensões 0,475x0,15xcomp.
devidamente assentes com argamassa de
cimento e resinas epoxis por cima dos muros,
incluíndo juntas totalmente preenchidas com
argamassa hidrofugada, de acordo com
pormenores de desenhos do alçado (des.14).

m2 80,04.12 MUROS DE VEDAÇÃO DOS ALÇADO
LATERAL DIREITO : Construção de muro de
vedação do alçado novo lateral direito, em
alvenaria de blocos de cimento com
0,50x0,20x0,28m de espessura, incluindo
pilares de diversas medidas, conforme mapa
de medições, realizados em betão armado,
espaçados de acordo com a planta
representada nas peças desenhadas,
incluindo reboco dos dois lados.

m2 865,04.13 Revestimento de faces exteriores de faces de
muros de vedação, de muros novos e
antigos, com emboço e reboco efetuado ao
traço 1:5, com acabamento a areado fino.

m2 176,54.14 Fornecimento e colocaçao de peças de
mosaico de placas de revestimento de
argibetão, britado áspero não polida
60x40x4cm, de refª 312 da Macel ou
equivalente, devidamente assentes na
formação de "sôcos" de muros, pela face
interior das paredes, devidamente assente
com cimento-cola de qualidade após reboco
e refechamento de fissuras existentes nas
paredes.

m2 865,04.15 Fornecimento e colocação de duas demãos
de primário Cinolite ou equivalente, em muros
de suporte nas faces exteriores.

m2 865,04.16 Pintura a duas demãos com tinta texturada
fina na côr "TELEGRAU 1" RAL 7032, em
faces exteriores das paredes.
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5 SERRALHARIAS

m  16,05.1 Execução de gradeamento no cimo do muro
e colocação de gradeamento no cimo de
muro de vedação no anlçado principal,
inluíndo metalização e pintura anti-corrosiva,
de esmalte mate, na cor verde de  RAL 6002,
de acordo com desenhos em anexo,
incluíndo todos os acessórios necessários ao
seu bom encastramento nos lintéis de pedra
colocados no topo do muro, sendo de
encastramento firme com argamassas de
cimento cola e resinas epoxi.

vg 1,05.2 Decapagem e lixagem de todos os
gradeamentos existentes e igualmente de
portão existente, com colocação a duas
demãos, de primário mate anti-corrosão,
incluindo pintura a esmalte mate na cor verde
de RAL 6002.

6 PAVIMENTOS INTERIORES

m2 351,06.1 Escarificação na profundidade necessária do
pavimento do cemitério velho, incluindo a
remoção dos produtos escavados para local
de depósito, incluindo regularização e
consolidação mecânica do fundo da caixa a
fim de recer pavimento, incluindo remoção
dos produtos escavados, no cemitério velho.

m2 505,06.2 Regularização e consolidação mecânica do
fundo da caixa para receber pavimento, em
rampas e passeios interiores do cemitério
velho, incluíndo remoção dos produtos
escavados para local de depósito.

m2 505,06.3 Fornecimento e aplicação de camada de
base em "tout-venant" com 0,15m de
espessura após recalque, incluíndo
transporte, rega e cilindramento.

m2 505,06.4 Colocação de massame de betão de 0,05m
de espessura, na regularização de degraus
para posterior colagem de mosaicos de betão
pré-moldado, devidamente assente.

m2 505,06.5 Fornecimento e assentamento de mosaico de
placas de revestimento de argibetão, britado
áspero não polida 60x40x4cm, de refª 305 da
Macel ou equivalente, incluindo camada de
massame de cimento ao traço 1:5 na
espessura de 0,05m, com refechamento das
juntas com calda de cimento com cor
castanha.
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m  394,36.6 Fornecimento e aplicação de contra-guias de
betão pré-moldado de 0,08m de espessura,
incluindo troços rectos e curvos e fundação
em betão ciclópico de 0,40x0,40xL,
colocados na delimitação de passeios dos
cemitérios.

7 REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA NA
I.S. E INTERIOR NO CEMITÉRIO

m3 62,07.1 Escavação e remoção de terras na abertura
de valas, incluindo entivação se necessário,
para assentamento de tubagem, em terreno
de qualquer natureza.

m3 7,657.2 Terras cirandadas para almofada de
protecção à tubagem.

m3 59,87.3 Aterro e compactação de valas por camadas
de 0,20m de altura com cirandagem de
terras, incluíndo rega e compactação das
camadas, com terras provenientes da
escavação.

m3 2,27.4 Transporte a vazadouro e espalhamento dos
produtos sobrantes.

m  15,07.5 Execução de rede de abastecimento de água
fria no abastecimento de torneiras de
exterior/jardim, em tubagem de PVC 6kg/cm2
de pressão interior, incluindo abertura de
valas e entivção, devidamente assentes em
almofada de areia de 0,10m de altura, m
valas de acordo com pormenores de boa
execução  incluíndo todos os acessórios ao
seu bom funcionamento como reduções,
cones, válvulas de segurança e de retensão,
com o tapamento de valas, para Ø20 mm

m  103,47.6 Execução de rede de abastecimento de água
fria no abastecimento de torneiras de
exterior/jardim, em tubagem de PVC 6kg/cm2
de pressão interior, incluindo abertura de
valas e entivção, devidamente assentes em
almofada de areia de 0,10m de altura, m
valas de acordo com pormenores de boa
execução  incluíndo todos os acessórios ao
seu bom funcionamento como reduções,
cones, válvulas de segurança e de retensão,
com tapamento de valas, para Ø25mm

Valores em EUROS Página 5 de 25



Orçamentação

Departamento de Obras Municipais e Ambiente

MUNICÍPIO DE VISEU
Praça da Republica 3514-501 VISEU Telef. 232427427 Fax 232425757 - (NPC:506697320)

Ref: 021 v03

246.268,62 261.044,74

21.01.03/2014/36
Ampliação do Cemitério de Oliveira e Barreiros

Processo:
Empreitada:

Preço base: IVA: Total:14.776,12

Artigo Descrição ObsUMQuantidade ValorValor unitário

m  69,57.7 Execução de rede de abastecimento de água
fria no abastecimento de torneiras de
exterior/jardim, em tubagem de PVC 6kg/cm2
de pressão interior, incluindo abertura de
valas e entivção, devidamente assentes em
almofada de areia de 0,10m de altura, m
valas de acordo com pormenores de boa
execução  incluíndo todos os acessórios ao
seu bom funcionamento como reduções,
cones, válvulas de segurança e de retensão,
com tapamento de valas, para Ø32mm.

un 7,07.8 Fornecimento e colocação de torneiras de
jardim exterior, cromadas, de 3/4" incluíndo
todos os trabalhos necessários e acessórios
adequados à sua boa ligação e fixação.

un 8,07.9 Fornecimento e colocação de válvulas de
segurança e todos os acessórios necessários
ao bom funcionamento, como cones de
redução, juntas, etc, etc.

8 MOBILIÁRIO URBANO

un 5,08.1 Fornecimento de contentores de lixo em
plástico com capacidade de 340 litros.

un 4,08.2 Remoção e fornecimento e colocação de
pedra "essa" e de bancos devidamente
fabricados de acordo com desenho de
pormenor, de granito amarelo da região, com
as arestas lapidadas a 45º, com
aacabamentoi a areado médio e arestas
boleadas, assentes em maciço de betão
ciclópico de 0,20m de altura.

9 CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIO DE
GAVETÕES PRÉ-FABRICADOS

m3 8,59.1 Abertura de caixa em 0,26m de espessura,
para execução de laje de base para chão do
edifício dos gavetões, incluindo remoção dos
produtos escavados para depósito.

m3 2,859.2 Fornecimento e colocação de brita de
granulometria 40/60 devidamente
compactada com a espessura de 0,16m
pronta a receber enrocamento e massame de
regularização.

m2 18,09.3 Execução de massame em betão ciclópico
com a espessura de 0,10m, incluíndo
colocação de malhassol quadrada de medida
10x10cm.

m2 18,09.4 Execução de betonilha afagada devidamente
esquartelada de espessura média de 0,025m.
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m3 0,59.5 Execução de pilares em betão armado B25
(C20/25) e A400NR, incluíndo cofragem.

m2 18,69.6 Execução de cobertura em camada de betão
de 0,25m de espessura, incluindo rede CQ30
de malhassol, e malha quadrada de varões
de diâmetro 12mm espaçados de 0,15m
entre si, devidamente assente com a
formação de pendente de 1% para os lados
de cada alçado respetivo.

un 18,09.7 Fornecimento de gavetões préfabricados de
largura interior constante, com orifício circular
na parte posterior de forma a evitar
condensações no interior.

un 18,09.8 Acabamento e pintura dos gavetões, com
tinta plástica em cinzento antracite, colocada
em duas demãos.

m2 41,59.9 Execução de paredes de alvenaria de blocos
de cimento de 0,30x0,20x0,11m,
devidamente assentes em argamassa de
betão de regularização.

m2 41,59.10 Emboço e reboco de paredes ao traço 1:5,
em paredes exteriores,  com acabamento a
areado fino.

m2 41,59.11 Fornecimento e colocação em demão, de
primário Cinolite ou equivalente, em muros de
vedação e separadores de patamares,
incluindo limpeza de restos de tintas
existentes.

m2 41,59.12 Pintura a tinta plástica texturada na côr
cinzento antracite de RAL 7024, em paredes
exteriores.

m2 18,69.13 Execução de impermeabilização da cobertura
com duas demãos de produto isolante, e de
telas de impermeabilização, incluindo entrada
de ralos metálicos, conforme os pormenores
anexos.

m2 16,69.14 Execução de cobertura em chapa "Sandwish"
termolacada canelada, de côr verde,
devidamente assente em estrutura de ferro
metalizado galvanizado, composta por perfis
C (60x40x2cm), sobre muretes de alvenaria
de blocos, incluíndo os acessórios
necessários à sua boa amarração às barras,
conforme desenhos de pormenor.

m  6,09.15 Fornecimento e aplicação de caleiras e tubos
de queda em Ø110mm, em chapa de aço
inox, incluindo os trabalhos e todos os
acessórios necessários a uma boa execução
e funcionamento, sendo algerozes,  grelhas e
curvas e cones de redução e anilhas.
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un 18,09.16 Fornecimento e colocação de tampas de em
aço corten de dimensões 83,5x70,5x2,5cm,
com os cantos boleados e quinados por
forma a obter uma espessura próxima dos
dois centimetros, incl. ferragens em bronze
ecom cravamento e sustentação das peças,
estrutura em perfol colocada no vão,
incluindo tampas interiores pré-fabricadas
térmicas em EPS, de poliestireno com as
mesmas medidas, incluindo todos os
acessórios necessários à sua boa fixação.

un 3,09.17 Fornecimento e colocação de grelhas em aço
inox quadradas de 15x15cm, para ventilação
devidamente assentes nas paredes do alçado
posterior do edifício de gavetões.

10 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS

10.1 FUNDAÇÕES, ESTRUTURA E
REVESTIMENTOS

m3 14,6510.1.1 Abertura de caixas para a realização de
sapatas.

m3 3,010.1.2 Execução de fundações de sapatas em betão
armado B25 (C20/25) e A400NR,  incluíndo
betão de limpeza com 0,10m de espessura e
cofragem .

m3 8,510.1.3 Execução de vigas de fundação em betão
armado B25 (C20/25) e A400NR, incluíndo
betão de limpeza e cofragem.

m3 4,8810.1.4 Execução de pilares em betão armado B25
(C20/25) e A4ooNR, incluíndo cofragem
correcta aplainada.

m3 3,010.1.5 Execução de vigas em betão armado B25
(C20/25) e A400Nr, incluindo cofragem
correcta aplainada
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m2 45,510.1.6 Execução de lajes aligeiradas do tipo
Presdouro ou equivalente, em pavimento
P3-BL40x15-20, ou equivalentes, incluindo
todo o tipo de trabalhos, dentro das regras e
normas construtivas, incluindo cofragens,
lâminas de compressão, tarugos armados,
escoramento, de acordo com as regras e
normas de construção.
[ ... Os dados ( MRd, VRd, Mfctk, e EI )
homologados e cálculados pelo LNEC
Laboratório Nacional de Engenharia Civil, o
novo Documento de Aplicação DA 35 ... ]
Dados Geométricos Dados Mecânicos
Altura total ... 200 mm
Acima da abobadilha... 50 mm
Quantidade vigotas ... 1.95 metros /m2
Quantidade abobadilhas... 7.81 Unidades /m2
Betão enchimento... 65.8 Litros /m2
Distância entre vigotas ... 513 mm
Distância entre abobadilhas... 400 mm
Peso total ... 2.46 kN /m2
EI ... 7947 kN.m2/m
MRd ... 27.3 kN.m/m
Mfctk ... 14.8 kN.m/m
VRd ... 18.6 kN /m ; Vigota P3, abobadilha
BL40x15-20, pavimento P3-BL40x15-20

m3 2,1210.1.7 Execução de laje maciça em consola, como
pala de cobertura e sombreamento das
portas e janelas, em betão armado maciça
em betão armado ab25 (c20/25) e A 400NR,
incluindo cofragem.

m3 4,6210.1.8 Execução de platibanda em betão armado
B25 (c20/25) e aço A 400Nr, incluindo
cofragem.

m2 45,510.1.9 Fornecimento e colocação de brita eme piso
térreo, de granulometria 40/60 devidamente
compactada com a espessura de 30,0cm
pronta a receber os massames de betão.

m2 45,510.1.10 Execução de massame em betão ciclópico
com a espessura de 0,10m.

m2 81,010.1.11 Execução de paredes de alvenaria de blocos
de cimento de 0,50x0,20x0,20m, com
fundação em betão ciclópico.

m2 31,010.1.12 Execução de paredes de alvenaria de blocos
de cimento de 0,50x0,15x0,15m, com
fundação em betão ciclópico.

m2 224,010.1.13 Emboço e reboco de paredes ao traço 1:3,
interiores e exteriores, com acabamento a
areado fino.

m2 45,510.1.14 Idem, em tectos interiores por duas demãos.
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m2 90,210.1.15 Pintura por duas demãos, com tinta plástica
na côr branca em paredes e tectos interiores.

m2 105,510.1.16 Pintura a tinta plástica texturada feita por
duas demãos, na côr de RAL 1014 em
paredes exteriores.

un 2,010.1.17 Fornecimento e colocação de janelas de
alumínio termo-lacado na cor verde da RAL
6002, em dois panos de correr, incluíndo
caixilho no mesmo material, vidro fosco duplo
não quebradiço e todas as ferragens e
dobradiças necessárias ao seu bom
funcionamento.

un 2,010.1.18 Fornecimento e colocação de portas de
mogno, lacadas na cor verde da RAL 6002,
incluindo todos os acessórios necessários ao
seu bom funcionamento

un 4,010.1.19 Fornecimento e colocação de porta de
alumínio termo-lacado, na cor verde da RAL
6002, incluíndo caixilho no mesmo material,
vidro fosco duplo não quebradiço de medidas
0,66x042m com aro e todas as ferragens e
dobradiças necessárias.

m2 2,410.1.20 Fornecimento e colocação de peitoris e de
soleiras de granito amarelo da região,
devidamente serrado, a pico grosso, na
espessura de 5cm, e arestas bisseladas.

m2 38,610.1.21 Execução de cobertura em chapa "Sandwish"
termolacada canelada, de côr verde,
devidamente assente em estrutura de ferro
metalizado galvanizado, composta por perfis
C (60x40x2cm), sobre muretes de alvenaria
de blocos, incluíndo os acessórios
necessários à sua boa amarração às barras,
conforme desenhos de pormenor.

m2 76,510.1.22 Fornecimento e colocação de camada dupla
de telas de impermeabilização, no
envolvimento de lajes e de paredes de
platibanda, incluíndo chapa metálica na
elaboração de rufos no cimo das platibandas
e de execução de caleiros, entrada de ralos
metálicos, de acordo com os pormenores
anexos, incluindo todos os trabalhos ao seu
bom funcionamento.

10.2 REDE DE ABASTECIMENTO INTERIOR
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m3 36,8510.2.1 Execução de ramal extensivo para ligação
desde a o colector situado na estrada em
tubagem PVC 10kg/cm2 de diâmetro 25mm,
incluíndo todos os acessórios necessários à
boa ligação, abertura e tapamento de valas e
reposição com pavimento igual ao da estrada
e todo o tipo de acessórios necessários ao
seu bom funcionamento, de ligação ao
contador e colocação de válvulas de
retenção, torneiras de segurança, válvulas de
retenção, torneiras de segurança, válvulas de
retenção e válvulas de segurança.

m3 34,010.2.2 Aterro e compactação de valas por camadas
de 0,20m de altura com cirandagem de
terras, incluindo rega e compactação.

m3 2,710.2.3 Fornecimento e transporte a depósito e
espalhamento, incluindo rega e cilindramento
da camadas de aterro, com camada de
"tout-venant" sob a estrada até ao ramal
principal.

m  10,010.2.4 Execução de rede interior de água fria com
tubagem de PVC 6kg/cm2 ou equivalente,
devidamente colocado dentro dos roços
abertos incluíndo todos os acessórios ao seu
bom funcionamento como reduções, cones,
válvulas de segurança e de retensão,bem
como o tapamento dos roços, em diâmetro
20mm.

m  11,010.2.5 Execução de rede interior de água fria com
tubagem de PVC 6kg/cm2 ou equivalente,
devidamente colocado dentro dos roços
abertos incluíndo todos os acessórios ao seu
bom funcionamento como reduções, cones,
válvulas de segurança e de retensão,bem
como o tapamento dos roços, em diâmetro
25mm.

10.3 LOUÇAS SANITÁRIAS E TORNEIRAS

un 1,010.3.1 Fornecimento e assentamento de sanita para
deficiente, incluindo tampa de reguardo,
depósito e todos os acessórios necessários
ao seu bom funcionamento e peças de
resguardo em aço inox escovado.

un 1,010.3.2 Fornecimento e assentamento de lavatório
para deficiente, incluindo todos os acessórios
necessários ao seu bom funcionamento e
peças adequadas.

un 2,010.3.3 Fornecimento e assentamento de sanita
incluindo autoclismo de mochila, tampa de
reguardo, depósito e todos os acessórios
necessários ao seu bom funcionamento.
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un 4,010.3.4 Idem, no fornecimento de lavatório de coluna
devidamente assente, com cimento cola e
todos os acessórios necessários.

un 2,010.3.5 Idem, no fornecimento de urinóis mini.

un 2,010.3.6 Fornecimento e colocação de torneiras
temporizadas para urinol

un 4,010.3.7 Fornecimento de torneiras de monocomando
para lavatório normal.

un 1,010.3.8 Fornecimento de torneiras de monocomando
com cotovelo, para lavatório de deficientes.

un 4,010.3.9 Fornecimento de colunas parede/chão em
aço inox escovado, devidamente assentes e
parafusos necessários, para resguardo de
sanitas para deficientes, com o diâmetro de
40mm e espessura 1,5mm.

un 2,010.3.10 Fornecimento e colocação de torneiras
temporizadas para urinol

un 4,010.3.11 Fornecimento de torneiras de monocomando
para lavatório normal.

un 1,010.3.12 Fornecimento de torneiras de monocomando
com cotovelo, para lavatório de deficientes.

un 3,010.3.13 Fornecimento e assentamento de porta-rolo
de papel higiénico, incluindo fixações, tudo de
acordo com indicações da fiscalização.

un 5,010.3.14 Fornecimento e assentamento de
dispensador de toalhas de papel, com
fixações invisíveis, incluíndo abertura e
tapamento de nicho, com todos os trabalhos
necessários, tudo de acordo com pormenores
de peças desenhadas, CTE e indicações da
fiscalização.

10.4 REDE DE ESGOTOS DOMÉSTICOS E
PLUVIAIS INTERIORES DAS I.S.

m3 36,8610.4.1 Execução de ramal de ligação desde a
captação à entrada do cemitério, em tubo de
PEAD, de diâmetro 125mm, incluindo todos
os acessórios necessários ao seu bom
funcionamento e ligação à rede existente,
abertura e tapamento de valas, por camadas
de 0,20 m de altura com cirandagem de
terras bem regadas e compactação
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m3 34,210.4.2 Fornecimento e transporte de depósito
espalhamento, rega e cilindramento da
camadas de aterro, incluindo camada de
"tout-venant" sob a estrada até ao ramal
principal.

m  13,010.4.3 Fornecimento e instalação de tubagem PVC
4kg/cm2, de tubo pvc de diâm de 50mm, com
todos os acessórios na execução da rede de
esgotos domésticos interiores, incluindo
abraçadeiras embutidas em roços e/ou valas,
abertura e tapamento de roços ou valas, e
cilindramento com enrocamento médio e
consolidação no pavimento.

m  4,010.4.4 Fornecimento e instalação de tubagem PVC
4kg/cm2, de tubo pvc de diâm de 75mm, com
todos os acessórios na execução da rede de
esgotos domésticos interiores, incluindo
abraçadeiras embutidas em roços e/ou valas,
abertura e tapamento de roços ou valas, e
cilindramento com enrocamento médio e
consolidação no pavimento.

m  4,010.4.5 Fornecimento e instalação de tubagem PVC
4kg/cm2, de tubo pvc de diâm de 110mm,
com todos os acessórios na execução da
rede de esgotos domésticos interiores,
incluindo abraçadeiras embutidas em roços
e/ou valas, abertura e tapamento de roços ou
valas, e cilindramento com enrocamento
médio e consolidação no pavimento.

m  14,010.4.6 Fornecimento e instalação de tubagem PVC
4kg/cm2, de tubo pvc de diâm de 90mm, com
todos os acessórios na execução da rede de
esgotos domésticos interiores, incluindo
abraçadeiras embutidas em roços e/ou valas,
abertura e tapamento de roços ou valas, e
cilindramento com enrocamento médio e
consolidação no pavimento.

un 5,010.4.7 Fornecimento e instalação de sifões de
pavimento em PVC com tampa roscada e
cromada.

un 3,010.4.8 Execução de caixas de visita 60x60cm, em
alvenaria de tijolo rebocada e afagada
interiormente, com soleira de betão e tampa
de betão pré-moldado com a espessura de
0,10m armada ortogonalmente com varões
de 6mm, incluíndo o movimento de terras
necessário. pronta a levar colagem de
mosaico hidráulico.

m  6,010.4.9 Fornecimento e aplicação de tubos de queda
em chapa de zinco, incluindo todos os
trabalhos e acessórios necessários a uma
boa execução e funcionamento, como
algerozes, anilhas e raços, com o diâmetro
de 90mm.
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un 3,010.4.10 Caixas de pavimento de pvc prontos a
funcionar incluindo fornecimento e
assentamento de grades com sistema
anti-roubo e respectivos aros, escavação e
remoção de terras.

10.5 AZULEJOS E MOSAICOS

m2 86,010.5.1 Fornecimento e colocação de azulejos de
pasta única, de dimensões 20x20x20cm,
devidamente assente com cimento-cola, até
à altura de 2,00m em paredes

m2 50,010.5.2 Fornecimento e colocação de mosaicos
anti-derrapante de dimensões de
30x30x30cm, devidamente assente com
cimento-cola, em pavimentos.

11 COLECTOR DE ESGOTOS NO CEMITÉRIO
DE OLIVEIRA DE BARREIROS

11.1 MOVIMENTO DE TERRAS

m3 256,9311.1.1 MOVIMENTO DE TERRAS  - Escavação e
remoção dos produtos escavados na abertura
de valas, em terreno de qualquer natureza,
incluindo entivação e rebaixamento do nível
freático se necessário, para assentamento de
tubagens

m3 75,1811.1.2 Aterro e compactação de valas com terras
resultantes da escavação, por camadas de
0,20m de altura, devidamente cirandadas e
isentas de pedras e raízes, incluindo
almofada de terra solta com altura de 0,10m.

m3 175,4311.1.3 Aterro e compactação de valas com terras de
empréstimo, por camadas de 0,20m de
altura, devidamente cirandadas e isentas de
pedras e raízes.

m3 181,7511.1.4 Transporte a vazadouro e espalhamento dos
produtos escavados sobrantes.

11.2 TUBAGENS E ACESSÓRIOS

m  211,4611.2.1 Fornecimento e assentamento de tubagem
em PVC rígido com parede compacta,
abocardado, com junta de anel de borracha,
da classe de rígidez nominal SN4, de acordo
com a NP EN 1401 ou equivalente:  Ø 200
mm
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un 7,011.2.2 Fornecimento e aplicação de caixa de visita
simples em betão, estanque, incluindo todos
os movimentos de terras, pintura
impermeabilizante exterior, tampa em ferro
fundido dúctil (FFD) D400, com apoio elástico
, sistema de fecho sem dobradiça nem trinco,
degraus em poliester revestido a fibra de
vidro (PRFV) e todos os trabalhos e
acessórios para o seu bom funcionamento
(conforme desenho de pormenor).

un 1,011.2.3 Ligação a caixa de visita existente, incluindo
todos os trabalhos e materiais necessários
para o seu bom funcionamento.

11.3 RAMAIS DOMICILIÁRIOS DE ESGOTOS

un 2,011.3.1 Fornecimento e aplicação de ramais
domiciliários de esgotos, em tubo em  PVC
rígido com parede compacta, abocardado,
com junta de anel de borracha, da classe de
rígidez nominal SN4, de acordo com a NP EN
1401 ou equivalente, com diâmetro de
125mm, incluindo todos os movimentos de
terras,  caixa de betão com diâmetro de
0,50m e altura máxima de 1,00m, tampa em
FFD, reposição dos pavimentos conforme
existente (conforme desenho de pormenor),
até 7m de comprimento.

m  5,011.3.2 Fornecimento e aplicação de ramais
domiciliários de esgotos, em tubo em  PVC
rígido com parede compacta, abocardado,
com junta de anel de borracha, da classe de
rígidez nominal SN4, de acordo com a NP EN
1401 ou equivalente, com diâmetro de
125mm, incluindo todos os movimentos de
terras,  caixa de betão com diâmetro de
0,50m e altura máxima de 1,00m, tampa em
FFD, reposição dos pavimentos conforme
existente (conforme desenho de
pormenor),para cada ml de comprimento a
mais para além dos 7m.

11.4 PAVIMENTAÇÕES

m2 40,2811.4.1 Reposição de pavimentos em tout-venant,
incluindo abertura de caixa, camada em
"Tout-venant" com 0,15m de altura e todos os
trabalhos necessários ao seu perfeito
acabamento - Rede de esgotos

m2 35,2511.4.2 Abertura, regularização e consolidação
mecânica do fundo da caixa para receber
pavimento, incluindo remoção e transporte a
vazadouro dos produtos escavados, com
profundidade média de 0,25m.
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m2 35,2511.4.3 Fornecimento, transporte e espalhamento de
duas camadas de base com "Tout-Venant"
com cada 0,15m de espessura, incluindo
compactação, regularização mecânica e
limpezas necessárias.

m2 45,8211.4.4 Fornecimento, transporte e aplicação de
camada de "binder" em betão betuminoso
com 0,10m de espessura média, incluindo
rega de impregnação e colagem com
emulsão betuminosa à razão de 0,05MPa,
modelação de valetas e limpezas
necessárias.

m2 352,4911.4.5 Fresagem de pavimento betuminhoso na
zona a aplicar camada de desgaste com 0,05
de espessura.

m2 398,3111.4.6 Fornecimento, transporte e aplicação de
camada de desgaste em betão betuminoso
com 0,05m de espessura média sobre
pavimento existente, incluindo preparação e
regularização das superfícies, rega de
impregnação e colagem com emulsão
betuminosa à razão de 0,05MPa, modelação
de valetas  e limpezas necessárias.

m  30,011.4.7 Execução de sinalização horizontal com tinta
termoplástica de aplicação a quente com
retroreflexão de marcas rodoviárias
longitudinais, incluindo pré-marcação,
limpezas necessárias e todos os
fornecimentos (a medição corresponde à
extenção da via onde a marca é aplicada e
não à extenção realmente pintada):  Linha
branca contínua (LBC 0,10), com  largura
equivalente ao existente

m  45,011.4.8 Idem em Linha branca tracejada (LBT 0,10;
1/1),  com  largura equivalente ao existente

12 REDE DE ESGOTOS PLUVIAIS ( cemitério
novo e cemitério antigo )

un 4,012.1 Execução de base de escoamento para
torneiras de abastecimento, de acordo com
as existentes no cemitério antigo, e com o
desenho de pormenor em anexo,  construidas
em betão ciclópico e acabamento em
betonilha afagada, icluindo grelha
36x36x2,8cm em aço galvanizado da classe
respeciva em zonas pedonais, incluindo aros
anti-roubo, e todas as ligações necessárias à
rede de tubagem adjacente, de acordo com o
pormenor desenhado.
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m  89,012.2 Drenagem subterrânea dentro dos muros de
vedação = Fornecimento e assentamento de
tubo corrugado de diâmetro de Ø200mm, da
classe SN8, devidamente assente em vala
com inclinação igual à da superficie do
interior do cemitério, incluindo camada de
areia de 0,10m, na base interior da fundação,
envolto em manta geotéxtil de 300g/cm2 e
material britado de diâm médio de 3,5cm.

m  115,012.3 Fornecimento e colocação de tubo corrugado
na rede pluvial = diâmetro Ø200mm,
incluindo abertura e tapamento de valas com
entivação do aterro.

m  50,012.4 Fornecimento e colocação de tubo corrugado
na rede pluvial = diâmetro Ø315mm,
incluindo abertura e tapamento de valas com
entivação do aterro.

m  115,012.5 Fornecimento e colocação de tubo corrugado
na rede pluvial = Idem de diâmetro Ø400mm,
incluindo abertura e tapamento de valas com
entivação do aterro.

m  107,012.6 Execução de valeta triangular em betão
ciclópico, devidamente cofrado a desperdício,
executada junto da berma Sul-Norte da EN
231, de acordo com desenho de pormenor nº
08 das águas pluvias, incluindo execução
correcta de ligação das caixas sumidouras
em queda ao colector corrugado de 400mm.

m  130,012.7 Fornecimento e instalação de tubagem PVC
Ø150mm, 6kg/cm2, incluindo todos os
acessórios necessários para uma boa
execução da rede de esgotos domésticos
interiores, incluindo abertura e tapamento de
valas com entivação do aterro.

m  25,012.8 Fornecimento e instalação de tubagem PVC
Ø200mm, 6kg/cm2, incluindo todos os
acessórios necessários para uma boa
execução da rede de esgotos domésticos
interiores, incluindo abertura e tapamento de
valas com entivação do aterro.

un 11,012.9 Execução de caixas de visita no local,
composta por anilhas pré-fabricadas de betão
armado, cilindro diâm.=1000mm e cone de
cilindro superior diãm.=600mm e altura
miníma de 1,4m, incluindo todos os trabalhos
necessários ao seu bom funcionamento,
como massame de betão no  fundo da caixa
e afagamento das paredes com produtos
hidrófugos, incluindo aro de ferro fundido de
diâmetro 600mm perfurada, de sistema
anti-roubo de classe A400, em faixa de
rodagem, incluindo todo o tipo de trabalhos
de ligação entre os tubos corrugados e as
restantes manilhas.
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un 2,012.10 Idem de caixas de inspecção de forma
quadrada com acabamento a produtos
hidrófugos, localizadas fora da zona do
cemitério, incluindo com tampa de ferro
fundido 50x50cm, de sistema anti-roubo, em
aço maciço da classe C250 em zonas
pedonais.

un 11,012.11 Sumidouros em betão completos e prontos a
funcionar incluindo fornecimento e
assentamento de grades com sistema
anti-roubo e respectivos aros, escavação e
remoção de terras.

m  45,012.12 Fornecimento e colocação de canaletes de
betão pré-moldado tipo M20S, incluíndo
abertura e tapamento de valas, com as
dimensões de (comp.=1000mm;
base=345mm; altura=310mm), c/  bordadura
metálica, devidamente assentes em camada
de areia com 5cm de espessura.

m  45,012.13 Fornecimento e colocação de grelhas de aço
galvanizado da classe A15, reforçadas,
adequadas aos canaletes M20S, com as
dimensões de 250mmxh=25mm,
devidamente incluíndo dois fixadores de
grelha por cada metro linear de grelha.

13 REDE ELÉCTRICA DA ILUMINAÇÃO
PUBLICA EXTERIOR AO CEMITÉRIO

m  97,013.1 Escavação para abertura e tapamento de
valas até à profundidade de 1,00m, com o
fundo convenientemente regularizado, fita
sinalizadora de protecção e areia (nas vias)

m  114,013.2 TUBAGEM: Fornecimento e aplicação de
tubo  em vala do tipo, Corrugado
vermelho/PET Ø63 mm

m  111,013.3 CONDUTORES E CABLAGEM:Fornecimento
e montagem em tubo corrugado vermelho,
incluindo ligações aos candeeiros e à rede
existente, de cabo tipo H1VZ4V-A-S 4x16
(LSVAV) e respetivas união de cabos.

m  16,013.4 Fornecimento e aplicação de cabo do tipo,
LXS 4X25+16mm², incluindo todos os
acessórios de ligação.

vg 5,013.5 Fornecimento e montagem de condutor em
vala para ligação do elétrodo de terra à
instalação cabo de cobre nu de 16 mm2 e
condutor para execução do elétrodo de terra
cabo V 1x 35 mm2 e respetivos terminais de
ligação e elétrodo de terra de vareta simples
ou extensível

vg 1,013.6 Fornecimento e montagem de câmaras de
visita tronco-cónica, com dimensão
150xø60cm dotada de tampa, D400,
inscrição "Electricidade".
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vg 4,013.7 Fornecimento e montagem de Coluna com
tronco-piramidal de secção OCTOGONAL de
altura útil de 10 mt, Fixação por
enterramento, Índice IP43 e IK10, Aço
segundo a norma EN10025 Galvanização por
Imersão a quente com braço simples e caixa
para cofrett

vg 1,013.8 Fornecimento e montagem de Coluna com
tronco-piramidal de secção OCTOGONAL de
altura útil de 4 mt, Fixação por enterramento,
Índice IP43 e IK10, Aço segundo a norma
EN10025 Galvanização por Imersão a quente
sem braço e caixa para cofrett

un 1,013.9 Fornecimento e montagem de prumada em
poste de betão, em tubo PVC ø63 e todo o
equipamento de fixação/amarração.

un 1,013.10 Fornecimento e montagem de poste em
formato U para BT (Baixa Tensão) 9B400,
em betão armado, dotado de um Sentido
Principal (segundo o eixo de maior inércia da
sua secção transversal) e de um Sentido
Secundário (segundo o eixo de menor inércia
da sua secção transversal), fixo por
enterramento com sapata em betão C25/30
XC1 S3 Dmax=22mm CI=0,4, incluindo
bombagem, vibração e espalhamento.

vg 1,013.11 Remoção de luminária  existente em poste de
betão (8m/10 de altura útil), incluindo o seu
transporte para os Armazéns Municipais.

un 4,013.12 Fornecimento e montagem de armadura A1
dotada de tecnologia LED, incluindo
alimentador, acessorios e ligações.

un 1,013.13 Fornecimento e montagem de armadura A2
dotada de tecnologia LED, incluindo
alimentador, acessorios e ligações.

vg 1,013.14 Ensaios e Certificações das Instalações de
acordo com o Caderno de Encargos e da
Legislação e Normas em vigor

vg 1,013.15 Execução das Telas Finais nos termos do
Caderno de Encargos

14 INFRAESTRUTURAS ELÉCTRICAS DE
BAIXA TENSÃO (INSTALAÇÕES
SANITÁRIAS E ARRUMOS)

m  65,014.1 Escavação para abertura e tapamento de
valas até à profundidade de 1,00m, com o
fundo convenientemente regularizado, fita
sinalizadora de proteção e areia (nas vias).

14.2 TUBAGENS :
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m  73,014.2.1 Fornecimento e montagem, incluindo
abertura, tapamento e disfarce de roço, de
tubo VD/ERM ø20mm.

m  6,014.2.2 Fornecimento e montagem, incluindo
abertura, tapamento e disfarce de roço, de
tubo VD/ERM ø25mm.

m  5,014.2.3 Idem, de tubo VD/ERM ø50mm.

m  90,014.2.4 Fornecimento e aplicação de tubo  em vala
do tipo, Corrugado vermelho/PET Ø75 mm

14.3 CONDUTORES E CABLAGEM :

m  1,514.3.1 Fornecimento e aplicação de condutores do
tipo: H07V-U2x1,5 mm² em tubo

m  29,014.3.2 Fornecimento e aplicação de condutores do
tipo: H07V-U3G1,5 mm² em tubo

m  25,014.3.3 Fornecimento e aplicação de condutores do
tipo: H07V-U3G2,5 mm² em tubo

m  1,514.3.4 Fornecimento e aplicação de condutores do
tipo: H07V-U2X1,5 mm² em tubo

m  6,014.3.5 Fornecimento e aplicação de condutores do
tipo: H07V-U3X1,5 mm² em tubo

m  19,514.3.6 Fornecimento e aplicação de condutores do
tipo: H07V-U4X1,5 mm² em tubo

m  11,514.3.7 Fornecimento e aplicação de condutores do
tipo: H07V-U5X1,5 mm² em tubo

m  10,014.3.8 Fornecimento e aplicação de cabo do tipo,
H07V-U2X10mm², incluindo todos os
acessórios de ligação em tubo

m  6,014.3.9 Fornecimento e aplicação de cabo do tipo,
H07V-R1X16 mm², incluindo todos os
acessórios de ligação em tubo.

m  16,014.3.10 Fornecimento e aplicação de cabo do tipo,
LXS 4X35+2X16mm², incluindo todos os
acessórios de ligação.

14.4 APARELHOS DE ILUMINAÇÃO:
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un 6,014.4.1 FI (18W) – Fornecimento e aplicação de
armadura para montagem saliente e
estanque 18W IP65 com difusor em
policarbonato opalino, de cor cinzento escuro,
equipada com LEDs de alta potência, 4000k
1200lm, completa com todos os acessórios
de ligação;  balastro eletrónico.

un 2,014.4.2 F2 (1x24W) -Fornecimento e aplicação de
armadurapara montagem saliente e estanque
24W IP65 com difusor em policarbonato
opalino, de cor cinzento escuro, equipada
com LEDs de alta potência, 4000k 1600lm,
completa com todos os acessórios de
ligação;

un 1,014.4.3 F3Fornecimento e aplicação de armadura
saliente estanque 1X18W IP65  equipada
com lâmpada fluorescente tubular T8,18 W,
6400 K,1050 Lm e balastro eletrónico.

un 5,014.4.4 Tipo Bloco Autónomo – Armadura de
iluminação de emergência não permanente
para iluminação de circulação e de
emergência, equipada com uma lâmpada
fluorescente de 8W, acumulador de NiCd,
com autonomia de pelo menos 1hora, tempo
de recarga em 12h, para montagem saliente
de aplicação mural, com um IP42 (ex. Tipo
Tristar cod. TR08N10ABR da LINERGY ou
de qualidade não inferior e carateristicas
equivalentes).

14.5 CAIXAS:

un 2,014.5.1 Fornecimento e aplicação de caixas do
seguinte tipo ou equivalente: Simples

un 1,014.5.2 Fornecimento e aplicação de caixas do
seguinte tipo ou equivalente: duplas

un 11,014.5.3 Fornecimento e aplicação de caixas do tipo
“Aplique” para terminais de equipamentos

un 5,014.5.4 Derivação em PVC rígido, incluindo bornes
de ligação e acessórios

un 1,014.5.5 Derivação em PVC rígido, incluindo bornes
de ligação e acessórios, medição de terra.

un 1,014.5.6 Derivação em PVC rígido, incluindo bornes
de ligação e acessórios, contador equipada
com todos os acessórios.
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un 1,014.5.7 Fornecimento e aplicação de portinhola P100
equipada com todos os acessórios incluídos
base e porta fusíveis e respetivos fusíveis
APC.

14.6 APARELHAGEM ELÉTRICA:

un 1,014.6.1 Fornecimento e aplicação de aparelhagem de
utilização, corte e comando do seguinte tipo:
Interruptor Unipolar.

un 1,014.6.2 Fornecimento e montagem de tomada
monofásica com terra "schuko", com alveolos
protegidos.

un 6,014.6.3 Fornecimento e montagem de sensor de
movimento.

un 1,014.6.4 Fornecimento e montagem de sistema de
chamadas de emergencia para Instalações
Sanitárias de Deficientes

14.7 QUADRO ELÉCTRICO:

un 1,014.7.1 Fornecimento e aplicação de quadro elétrico
totalmente equipado conforme Caderno de
encargos

un 1,014.7.2 Fornecimentio e aplicação de um sistema de
terras regulamentares e nas condições do
Caderno de Encargos.

vg 2,014.8 Fornecimento e montagem de câmaras de
visita tronco-cónica, com dimensão
100xø60cm dotada de tampa, D400,
inscrição "Electricidade".

un 1,014.9 Fornecimento e montagem de prumada em
poste de betão, em tubo PVC ø63 e todo o
equipamento de fixação/amarração.

un 1,014.10 Fornecimento e montagem de poste em
formato U para BT (Baixa Tensão) 9B400,
em betão armado, dotado de um Sentido
Principal (segundo o eixo de maior inércia da
sua secção transversal) e de um Sentido
Secundário (segundo o eixo de menor inércia
da sua secção transversal), fixo por
enterramento com sapata em betão C25/30
XC1 S3 Dmax=22mm CI=0,4, incluindo
bombagem, vibração e espalhamento.

vg 1,014.11 Ensaios e Certificações das Instalações de
acordo com o Caderno de Encargos e da
Legislação e Normas em vigor
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vg 1,014.12 Execução das Telas Finais nos termos do
Caderno de Encargos

15 PAVIMENTAÇÃO DA ZONA DE ACESSOS
EXTERIORES

m2 1.264,015.1 Abertura, regularização e consolidação
mecânica do fundo da caixa para receber
pavimento, incluindo remoção dos produtos
escavados, com profundidade de 0,30m.

m2 93,015.2 Fresagem de pavimento, quando necessário,
para um correcto nivelamento das
intersecções, incluíndo remoção dos produtos
resultantes para local de depósito.

m2 1.264,015.3 Fornecimento e aplicação de camada de
base em material granular britado de
granulometria extensa, em duas camadas de
0,10m cada, após compactação, incluindo
transporte.

m2 1.357,015.4 Fornecimento, transporte e aplicação de
camada de regularização em mistura
betuminosa (binder) com 0,05m de
espessura, incluindo rega de impregnação à
razão de 1,20Kg/m2 com emulsão catiónica
de rotura lenta .

m2 1.357,015.5 Fornecimento, transporte e aplicação  de
camada de desgaste em betão betuminoso
com 0,05m de espessura média, após
cilindramento, incluindo rega de colagem com
emulsão betuminosa catiónica de rotura
rápida à razão de 0,5Kg/m2.

m  250,015.6 Fornecimento e aplicação de lancis de betão
pré-moldado, incluindo troços rectos e curvos
e fundação em betão ciclópico, colocados na
delimitação de passeios exteriores junto ao
estacionamento.

m  140,015.7 Fornecimento e aplicação de contraguias em
betão pré-moldado, incluindo troços rectos e
curvos e fundação em betão ciclópico.

m2 181,015.8 Fornecimento e aplicação de camada de
base em material granular britado de
granulometria extensa, em duas camadas de
0,10m cada, após compactação, incluindo
transporte.

m2 181,015.9 Regularização e consolidação mecânica do
pavimento, a servir de base de fundação,
incluindo remoção dos produtos escavados.
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m2 181,015.10 Em passeios exteriores execução de calçada
à fiada em cubos de granito amarelo da
região de 2ª qualidade com 0,10x0,10m de
aresta, incluíndo camada de areia com 0,05m
de espessura e refechamento das juntas com
argamassa líquida de cimento, ao traço 1:2
eu 1:3 e  cilindramento da superfície.

m2 296,015.11 Execução de zonas pedonais com a
colocação de camada de saibro em 0,20m de
espessura, após rega, compacatação e
cilindramento.

16 EQUIPAMENTOS DE SINALIZAÇÃO E
SEGURANÇA

m  245,016.1 Sinalização Horizontal: Marcas rodoviárias
longitudinais, incluindo pré-marcação (a
medição corresponde à extensão da via onde
a marca é aplicada e não à extensão
realmente pintada), Linha branca contínua
(LBC) M1, com 0,12m de largura, na
marcação de estacionamentos.

un 3,016.2 Sinalização horizontal: marcação da marca
identificativa de cadeira de rodas, de acordo
com as regras regulamentares.

m2 2,916.3 Marcas transversais: Linha de paragem
obrigatória com 0,50m de largura M8.

un 1,016.4 Sinalização horizontal: marcação da palavra
"STOP" junto do entroncamento à saída do
parque de estacionamento para a estrada EN
231, de acordo com as regras e medidas
regulamentares.

un 3,016.5 Sinalização horizontal: marcação de marcas
de mobilidades concionada em
estacionamentos correspondentes, de acordo
com as regras e medidas regulamentares.

un 1,016.6 Sinalização Vertical - Fornecimento e
aplicação de sinais de perigo de tinta
reflectora certificados, devidamente assentes
em maciços de betão ciclópico com as
dimensões regulamentares : sinal de perigo
A29 de "Perigos vários".

un 1,016.7 Sinalização Vertical - Fornecimento e
aplicação de sinais de perigo de tinta
reflectora certificados, devidamente assentes
em maciços de betão ciclópico com as
dimensões regulamentares : sinal de
cedência obrigatória "stop"  B2.
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un 4,016.8 Sinalização Vertical - Fornecimento e
aplicação de sinais de informação de tinta
reflectora certificados, devidamente assentes
em maciços de betão ciclópico com as
dimensões regulamentares : sinal de parque
de estacionamento autorizado H1a, incluíndo
marca acessória de cadeira de rodas, de
mobilidade condicionada.

un 1,016.9 Sinalização Vertical - Fornecimento e
aplicação de sinais de perigo de tinta
reflectora certificados, devidamente assentes
em maciços de betão ciclópico com as
dimensões regulamentares:  sinal de
informação para "estrada sem saída" do tipo
H4, colocado no início do acesso.

17 ZONAS VERDES EXTERIORES

m2 700,017.1 Fornecimento de terras vegetais, com boa
percentagem de matéria orgânica, isentas de
torrões e raízes em camada de 20cm,
seguido de fertilização quimíco e orgânico e
sementeira de prado permanente, numa
espessura final de 30cm, na zona verde
interior e taludes externos.

un 4,017.2 Plantação de oliveiras de PAP 25cm em
planta em torrão, devidamente colocadas em
valas e seu tapamento, incluindo todo o tipo
de adubos orgânicos.

un 14,017.3 Plantação de chopus - populus nigra itálica
de PAP 25cm em planta em torrão,
devidamente colocadas em valas e seu
tapamento, incluindo todo o tipo de adubos
orgânicos.

18 VEDAÇÕES DE TERRENOS

m2 330,018.1 Execução de vedação e portão de duas
folhas de 2,50m cada, na altura útil média de
1,74m, no terreno, executado em rede de
painéis Nyloflor 3D multi, ou equivalente, de
arame galvanizado, de malha 200x50mm e
100x50mm na nervura de reforço, de cor
verde da gama RAL6005, incluindo postes
galvanizados quadrados de secção
60x60x1,5mm na mesma cor, assentes com
grampos e parafusos inox, adequados
M6x40, 10 p/ cada um pertencentes à mesma
série, devidamente assentes em negativo da
mesma cor chumbado à fundação maciça de
40x40x40cm em betão ciclópico.(

Total:
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DECLARAÇÃO DO COORDENADOR DE SEGURANÇA EM PROJECTO  

 

Marisa Isabel de Alexandre Coelho, Eng.ª Civil – T.S.H.S.T, portador do CC n.º 11484745, NIF n.º 

225679078, com residência profissional na Câmara Municipal de Viseu, Praça da República - Viseu, 

declara, para efeitos do disposto na alínea a) do nº 3 do art.º 15º do Decreto-Lei nº 273/2003, de 

29 de Outubro, que é o Coordenador de Segurança em Projeto, da empreitada de “Ampliação do 

Cemitério de Oliveira de Barreiros”, sito na EN 231, em Oliveira de Barreiros, cujo dono da obra é 

a Freguesia de São João de Lourosa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Viseu, 2 de Setembro de 2016 

A Engª Civil, 
 

 

_____________________________________________________________________________________         

 
                                                                                                                 Marisa Isabel de Alexandre Coelho 
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Fase de Projeto Fase de Execução 

Elaboração (1) Aprovação (2) Desenvolvimento/aplicação (3) Acompanhamento (4) 

 RED: Marisa Coelho 

 CSP: Marisa Coelho 

 RFO: Marisa Coelho 

 RDO: Marisa Coelho 

 RSE: 

 DTE: 

 RFO: 

 CSO: 

 Data: 02/09/2016  Data: 02/09/2016  Data:  Data: 

(1) Responsável pela elaboração do PSS (RED) e Coordenador de Segurança e Saúde na fase de projeto (CSP) ou o seu representante; (2) Responsável da Fiscalização 
da Obra (RFO) e Representante do Dono da Obra (RDO); (3) Responsável da Entidade Executante/Adjudicatário a que se refere a cláusula 6.1.9 do caderno de encargos 
(RSE) e Diretor Técnico da Empreitada (DTE); (4) Responsável da Fiscalização da Obra (RFO) e Coordenador de Segurança e Saúde na fase de obra (CSO) ou o seu 
representante. 
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TERMO DE RESPONSABILIDADE DO AUTOR DO PLANO DE SEGURANÇA E SAÚDE 

 

 

Marisa Isabel de Alexandre Coelho, com a habilitação profissional de Eng.ª Civil e Técnico Superior 

de Higiene e Segurança no Trabalho, com residência profissional na Junta de Freguesia de São 

João de Lourosa, inscrito na OE sob o n.º 75226, declara para efeitos do disposto no nº 1 do art. 

10º da Lei nº 60/2007,de 4 de Setembro, que o Plano de Segurança e Saúde na fase de projeto, de 

que é autor, relativo à obra de “Ampliação do Cemitério de Oliveira de Barreiros” sito na EN 231, 

cuja autorização foi requerida pela Freguesia de São João de Lourosa, observa as normas técnicas 

gerais e específicas de construção, bem como as disposições legais e regulamentares aplicáveis, 

designadamente a Portaria nº101/96, de 3 de Abril e o Decreto de Lei nº273/2003 de 29 de 

Outubro.  

 

 

 

 

 

 

Viseu, 2 de Setembro de 2016 

A Engenheira, 
 

 

_____________________________________________________________________________________        
Marisa Isabel de Alexandre Coelho 
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PROMULGAÇÃO 

 
O presente Plano de Segurança e de Saúde (PSS) diz respeito ao projeto de “Ampliação do 

Cemitério de Oliveira de Barreiros” e entra em vigor na data da consignação da empreitada ou, se for 

o caso, na data da primeira consignação parcial. Este P.S.S., que faz parte integrante do caderno de 

encargos da empreitada e estabelece as regras e especificações a observar no estaleiro da obra durante a 

fase de execução dos trabalhos, pretendendo-se com a implementação do mesmo, eliminar e/ou reduzir o 

risco de ocorrência de acidentes e de doenças profissionais. 

 Compete ao adjudicatário manter este Plano permanentemente atualizado e implementá-lo desde o 

início da instalação do estaleiro de apoio ou de qualquer trabalho no estaleiro, até à receção provisória da 

empreitada ou, se for o caso, até à última receção provisória parcial, devendo o adjudicatário devolvê-lo ao 

dono da obra, através da fiscalização, com toda a documentação demonstrativa das ações implementadas 

durante a execução da empreitada (registos da segurança e saúde no trabalho).  

Compete a todos os intervenientes na execução da empreitada, a todos os níveis e, em particular ao 

Diretor Técnico da Empreitada, cumprir e garantir o cumprimento das determinações que constam deste 

Plano, sendo cada um responsável por informar o seu superior hierárquico, atendendo ao organograma 

funcional da empreitada, todas as situações anómalas que detete, assim como propor ações para a 

melhoria contínua do sistema de segurança e saúde. 

São destinatários do presente documento: o Coordenador de Segurança da Obra (C.S.O.), a 

fiscalização e o adjudicatário, nas pessoas dos seus representantes para esta empreitada. O 

representante do adjudicatário obriga-se a disponibilizar este P.S.S. aos representantes dos 

trabalhadores da empreitada no prazo de 22 dias a contar da data da consignação ou, se for o caso, da 

primeira consignação parcial, ou outro prazo que vier a ser definido pela fiscalização. Deverá também 

disponibilizar este P.S.S. a todos os subcontratados (subempreiteiros e trabalhadores independentes) 

na data dos respetivos contratos que deverão referenciar este P.S.S. e incluir cláusulas que obriguem 

cada subcontratado ao seu cumprimento e que assegurem a transmissão dessas cláusulas à sucessiva 

cadeia de subcontratação. A coordenação e controlo de todos os subcontratados, bem como da 

sucessiva cadeia de subcontratação, compete ao adjudicatário nos termos do n.º 1 do art. 16.º da Lei 

n.º 102/2009 de 10 de Setembro.  

O adjudicatário deverá controlar, registar e manter permanentemente atualizada a ficha de 

distribuição do P.S.S., utilizando para o efeito o modelo S01 apresentado no anexo 1 deste documento, 

anexando essas fichas no anexo 2 do presente documento.  

É proibida a distribuição deste P.S.S. a entidades externas não intervenientes na empreitada, salvo 

autorização expressa por escrito para o efeito do representante do Dono da Obra.  

 

    Viseu, 31 de Agosto de 2016 

 

O Presidente da Junta 
 

____________________________________ 
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1- Introdução 

O presente P.S.S. diz respeito à empreitada de “Ampliação do Cemitério de Oliveira de 

Barreiros” que se integra, nas alíneas a), b), c), d), e), g), h), i) e j) do n.º 2 do art. 2º do Decreto-lei 

n.º 273/2003 de 29 de Outubro, tendo sido preparado atendendo ao estipulado no art. 6.º do mesmo 

D.L.. Corresponde ao Plano a que se refere a parte final da alínea a), clausula 6.ª, secção I, capitulo II 

da Portaria n.º 959/2009 de 21 de Agosto, devendo o adjudicatário desenvolvê-lo nos termos da alínea 

i) dos mesmos.  

Este plano visa assegurar aos trabalhadores o direito à prestação de trabalho em condições de 

segurança, higiene e proteção da saúde, em obediência aos princípios gerais previstos na Lei n.º 

102/2009, de 10 de Setembro. Tem por objetivo principal, definir as regras gerais e específicas a 

observar no estaleiro com vista à prevenção de acidentes e doenças profissionais, em particular dos 

meios e procedimentos que é necessário implementar para proporcionar aos trabalhadores e público 

em geral boas condições de segurança e saúde durante toda a execução da obra, dando cumprimento 

ao disposto no Decreto-Lei n.º 273/03 de 29 de Outubro. Após a adjudicação, este Plano da fase de 

projeto deverá ser objeto das alterações e adaptações que a obra justifique. O dono de obra, poderá 

aceitar que as eventuais alterações e adaptações que o projeto de execução imponha, sejam 

diretamente consideradas no Plano de Segurança e Saúde da fase de obra. 

 
1.1 -  Princípios de Atuação 

 
Na elaboração do projeto foram tidos em consideração os Princípios Gerais de Prevenção em 

matéria de saúde e segurança consagrados na Lei n.º 1021/2009, de 10 de Setembro, em especial nas 

opções arquitetónicas, técnicas e organizativas que se destinem a planificar os trabalhos e/ou as suas 

fases, bem como no estabelecimento dos prazos para a realização da obra. 

 

1.2 -  Segurança no Trabalho 

 
O adjudicatário será o responsável pela execução dos trabalhos da empreitada em condições de 

segurança, de acordo com o ponto 1), clausula 6.ª, secção I, capitulo II, do anexo da Portaria n.º 

959/2009 de 21 de Agosto. Para esse efeito deverá proceder à elaboração do Plano de Segurança e 

Saúde da fase de obra que dê aplicação às normas legais em vigor, de forma a salvaguardar a 

integridade de pessoas, bens e equipamentos, na zona do estaleiro e zonas adjacentes, incluindo o 

transporte de materiais de e para a obra, avaliando os riscos associados a cada atividade desenvolvida 

e fazendo aplicar as medidas de prevenção adequadas. 

 
1.3 -  Comunicação Prévia 

 
Atendendo ao disposto no artigo 15.º do D.L. n.º 273/03, de 29 de Outubro proceder-se-á à análise 

sobre a necessidade de envio da Comunicação Prévia à Autoridade para as Condições de Trabalho. O 

adjudicatário, enviará à fiscalização/coordenação, no prazo estipulado no caderno de encargos, sobre o 

início da montagem do estaleiro ou da execução de quaisquer trabalhos, cópia do modelo de 

Comunicação Prévia, com os campos devidamente preenchidos, permitindo ao dono da obra dar 

cumprimento à legislação em vigor. Sempre que houver qualquer alteração dos elementos constantes 

da comunicação prévia de abertura do estaleiro, o adjudicatário informará, por escrito, a fiscalização, 

sobre as alterações ocorridas. 
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1.4 -  Regulamentação Aplicável 

 
Na empreitada “Ampliação do Cemitério de Oliveira de Barreiros” aplica-se toda a 

regulamentação de segurança e de saúde que se encontre em vigor, nomeadamente:  

 

 D.L. n.º 41821 de 11 de Agosto de 1958 (Aprova o Regulamento de Segurança no Trabalho da 

Construção Civil – RSTCC) 

  D.L. n.º 46427 de 10 de Julho de 1965 (Aprova o Regulamento das Instalações Provisórias do 

pessoal Empregado nas Obras - RIPPEO) 

 D.L. n.º 141/95 de 14 de Junho e Portaria n.º 1456-A/95 de 11 de Dezembro (Regulamenta as 

prescrições mínimas de colocação e utilização da sinalização de segurança e saúde no 

trabalho).  

 D.R. n.º 41/2002 de 20 de Agosto (Altera o Decreto Regulamentar n.º 22-A/98 relativo ao 

Regulamento de Sinalização de Trânsito)  

 Portaria n.º 762/2002 de 1 de Julho (Aprova o Regulamento de Segurança, Higiene e Saúde no 

Trabalho na Exploração dos Sistemas Públicos de Distribuição de Água e Drenagem de Águas 

Residuais).  

 D.L. n.º 273/03 de 29 de Outubro (Altera o D. L. N.º 155/95 de 1 de Julho - Transpõe para o 

direito interno a Diretiva nº 92/57/CEE de 24 de Junho, relativa a prescrições mínimas de 

segurança e saúde a aplicar nos estaleiros temporários ou móveis).  

 Lei n.º 102/2009 de 10 de Setembro (regulamenta o regime jurídico da promoção e prevenção 

da segurança e da saúde no trabalho, de acordo com o previsto no artigo 284.º do Código do 

Trabalho, no que respeita à prevenção)  

 Regulamentos Municipais de sobre ocupação da via pública. 

 
Deve o adjudicatário incluir na listagem, toda os diplomas que considere necessários e imprescindíveis.  
 

1.5 -  Horário de Trabalho 

 
À duração do trabalho e à organização dos horários de trabalho aplica-se o disposto na lei e nas 

convenções coletivas em vigor. O adjudicatário deverá expor no estaleiro, durante todo o período de 

execução da obra, em local bem visível (nas vitrinas da obra), o horário de trabalho. A execução de trabalhos 

fora do horário de trabalho, ficará condicionada a conhecimento a dar à fiscalização, por escrito e com 

antecedência suficiente, do respetivo programa e relação de intervenientes e, se for o caso, das ações 

adicionais necessárias relativamente a prevenção de segurança e saúde. 

 

1.6 -  Seguro de Acidentes de Trabalho 

 
O adjudicatário apresentará, antes do inicio dos respetivos trabalhos, apólice ou apólices de 

seguro de acidentes de trabalho relativamente a todo o pessoal em obra, incluindo o de 

subempreiteiros e/ou trabalhadores independentes. O controlo, verificação e registo das respetivas 

apólices, e das respetivas coberturas e períodos de validade, deverão ser arquivadas cópias no anexo 

do Plano de Segurança e Saúde. 
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2 – Caracterização da Empreitada 
 

Pretende-se efetuar a ampliação do cemitério de Oliveira de Barreiros, incluindo um edifício de 

instalações sanitárias. De uma maneira geral, estão previstos os trabalhos de movimentação de terras, 

demolição e construção de novos muros, pavimentação, construção de edifício em betão armado e 

respetivos acabamentos, plantações e iluminação pública (não invalida a análise detalhada do mapa 

de trabalhos presente no processo). 

De acordo com os trabalhos descritos, foram adotadas soluções que permitem a aplicação dos 

princípios gerais de prevenção, nomeadamente, evitar riscos, substituir o que é perigoso pelo que é 

isento de perigo ou menos perigoso, planificar a prevenção, dar prioridade as medidas de prevenção 

coletiva em relação às medidas de proteção individual, adaptar o trabalho ao homem e dar instruções 

adequadas aos trabalhadores.  

 

Medidas Preventivas 
Princípios Gerais de Prevenção 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 

Levantamento das situações de perigo existentes  X X X X   X X X 

Planificação dos trabalhos de acordo com o 

desenvolvimento da obra 
X X X X X X X X X 

Sinalização adequada na via  X X X X X X X X X 

 
Quadro n. 1 – Aplicação dos Princípios Gerais de Prevenção 

 

Como tal, foi efetuado um levantamento na fase de projeto, de identificação e avaliação de riscos, 

que se apresentam em seguida.  

Identificação e Avaliação de Riscos em Projeto 

Projeto: Ampliação do Cemitério de Oliveira de Barreiros 

Data: 02/09/2016 Projetista:    C.S.P.   

 
Informação 

sobre a 

atividade 

Identificação dos 

perigos 

Identificação e Avaliação 

de riscos 

Medidas de Prevenção – 

Fase de Projeto 

Circulação de 

pessoas 

 Circulação de 

viaturas  

 Atropelamento 

 Projeção de objetos 

 Sinalização adequada 

 Tipo de vedação da obra 

Circulação de 

viaturas 

 Circulação de 

viaturas  

 Ocupação da via 

 Acidentes de viação 

 Sinalização adequada 

 Tipo de vedação da obra 

 
Quadro n. 2 – Identificação e Avaliação de Riscos em Projeto 

 

2.1 -  Condicionalismos Locais Existentes 
 

Nos estudos que precederam a elaboração do projeto e durante a própria elaboração deste, foram 

identificados como podendo condicionar a execução de trabalhos preparatórios, a montagem do estaleiro ou 

a execução dos trabalhos da própria empreitada, o tráfego rodoviário e pedonal e redes estruturais 

existentes (águas, luz, gás…) 
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O adjudicatário deverá ter em consideração no planeamento da execução, bem como na definição de 

medidas de prevenção e segurança relativas aos riscos associados às mesmas, as condicionantes referidas 

e outras que eventualmente se venham a detetar durante a execução da empreitada. Ao adjudicatário 

competirá efetuar a análise da qualidade dos trabalhos previstos, tendo também em atenção os restantes 

elementos do projeto, por forma a identificar as situações existentes, ou trabalhos e materiais a utilizar, que 

ofereçam riscos para a segurança e saúde dos trabalhadores e público em geral, e em função dessa análise 

definir as regras gerais e específicas a observar no estaleiro com vista à prevenção de acidentes e doenças 

profissionais, e em particular, dos meios e procedimentos que é necessário implementar para esse efeito. 

 

2.2 -  Plano de Trabalhos 
 

É da responsabilidade do adjudicatário preparar e apresentar o plano de trabalhos para a 

empreitada. O plano de trabalhos deve ser preparado de forma, a que não se realizem 

simultaneamente trabalhos considerados incompatíveis ou que a sua execução em paralelo seja 

geradora de riscos acrescidos aos que estão associados à sua execução em separado. Este plano 

deve ser submetido à apreciação e aprovação da fiscalização e deve ser alterado e/ou ajustado sempre 

que por questões de segurança e/ou saúde dos trabalhadores se considere justificável. A fiscalização 

pode solicitar ao adjudicatário, sempre que entenda conveniente, as alterações e/ou ajustes ao plano 

de trabalhos que entenda necessárias.  

O adjudicatário arquivará em anexo ao P.S.S., todos os planos de trabalhos aprovados. 

 

2.3 -  Plano e Cronograma de mão-de-obra 
 

É da responsabilidade do adjudicatário preparar e apresentar o plano e cronograma de mão-de-

obra para a empreitada, devendo os mesmos ser arquivados no P.S.S.. 

 

2.4 -  Trabalhos com Riscos Especiais 
 

Tendo em conta o mapa de quantidades de trabalho e o projeto, identificam-se diversos trabalhos 

com riscos especiais para a segurança e saúde dos trabalhadores, particularmente os previstos nas 

alíneas a), b), d), e), i) e j) do art. 7.º do D.L. n.º 273/2003 de 29 de Outubro.  

Apresenta-se no quadro seguinte uma lista não exaustiva desses trabalhos que envolvem riscos 

especiais, incluindo uma avaliação do nível de risco em causa. 

LISTA NÃO EXAUSTIVA DE TRABALHOS COM RISCOS ESPECIAIS 

Trabalhos Riscos potenciais 
Risco (*) 

B M A 

Escavação 

 Cortes, golpes e escoriações 
 Projeção de partículas 
 Inalação de poeiras 
 Quedas em altura 

  

X 
X 
X 
X 

Assentamento de calçada 

 Cortes, golpes escoriações 
 Projeção de partículas 
 Inalação de poeiras 
 Sobre esforços 
 Lesões musculares 

 

X 
X 
X 
X 
X 

 

Estrutura de betão armado (ferro) 

 Cortes, golpes e escoriações 
 Esmagamentos 
 Projeção de partículas 
 Inalação de poeiras 
 Quedas em altura 

  

X 
X 
X 
X 
X 

Montagem de pré-fabricados   Cortes, golpes escoriações,  X  
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LISTA NÃO EXAUSTIVA DE TRABALHOS COM RISCOS ESPECIAIS 

Trabalhos Riscos potenciais 
Risco (*) 

B M A 

 Entaladelas e esmagamento por ou entre objetos, 
 Sobre esforços 
 Lesões musculares devido a posturas inadequadas 

X 
 

    X 

Plantações  

 Cortes, golpes escoriações, 
 Entaladelas e esmagamento por ou entre objetos, 
 Inalação de poeiras 
 Lesões musculares devido a posturas inadequadas 

 

X 
X 
X 

    X 

 

 (*) Avaliação dos riscos: B = Baixo, M = Médio, A = Alto 

Como medidas para prevenir estes riscos especiais, recomenda-se a preparação para cada um 

desses trabalhos, de planos de monitorização e prevenção, elaborados pelo adjudicatário, tendo em 

conta o processo construtivo e métodos de trabalho que venha a empregar. A fiscalização deverá 

aprovar esses planos antes de iniciados os respetivos trabalhos. 

 

2.5 -  Materiais e Equipamentos com Riscos Especiais 

A utilização de materiais, produtos substâncias e preparações perigosas deve ser objeto de uma 

adequada avaliação dos riscos e definidas as respetivas medidas preventivas.  

Tendo em conta o mapa de quantidades de trabalho e o projeto, e considerando o n.º 2 do art.º 6.º 

do D.L. n.º 273/2003 de 29 de Outubro, sem prejuízo de outros que o adjudicatário, a fiscalização ou 

coordenador de segurança em obra, venha a identificar, apresenta-se no quadro seguinte uma lista não 

exaustiva de materiais que envolvem riscos especiais para a segurança e saúde dos trabalhadores. 
 

LISTA NÃO EXAUSTIVA DE MATERIAIS COM RISCOS ESPECIAIS 

Materiais  Riscos potenciais 
Risco (*) 

B M A 

Betão  

 Inalação de produtos tóxicos 
 Dermatoses 
 Irritação da pele 
 Irritação ocupar 
 Irritação da garganta 
 Perturbação gastrointestinal se ingerido 
 Eczemas devido à presença de óxido de crómio 
 Aparecimento de doenças pulmonares por inalação durante um 

longo período de tempo 

  

X 
X 
X 
X 
X 
X 

Ferro 
 Cortes, golpes escoriações, 
 Entaladelas e esmagamento por ou entre objetos, 

  
X 
X 

Tintas e vernizes 

 Tonturas e náuseas 
 Irritações cutâneas  
 Inflamação dos olhos 
 Irritação da garganta  
 Perturbação gastrointestinal se ingerido 
 Carcinoma 

  

X 
X 
X 
X 
X 
X 

Cubos de granito 
 Cortes, golpes escoriações, 
 Entaladelas e esmagamento por ou entre objetos, 
 Inalação de poeiras 

  
X 
X 
X 

 (*) Avaliação dos riscos: B = Baixo, M = Médio, A = Alto 

Deve o adjudicatário aquando a entrega da proposta dos materiais e/ou equipamentos 

complementar com a respetiva de ficha de segurança. Para os materiais referidos e para todos os 

outros que o adjudicatário e a Fiscalização/C.S.O. venha(m) a identificar, o adjudicatário definirá, 
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atendendo às características dos materiais e aos processos de manuseamento e acondicionamento, as 

medidas preventivas adequadas para garantir a segurança e saúde dos trabalhadores, integrando estas 

medidas nos respetivos planos de monitorização e prevenção adiante referidos. 

Genericamente, para todos os materiais e equipamentos incorporáveis, o adjudicatário terá em 

consideração as características dos mesmos e atenderá às indicações contidas nos rótulos dos 

mesmos e nas respetivas fichas técnicas, as quais deverá solicitar sempre ao fabricante/fornecedor 

antes da receção dos materiais/equipamentos no estaleiro. Nota-se que não pode ser descurada a 

atenção a produtos perigosos de utilização indireta, como sejam os combustíveis e explosivos, tanto no 

que se refere ao seu acondicionamento, como na sua utilização. 

 

3 - Ações para a prevenção de riscos 

Nesta secção são definidas as regras / especificações a atender para essa preparação, que se 

considera necessário desenvolver e implementar na fase de execução da empreitada para a prevenção 

dos riscos associados à realização dos trabalhos. Nota-se que todos os projetos, planos e 

procedimentos preparados no âmbito do P.S.S. terão que ser assinados pelo Diretor Técnico da Obra e 

pela Fiscalização e, nos casos aplicáveis, também pelo Coordenador de Segurança da Obra. 

 
3.1 -  Plano de Ações quanto a Condicionalismos Existentes no local 
 

Face à possibilidade de existência de infraestruturas nas ruas, foi solicitado às respetivas 

entidades o seu cadastro, por forma a poderem ser programados os trabalhos necessários. 

 

3.2 -  Projeto do Estaleiro 

 
Entende-se como estaleiro, o espaço físico onde estão implantadas as instalações fixas de apoio 

às instalações de uma obra. O adjudicatário deverá elaborar o Projeto do Estaleiro atendendo ao 

previsto no projeto de execução, apresentando-o para aprovação da fiscalização. No projeto do 

estaleiro deve constar a planta de localização e de pormenor do estaleiro com a respetiva legenda, o 

tipo de acessos ao estaleiro, o tipo de vedações, a existência de obstáculos externos, o abastecimento 

de água e energia elétrica onde está disponível e quem o fornece, tipo de equipamentos de apoio à 

obra fixos, localização do depósito dos materiais e local de vazadouro de entulho. 

 

VEDAÇÕES 

É da responsabilidade do adjudicatário tomar as medidas necessárias para que o acesso a todas 

as áreas do estaleiro seja reservado a pessoas autorizadas. No projeto de estaleiro deve estar 

identificado a implantação das vedações/delimitações e as respetivas características. Estas vedações 

deverão satisfazer os regulamentos municipais aplicáveis, podendo ser dotadas de aberturas 

(devidamente aprovadas pela fiscalização), com dimensão, espaçamento e localização adequadas para 

o efeito, e constituídas de forma a não apresentarem riscos de ferimentos para os transeuntes.  

Em qualquer dos casos, todas as entradas do estaleiro deverão obrigatoriamente conter a 

sinalização de segurança de acordo com o Plano de acesso, circulação e sinalização. Sempre que 

estiverem abertas deverá existir no local, guarda que proceda ao controlo das entradas, de forma a 

assegurar que o acesso ao estaleiro seja reservado apenas a pessoas autorizadas.  
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INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

O adjudicatário deverá disponibilizar instalações sanitárias adequadas, devidamente resguardadas 

das vistas e mantidas permanentemente em bom estado de limpeza e arrumação. Nesta empreitada as 

instalações sanitárias adequadas para utilização dos trabalhadores, serão amovíveis. Devem dispor de 

água permanente e no mínimo de retrete e lavatório (integradas ou em separado), estando ligadas à 

rede existente. A sua limpeza deve ser diária. 

 

REFEITÓRIO E COZINHA 

Todos os trabalhadores terão que dispor diariamente de condições para tomar as suas refeições, em 

locais e ambiente adequados. 

 

ARMAZÉNS DE MATERIAIS E FERRAMENTARIA 
 

Todos os materiais e equipamentos de pequena dimensão e/ou que possam deteriorar-se ao ar 

livre devem ser adequadamente organizados e arrumados em zonas de armazenamento fechadas. Os 

materiais perigosos devem ser separados dos restantes e devidamente resguardados e identificados. 

As ferramentas e equipamentos de pequena dimensão devem ser guardados diariamente em zonas 

destinadas para o efeito e devidamente fechadas. 

 

ESCRITÓRIOS 
 

O escritório da obra destina-se ao pessoal dirigente, técnico e administrativo. A sua localização 

deve ser de preferência numa posição que permita visualizar a entrada do estaleiro e a obra. A área é 

estimada a partir de expressões do tipo: A = 10+0,5n, em que A é a área do escritório em m2 e n o 

número de trabalhadores em obra. Deverão ser garantidas as necessárias condições de conforto 

(iluminação, ventilação, térmica e acústica). 

 
VITRINA PARA AFIXAÇÃO DE INFORMAÇÃO 
 

O adjudicatário deverá obrigatoriamente montar no estaleiro uma vitrina, em local bem visível e 

acessível a todos os trabalhadores, destinada a afixar a documentação exigida na legislação e no PSS. 

 

LIMPEZA E RECOLHA DE LIXOS 
 

O adjudicatário deverá dar especial atenção às condições de trabalho dos trabalhadores, prevendo os 

meios necessários para manutenção e conservação de todas as instalações sociais e para uma adequada 

limpeza de todas as zonas de passagem ou permanência dos trabalhadores, incluindo as áreas de trabalho.  

Deverá também prever a recolha dos lixos em recipientes hermeticamente fechados e providenciar a 

sua remoção diária. A remoção deverá, sempre que possível, ser feita pelos serviços camarários devendo o 

empreiteiro diligenciar, junto dos mesmos, tal serviço. 

 

3.3 -  Plano de Acesso, Circulação e Sinalização 

 
Nos termos da legislação em vigor, devem adotar-se as medidas para garantir as condições de 

acesso, deslocação e circulação necessárias à segurança de todos os trabalhadores no estaleiro, 

incluindo os elementos da Fiscalização e eventuais visitantes e transeuntes nas imediações da obra, 

tendo em conta a sua natureza, características, dimensão e localização do estaleiro. Conjuntamente 

com o Projeto do Estaleiro, o adjudicatário deverá preparar o Plano de Acesso, Circulação e 
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Sinalização tendo em conta a legislação aplicável. Este plano integrará plantas que identifiquem o 

estaleiro (incluindo todas as zonas de trabalho), as vias rodoviárias existentes e os caminhos pedonais. 

Na preparação do referido plano deverá ser considerado o seguinte: 

 Identificar todos os acessos ao estaleiro (viaturas e pessoas). 

 Tomar as medidas necessárias para que o acesso ao estaleiro seja reservado a pessoas 

autorizadas. Não deve ser permitido o atravessamento do estaleiro por pessoas estranhas à obra. 

 Prever a colocação dos dispositivos necessários para garantir a segurança na entrada e 

saída de viaturas no estaleiro. 

 Na definição dos caminhos de circulação deve ser considerada a movimentação de 

todos os materiais e equipamentos utilizados na obra. 

 Os caminhos de circulação de veículos pesados devem, antes de utilizados, ser 

regularizados e compactados de forma a possuírem a capacidade portante necessária, sem que 

apresentem deformações excessivas. 

 Os caminhos de terra batida no tempo seco devem ser regularmente regados de forma 

a evitar o levantamento de pó, e no tempo de chuvas, devem ser espalhados materiais adequados para 

evitar a criação de lamas.  

 Todas as entradas no estaleiro têm que ser sinalizadas proibindo a entrada a pessoas 

estranhas à obra e indicação do E.P.I. de utilização obrigatória dentro do estaleiro (no mínimo, 

capacete e botas com palmilha e biqueira de aço). 

 Os caminhos pedonais externos devem ser identificados, protegidos e sinalizados por 

forma a proporcionar adequadas condições de segurança aos transeuntes. 

 
A sinalização do estaleiro deve identificar: 

 Zonas perigosas ou interditas, com identificação dos perigos; 

 A obrigação de uso de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 Caminhos pedonais para circulação de trabalhadores. 

 Sinalização da localização dos meios de combate a incêndios. 

 Localização das instalações do estaleiro. 

 
A sinalização de zonas públicas terá que ser submetida à aprovação da Fiscalização mas também 

à das entidades competentes para o efeito. Sempre que as intervenções o justifiquem, deve ser 

preparado um plano de sinalização específico para o caso, definindo a sinalização necessária para 

garantir a segurança nos trabalhos a realizar. Estes planos de sinalização respeitarão a 

regulamentação aplicável, nomeadamente o Decreto-Regulamentar n.º 22-A/98, de 1 de Outubro, e 

serão sempre sujeitos a aprovação prévia 

 
3.4 -  Controlo de Equipamentos de Apoio e Acessórios 
 

O adjudicatário deverá assegurar que todos os equipamentos de apoio existentes no estaleiro e 

acessórios não ligados ao equipamento, estejam em bom estado de funcionamento. Todos os equipamentos 

pesados devem ser inspecionados regularmente, antes do início dos trabalhos. Os operadores destes 

equipamentos devem ser especializados e competentes para trabalhar com o material sob sua 

responsabilidade. 
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3.5 -  Planos de Proteções Coletivas 
 

O Plano de Proteções Coletivas a desenvolver pelo adjudicatário deverá definir os EPC a 

empregar, que deverão ser devidamente dimensionados e especificados, e identificar claramente os 

respetivos locais de implantação, em função dos riscos que os trabalhadores poderão estar expostos 

(queda em altura, queda de objetos, eletrização/electrocução, atropelamento). Os locais de implantação 

devem ser marcados sobre plantas do estaleiro (incluindo áreas de trabalho), indicando-se ainda o tipo 

de proteção a utilizar em cada caso, incluindo, nos casos aplicáveis, as respetivas características 

técnicas e dimensionais, método de fixação, cálculos, processo de aplicação.  

Deve o adjudicatário acatar ao seguinte:  

 Montar, em todos os trabalhos junto a vias com circulação de viaturas, vedações 

provisórias de resguardo entre áreas de trabalho e essas vias, devendo as referidas vedações ser 

constituídas por forma a estabelecer um impedimento físico adequado para impossibilitar a 

aproximação dos trabalhadores e máquinas a essas vias. Estas vedações têm que ser montadas 

afastadas o máximo possível das vias de circulação e serem constituídas, por exemplo, por redes de 

polietileno cor laranja com o mínimo de 1,00 metro de altura ou New Jerseys de betão, nos casos em 

que o risco de aproximação de veículos seja mais elevado.  

 Todas as áreas com risco de queda em altura devem ser protegidas com sistemas de 

proteções coletivas adequadas, nomeadamente, guarda - corpos.  

 Todas as áreas com risco de queda de objetos para vias de circulação rodoviária ou 

pedonal devem ser protegidas com sistemas de proteção coletiva adequadas, através da utilização de 

redes de proteção com malha suficientemente fechada.  

 Sempre que sejam utilizados guarda-corpos, estes deverão ser constituídos por 

elementos horizontais (barra superior a 1,10 ± 0,10m acima da plataforma de trabalho, barra intermédia 

a meia altura ± 0,05m acima da mesma plataforma e rodapé com 0,20 ± 0,05m de altura) e elementos 

verticais rígidos. Entre os rodapés e os pavimentos não poderão existir folgas superiores a 5mm. 

 

Estes Planos devem ser suportados (sempre que aplicável) por peças desenhadas (sobre plantas 

do estaleiro ou do projeto), incluindo tipo e características das mesmas. Estes Planos deverão ser 

mantidos atualizados competindo ao adjudicatário proceder à sua revisão/atualização face à evolução 

dos trabalhos. O adjudicatário incluirá no anexo respetivo, os Planos preparados e implementados, 

devendo os mesmos ter identificadas as fases a que cada um deles respeita. 

 

3.6 -  Controlo de Receção de Materiais e Equipamentos 
 

Todos os materiais ou equipamentos com riscos envolvidos no seu manuseamento e/ou transporte 

deverão ser objeto da elaboração de uma ficha de controlo de receção na entrada no estaleiro. O 

adjudicatário deverá apresentar à fiscalização, uma lista de materiais e equipamentos que serão objeto 

deste controlo. Nessa lista incluem-se todos os materiais ou substâncias perigosos (combustíveis, tintas 

e vernizes, explosivos, etc.). Deverão ser delimitadas e organizadas zonas específicas de 

armazenamento para cada um desses casos incluindo a colocação de extintores em número e 

características adequados de proibição de fumear ou foguear. 

 

3.7 -  Planos de Monitorização e Prevenção 
 

Os Planos de Monitorização e Prevenção visam estabelecer para os elementos/operações de 

construção com riscos associados, as medidas preventivas a adotar face a esses riscos, assim como 
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estabelecer o processo de registo de forma a comprovar a execução das medidas previstas. Para tal, 

deverá ser utilizado o modelo incluído no anexo deste documento. 

 

3.8 -  Registos de Não conformidade e Ações Corretivas / Preventivas 
 

Deve mensalmente proceder-se a auditorias, de forma a que o adjudicatário verifique a existência 

ou não de não conformidades. Este deverá registar como não conformidade todos os casos que 

apresentem gravidade significativa, incluindo as que, embora de menor gravidade, correspondam a 

uma situação de reincidência ou cujas correções não possam ser resolvidas de imediato. Tais não 

conformidades deverão ser registadas em fichas de acordo com o modelo incluído no anexo deste 

documento. 

 

3.9 -   Identificação e Controlo da Saúde dos Trabalhadores 
 

É responsabilidade do adjudicatário identificar todos os trabalhadores ao serviço da empreitada, 

incluindo os subcontratados, bem como assegurar a vigilância da sua saúde, em função dos riscos a 

que se encontram expostos. Deve para tal promover a realização de exames de saúde, tendo em vista 

verificar a aptidão física e psíquica, bem como a repercussão do trabalho e das condições na saúde do 

trabalhador. Deve ser arquivada uma lista com todos os trabalhadores, contendo os dados 

mencionados e devidamente assinadas pelo médico do trabalho. 

 
3.10 -  Plano de Proteções Individuais 
 

Os EPI devem ser utilizados sempre que os riscos identificados não puderem ser evitados de 

forma satisfatória por meios técnicos de proteção coletiva ou por medidas, métodos ou processos de 

organização do trabalho. Os EPI devem ser utilizados também como medidas preventivas 

complementares de outras sempre que se considere justificável. O adjudicatário registará a distribuição 

dos EPI e informação sobre riscos, a todos os trabalhadores da empreitada. Esses registos deverão ser 

arquivados pelo adjudicatário.  

Na definição dos EPI que cada trabalhador deverá utilizar, distinguem-se os EPI de uso 

permanente e os de uso temporário. Os primeiros destinam-se a ser utilizados durante a permanência 

de qualquer trabalhador no estaleiro, considerando-se no mínimo o capacete de proteção e botas com 

palmilha e biqueira de aço. Tratando-se de obras em ou na proximidade de vias públicas, rodoviárias ou 

particulares (incluindo o próprio Estaleiro), considera-se também como de uso permanente o vestuário 

de alta visibilidade na cor laranja ou verde. Os segundos serão utilizados pelo trabalhador dependendo 

do tipo de tarefa que desempenha (por ex., uso de protetores auriculares quando em ambientes com 

elevada intensidade sonora) e dependendo das condições de trabalho excecionais a que este possa vir 

a estar sujeito (por ex., uso de arneses de segurança na execução de trabalhos em altura em 

complemento de outras medidas de proteção coletiva). Deverá também, o adjudicatário proceder ao 

controlo de alcoolemia dos trabalhadores presentes no local da obra e no exercício das suas funções. 

Os resultados do controlo deverão ser arquivados em anexo, deste documento.  

Por fim, para permitir a identificação de cada trabalhador, em função da sua categoria profissional, 

o adjudicatário utilizará em obra o sistema de cores de capacetes, que se indica no quadro a seguir. Na 

frente do capacete deverá ser colado adequadamente a identificação da entidade empregadora. 
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CORES DE CAPACETES CATEGORIAS PROFISSIONAIS 

Branco Fiscalização, Direcção técnica, encarregados; arvorados; capatazes; visitantes 

Verde Pedreiros 

Vermelho Carpinteiros; montadores de cofragens 

Castanho Armadores de ferro; assentador de via 

Azul Eletricistas 

Amarelo Serventes; auxiliares; aprendizes; praticantes 

Laranja Condutores manobradores 

Cinzento Apontadores; controladores; medidores; ferramenteiros 

 

3.11 -  Formação e Informação dos Trabalhadores 
 

Nos termos da Lei-Quadro sobre segurança, higiene e saúde no trabalho, constitui obrigação da 

entidade empregadora assegurar a formação e informação dos trabalhadores tendo em conta as 

funções que desempenham e o posto de trabalho que ocupam. Atendendo às características dos 

trabalhos a realizar, ao prazo de execução da empreitada, às condicionantes existentes e aos métodos 

e processos construtivos, o adjudicatário deverá preparar até 11 dias após a data da consignação, um 

Plano de Formação e Informação dos Trabalhadores. Este Plano poderá incluir ações do tipo:: 

 Ações de sensibilização da generalidade dos trabalhadores para a segurança e saúde no trabalho; 

 Afixação de informações gerais sobre a segurança no trabalho, realçando aspectos essenciais; 

 Incluir a calendarização de reuniões periódicas por grupos de trabalhadores; 

 Proporcionar formação específica a trabalhadores sempre que se justifique e a trabalhadores com 

tarefas específicas no âmbito da segurança e saúde (técnico de prevenção, socorrista, etc.). 

 

Todas as ações do âmbito da Formação e Informação dos Trabalhadores devem ser registadas, incluindo 

nomeadamente, registos de presenças, tema abordado, duração, etc. 

 

3.12 -  Plano de Visitantes 
 

Deverão ser comunicadas ao dono de obra e fiscalização todas as visitas em grupo. Estas 

deverão ser preparadas de forma a que as zonas a visitar estejam em condições de normalidade. 

Serão também distribuídos todos os equipamentos de proteção individual necessários à visita. 

 

3.13 -  Plano de Emergência 
 

É necessária a elaboração de um conjunto de normas e de procedimentos que devem ser de 

conhecimento geral, a aplicar sempre que surge um acontecimento inesperado, que possa por em risco 

as pessoas e bens. As instruções de segurança devem incidir sobre medidas de segurança específicas 

das situações em causa, sendo as providências a tomar em qualquer circunstância as seguintes:  

- Socorrer as pessoas que se encontrem em perigo imediato;  

- Dar o alerta;  

- Chamar os socorros exteriores, nomeadamente os Bombeiros;  

- Tentar solucionar a situação de emergência, desde que se tenha capacidade, conhecimentos 

técnicos e equipamentos adequados à intervenção a fazer;  

- Evacuar o local caso não consiga solucionar de imediato a situação de emergência;  
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- Reunião no ponto de encontro a definir.  

 
Deverão ser estabelecidos contactos com as unidades hospitalares, centros médicos, corporação 

de bombeiros e outros agentes de proteção civil, que permitam nos serviços de segurança conhecer os 

procedimentos a adotar nos casos de necessidade de evacuação urgente de sinistrados graves. Para 

pequenos tratamentos será instalada uma caixa de primeiros socorros no escritório da obra e 

designado um trabalhador com conhecimentos suficientes para a prestação dos primeiros socorros.  

 

4 - Monitorização e Acompanhamento 

Sem prejuízo das ações diárias ou periódicas que deverão ser realizadas por todos os 

intervenientes nesta empreitada quer em cumprimento das obrigações legais aplicáveis, quer por 

exigência do caderno de encargos, referem-se as seguintes ações específicas que permitem verificar o 

desempenho do adjudicatário na implementação da segurança e saúde no trabalho nesta empreitada:  

 Registo de acidentes e índices de sinistralidade laboral; 

 Monitorização mensal; 

 Comissões de Segurança e Saúde; 

 Auditorias Internas. 

 

4.1 -   Registo de Acidentes e Índices de Sinistralidade Laboral 
 

Sempre que ocorra um acidente de trabalho envolvendo qualquer trabalhador ao serviço do 

adjudicatário (incluindo os da sucessiva cadeia de subcontratação e fornecedores), e que tenha que ser 

participado à companhia de seguros deve ser efetuado um inquérito registando-se todas as 

informações relevantes que permitam uma análise detalhada desse acidente, incluindo as medidas 

preventivas adequadas para evitar a ocorrência de um mesmo tipo de acidente. Tratando-se de 

acidente grave ou mortal deverá também o adjudicatário proceder à sua comunicação, nos termos da 

legislação em vigor, às entidades competentes (A.C.T.).  

Deve o adjudicatário submeter à aprovação da fiscalização, um procedimento sobre a 

classificação de um acidente de trabalho como grave, sendo que no mínimo se deverá considerar como 

grave: o acidente de que resulte o internamento do sinistrado e este não obtenha “alta” nas 20 horas 

seguintes à ocorrência desse acidente; a “rotura” total ou parcial, a perfuração profunda ou a 

amputação de qualquer membro do corpo; sempre que se preveja que o trabalhador permaneça mais 

de um mês de baixa. É da responsabilidade do diretor da empreitada comunicar por escrito à 

fiscalização todos os acidentes de trabalho comunicados às companhias de seguro. Estas 

comunicações serão feitas através de um documento - registo de acidente de trabalho. Após a data do 

acidente, o adjudicatário tem 5 dias para enviar o relatório de investigação do acidente, que deve conter 

no mínimo, as causas do acidente e as medidas de prevenção implementadas. 

 

4.2 -   Monitorização mensal 
 

O adjudicatário atualizará no final de cada mês, um ficheiro com dados relativos à monitorização 

que deverá solicitar à fiscalização. Após cada atualização, o adjudicatário procederá à entrega do 

referido ficheiro à fiscalização até ao 5.º dia de cada mês, acompanhado dos documentos neles 

indicados. Compete à fiscalização, analisar o conteúdo do mencionado ficheiro e avaliar a 

implementação do preconizado no P.S.S., assim como os acidentes e indicadores de sinistralidade 
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laboral. Para além dessa monitorização, o adjudicatário deverá promover e criar as condições, 

fornecendo os meios necessários, para que os representantes dos trabalhadores dentro do horário de 

trabalho possam periodicamente percorrer as frentes de trabalho para auscultar diferentes 

trabalhadores do empreiteiro ou dos seus subcontratados, com vista a recolher informação sobre as 

condições de trabalho e bem-estar destes no estaleiro em causa, incluindo condições de segurança no 

trabalho que desempenham, garantia de salários em dia, condições em que tomam as suas refeições. 

 

4.3 -  Comissões de Segurança e Saúde  

 
Com o objetivo de acompanhar e avaliar a adaptação / complemento e implementação do P.S.S. 

será constituída uma Comissão de Segurança da Obra composta por: 

 Representante do Dono da Obra e Fiscalização 

 Técnico Responsável pelo exercício da coordenação de segurança e saúde; 

 Diretor Técnico da Obra; 

 Responsável do adjudicatário pelo cumprimento da legislação aplicável em matéria de 

segurança, higiene e saúde no trabalho e pela correta aplicação, manutenção, atualização e 

organização do Plano de Segurança e de Saúde; 

 Representante (s) dos trabalhadores da obra. 

 
Deve o adjudicatário informar a fiscalização dos elementos que lhe compete designar para integrar 

a referida Comissão, incluindo-se também os representantes dos trabalhadores da empreitada cujo 

número deverá ser o referido na Lei-Quadro sobre segurança, higiene e saúde no trabalho (Decreto-Lei 

n.º 441/91, de 14 de Novembro). A comissão de segurança da obra deve reunir periodicamente para 

analisar o estado de implementação do sistema; apoiar as tarefas da fiscalização; identificar as 

alterações que se mostrarem necessárias para a melhoria das condições de segurança e saúde no 

trabalho e analisar eventuais acidentes e índices de sinistralidade laboral registados na empreitada, e 

as medidas preventivas implementadas. No fim de cada reunião, a fiscalização promoverá a elaboração 

da respetiva ata e assegurará a sua distribuição pelos intervenientes nesta comissão. 

 

4.4 -  Auditorias e Inspeções 
 

O adjudicatário tem como obrigação, efetuar auditorias internas no mínimo trimestralmente, 

devendo a primeira dessas auditorias ser realizada até 3 meses após a consignação da empreitada. 

Essas auditorias deverão ser efetuadas seguindo a metodologia da norma ISO 19011 tendo em conta a 

área em causa (segurança e saúde) e poderão ser efetuadas com meios internos do próprio empreiteiro 

ou recorrendo a meios externos, sendo que no primeiro caso a equipa auditora não poderá conter 

elementos ligados à empreitada. É dado um prazo de um mês, para o adjudicatário realizar uma 

primeira inspeção específica às instalações do estaleiro de apoio (instalações sociais). Sem prejuízo de 

responsabilidades e direitos estabelecidos legalmente, o dono da obra reserva-se o legítimo direito de, 

com meios próprios ou através de entidades externas que contrate para o efeito, efetuar também 

auditorias ao Sistema da Segurança e Saúde no Trabalho preconizado no presente P.S.S. e na 

legislação e regulamentação vigentes.  

Nos processos de auditoria, o adjudicatário prestará todas as informações que lhe sejam 

solicitadas, participará nas reuniões da auditoria com todos os elementos a quem tal seja solicitado, e 

disponibilizará à equipa auditora as instalações do estaleiro e toda a documentação do âmbito da 
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segurança e saúde no trabalho, incluindo as cópias necessárias. Devem ser arquivados os planos e 

relatórios de auditorias e inspeções, quer internas (efetuadas pelo adjudicatário), quer externas de 2.ª 

Parte (efetuadas por iniciativa da fiscalização ou do dono da obra), bem como os planos de ações 

corretivas e/ou preventivas resultantes dessas auditorias ou inspeções e documentos relativos a 

eventuais inspeções (autos de notícia, notificações, autos de suspensão de trabalhos) que venham a 

ser realizadas à obra pela Autoridade para as Condições do Trabalho – A.C.T..
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LISTA DE ANEXOS 
 

ANEXO 

N.º 
DESCRIÇÃO 

1  Lista e Modelos de Fichas / Lista de trabalhos relevantes. 

2  Receção do PSS pelo empreiteiro; Registo de Distribuição do PSS; 

Entrega do PSS pelo empreiteiro ao representante do dono da obra. 

3  Comunicações Prévias e Declaração relativa a eventuais trabalhadores imigrantes 

4  Alterações a cláusulas do PSS  

5  Organograma do Empreiteiro; Definição de Funções; Política da Segurança e Saúde 
no Trabalho do Empreiteiro; Controlo de Assinaturas e Rubricas 

6  Horários de Trabalho (Empreiteiro e sucessiva cadeia de subcontratação)  

7  Controlo de subempreiteiros e sucessiva cadeia de subcontratação 

8  Registo de apólices de seguro de acidentes de trabalho (Empreiteiro e sucessiva 
cadeia de subcontratação), incluindo apólices e comprovativos da validade e cópias 
das folhas de remunerações da Segurança Social  

9  Condicionalismos existentes no local 

10  Plano de Trabalhos, incluindo Planos e Cronogramas de Mão-de-Obra; Fases de 
execução de trabalhos 

11  Instruções de Trabalho 

12  Projeto do Estaleiro 

13  Planos de Acessos, Circulação e Sinalização interna no estaleiro 

14  Planos de Sinalização Temporária na via pública  

15  Registos de Controlo dos Equipamentos de Apoio 

16  Planos de Proteções Coletivas 

17  Controlo de Receção de Materiais e Equipamentos  

18  Planos de Monitorização e Prevenção  

19  Registos de Monitorização e Prevenção 

20  Registos de Não conformidade e Ações Corretivas / Preventivas 

21  Plano de Identificação e Saúde de Trabalhadores 

22  Registos de Controlo de Distribuição de EPI 

23  Formação e Informação dos Trabalhadores 

24  Registo de Acidentes e Índices de Sinistralidade 

25  Planos para Visitantes 

26  Planos de Emergência e evacuação de trabalhadores 

27  Relatórios da Monitorização Mensal  

28  Atas das Reuniões da Comissão de Segurança da Obra 

29  Relatórios de Auditorias internas e externas 

30  Fichas de análise de Riscos de acordo com o mapa de trabalhos 

31   

NOTA: A Entidade Executante/Adjudicatário deverá constituir os anexos referidos nesta lista, 
seguindo o modelo do anexo 1 já constituído, integrando neles todos os elementos que constituirão 
as adaptações / complementos resultante da implementação do preconizado neste PSS. Todos os 
anexos que contenham mais do que um registo, deverá a Entidade Executante/Adjudicatário 
elaborar um índice que colocará no início do respetivo anexo. 
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Anexo 1 
 

LISTA DE MODELOS DE FICHAS 
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LISTA DE MODELOS  Número: Pág.: 

Dono da Obra: Freguesia de São João de Lourosa ______ ___ / ____ 

Obra: Ampliação do Cemitério de Oliveira de Barreiros 

Empreiteiro: 
 
 

 

 

MODELO DESCRIÇÃO 

S01  Registo de distribuição de documentos 

S02  Proposta de alterações de documentos  

S03  Registo das alterações aprovadas de documentos  

S04  Declaração de recepção do PSS pelo Empreiteiro 

S05  Declaração de entrega do PSS na Recepção Provisória pelo Empreiteiro 

S06  Controlo de assinaturas e rubricas 

S07  Declaração relativa a eventuais trabalhadores imigrantes 

S08  Comunicação Prévia (Mod. S08c) 

S09  Registo de identificação dos trabalhadores e inspecção médica 

S10  Distribuição de EPI e informação sobre riscos 

S11  Controlo de subempreiteiros 

S12  Registo de apólices de seguro de acidentes de trabalho 

S13  Controlo de equipamentos de apoio 

S14  Controlo de recepção de materiais e equipamentos 

S15  Planos de monitorização e prevenção  

S16  Registos de monitorização e prevenção 

S17  Registo de não conformidade e acções correctivas / preventivas 

S18  Registo de ocorrência de acidente de trabalho (Mod. S18a) 

S19  Resumo mensal da situação dos acidentes de trabalho 

S20  Registo de acidentes e índices de sinistralidade laboral (Mod. S20b) 

S21  Monitorização da Segurança e Saúde no Trabalho 

S22   

S23   

S24   

S25   

S26   

S27   

S28   

NOTA: O Empreiteiro deverá utilizar como referência os modelos referidos nesta lista e integrados no 
PSS ou na CT, consoante os casos, podendo no entanto propor as alterações que entender, 
as quais apenas se tornam efectivas após aprovação do Dono da Obra. Poderá também criar 
novos modelos que proporá ao Dono da Obra a sua aprovação e integração no Sistema.  

           Inclui-se também no anexo 1 do PSS a lista inicial de trabalhos relevantes elaborada na fase 
de projecto, que o empreiteiro deverá complementar em cópia que introduzirá no anexo 18 
(Planos de Monitorização e Prevenção). 

 

Mod S00 - Lista de Modelos  
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Anexo 2 
 

RECEÇÃO DO PSS PELO ADJUDICATÁRIO 
REGISTO DE DISTRIBUIÇÃO DO PSS 

   ENTREGA DO PSS PELO ADJUDICATÁRIO AO REPRESENTANTE DO DONO DE 

OBRA 
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REGISTO DE DISTRIBUIÇÃO DE DOCUMENTOS  Número: Pág.: 

Dono da Obra: Freguesia de São João de Lourosa ______ __ / ___ 

Obra: Ampliação do Cemitério de Oliveira de Barreiros 

Empreiteiro: 

 

DOCUMENTO 

 Plano de Segurança e Saúde (PSS);   Compilação Técnica da Obra (CT);   _______________________;  

 ____________________________;   _______________________________;  ______________________ 

 

REF.ª NOME DO DETENTOR DO PSS ENTIDADE DATA RUBRICA OBSERV. 

1       

2       

3       

4       

5       

6       

7       

8       

9       

10       

11       

12       

13       

14       

15       

16       

17       

18       

19       

20       

21       

22       

23       

24       

25       

Nota: Este quadro deverá ser mantido actualizado pelo Adjudicatário à medida que o PSS for sendo 

distribuído pelos subcontratados e sucessiva cadeia de subcontratação. 
 

 
 
Mod S01 
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PROPOSTA DE ALTERAÇÕES DE DOCUMENTOS Número: Pág.: 

Dono da Obra: Freguesia de São João de Lourosa ______ __ / __ 

Obra: Ampliação do Cemitério de Oliveira de Barreiros 

Empreiteiro: 
 

 
 

DOCUMENTO 

 Plano de Segurança e Saúde (PSS);   Compilação Técnica da Obra (CT);   ________________________;  

 ____________________________;   _______________________________;  ______________________ 
 

 
 

Descrição da proposta de alteração: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Proposto por: Na qualidade de: 

Ass.: Data: 

Parecer: 

 

 

 

 

 

 

Proposto por: Na qualidade de: 

Ass.: Data: 

 

 

APROVAÇÃO 

Coordenador de Segurança da Obra Representante do Dono da Obra: 

 

_____/____/____ 

 

_____/____/____ 
 

Nota: As alterações propostas apenas se tornam efectivas após a aprovação do Representante do Dono 
da Obra. 
 
Mod S02   
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REGISTO DAS ALTERAÇÕES APROVADAS  

DE DOCUMENTOS  
Número: Pág.: 

Dono da Obra: Freguesia de São João de Lourosa ______ __/ __ 

Obra: Ampliação do Cemitério de Oliveira de Barreiros 

Empreiteiro: 
 

 
 

DOCUMENTO 

 Plano de Segurança e Saúde (PSS);   Compilação Técnica da Obra (CT);   ________________________;  

 ____________________________;   _______________________________;  ______________________ 
 

 
 

REF.ª 
CLÁUSULAS 

ALTERADAS 
RESUMO DA ALTERAÇÃO APROVADA 

DATA DE 

ENTRADA EM 

VIGOR 

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

 
Mod S03 
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DECLARAÇÃO 

 

 _______________________________________________________________________ , 

Adjudicatário da “Ampliação do Cemitério de Oliveira de Barreiros”, declara ter 

recebido o Plano de Segurança e de Saúde (PSS) para a mencionada 

empreitada comprometendo-se a cumprir o preconizado nesse P.S.S. com 

proficiência tendo em conta a legislação em vigor e a propor as alterações que 

se revelarem necessárias face aos processos construtivos ou aos métodos de 

trabalho utilizados no estaleiro. 

 

 

_____ de ______________________ de 2016 

 

O Representante do Adjudicatário 

 

______________________________________________________ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Mod S04 
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DECLARAÇÃO 

 

(a anexar ao Auto de Receção Provisória da Obra) 

.…, adjudicatário da empreitada de “Ampliação do Cemitério de Oliveira de 

Barreiros” declara que todos os elementos preparados e utilizados no âmbito 

do Plano de Segurança e de Saúde da empreitada de construção, se 

encontram integrados de forma organizada no conjunto de ... pastas referido 

no anexo a esta declaração e que se entrega nesta data ao representante do 

Dono da Obra neste ato. 

 

O Empreiteiro A Fiscalização 

  

_____________________________ _____________________________ 

_____/_____/_____ _____/_____/_____ 

 

 

 

 

O Coordenador de Segurança da Obra O Representante do Dono da Obra 

 
Recebi os documentos mencionados 

_____________________________ _____________________________ 

_____/_____/_____ _____/_____/_____ 

 

 
Mod S05 – Entrega PSS Recepção Provisória 
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IDENTIFICAÇÃO DAS PASTAS DE ARQUIVO QUE CONSTITUEM O 
PLANO DE SEGURANÇA E DE SAÚDE 

 

REF.ª DESIGNAÇÃO N.º DE PASTAS 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 
 
Mod S05 – Entrega PSS Recpção Provisória 
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CONTROLO DE ASSINATURAS E RUBRICAS 

Número Página 

______ ___/___ 

Empreitada: Ampliação do Cemitério de Oliveira de Barreiros Código: 

Dono da Obra: Freguesia de São João de Lourosa Fiscalização:  

Projetista: Eng.º Luís Figueiredo Adjudicatário:  

 

Nº Nome Entidade Função Documento que podem assinar Assinatura Rubrica 

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

 

 
Mod S06 –Controlo de assinatura 

Preparado por: ___/___/____ Verificado por: ___/___/____ Aprovado por: ___/___/_____ Validado por: ___/___/__ 
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Anexo 3 
 

COMUNICAÇÃO PRÉVIA 
DECLARAÇÃO RELATIVA A EVENTUAIS TRABALHADORES EMIGRANTES 
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DECLARAÇÃO 

 

 

…, adjudicatário da empreitada “Ampliação do Cemitério de Oliveira de 

Barreiros” declara, (*) nos termos e para os efeitos dos nºs 4 e 5 do art.º 144.º 

do Decreto-Lei n.º 244/98 de 8 de Agosto, com as alterações decorrentes da 

Lei n.º 97/99 de 26 de Julho e do Decreto-Lei n.º 4/2001 de 10 de Janeiro, que 

cumprem as obrigações decorrentes da lei relativamente a todos os 

trabalhadores imigrantes eventualmente contratados para a execução desta 

obra, assegurando também esse cumprimento por parte dos seus 

subcontratados (subempreiteiros e trabalhadores independentes), e bem 

assim da sucessiva cadeia de subcontratação. 

 

Viseu,     de                   de 2016 

(assinaturas de quem obriga a empresa) 

 

 

(*) Tratando-se de empresa da cadeia de subcontratação, deverá substituir-se por 
“E..., subcontratado da empresa (designação da empresa contratante, a qual poderá 
ser subcontratada de outra) para a obra (designação da empreitada / obra), declara, 
nos termos ...” 

Mod S07 – Trabalhadores Imigrantes 
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COMUNICAÇÃO PRÉVIA 

  

 

1 Data da comunicação NÚMERO 

   

 

2 ENDEREÇO COMPLETO DO ESTALEIRO (*) 

  

 

3 NATUREZA DA OBRA 

 Ampliação do Cemitério de Oliveira de Barreiros 

 

4 DONO(S) DA OBRA 

 Nome: Freguesia de São João de Lourosa (Interlocutor):  

 Endereço:  

 

5 AUTOR(ES) DO PROJETO Especialidade 

 Nome: Luís Figueiredo  

 Endereço: Praça da Republica – Câmara Municipal de Viseu 

 Nome:    

 Endereço:  

 
 

6 Coordenador(es) em matéria de segurança e saúde durante a elaboração do projecto da obra 

 Nome: Marisa I. de Alexandre Coelho 

 Endereço: Praça da República – Câmara Municipal de Viseu 

 

7 ENTIDADE EXECUTANTE 

 Nome:   

 Endereço:  

 

8 Coordenador(es) em matéria de segurança e saúde durante a realização da obra 

 Nome:  

 Endereço:  

 

9 FISCAL(AIS) DA OBRA 

 Nome:  Interlocutor:                              

 Endereço:  

 Nome:  (Função:                             ) 

 Endereço:  
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10 DIRECTOR TÉCNICO DA EMPREITADA (*) 

 Nome:  

 Endereço:  

11  REPRESENTANTE DO EMPREITEIRO (**) 

 Nome:  

 Endereço:  

12 RESPONSÁVEL PELA DIRECÇÃO TÉCNICA DA OBRA 

 Nome:  

 Endereço:  

 N.º de inscrição na Câmara Municipal:  

 

13 DATAS PREVISÍVEIS DE INÍCIO E TERMO DOS TRABALHOS NO ESTALEIRO (*) 

 Data de início: Data de termo: 

 

14 ESTIMATIVA DO NÚMERO MÁXIMO DE TRABALHADORES POR CONTA DE OUTREM E INDEPENDENTES, 
PRESENTES EM SIMULTÂNEO NO ESTALEIRO (*) 

  

 

15 ESTIMATIVA DO NÚMERO DE EMPRESAS E DE TRABALHADORES INDEPENDENTES NO ESTALEIRO (*) 

 N.º de Empresas:                                            N.º de Trabalhadores Independentes: 

 

16 IDENTIFICAÇÃO DE SUBEMPREITEIROS JÁ SELECCIONADOS (*) Intervenção na obra 

   

 Endereço:  N.º Contribuinte:  

   

 Endereço:  N.º Contribuinte:  

   

 Endereço:  N.º Contribuinte:  

   

 Endereço:  N.º Contribuinte:  

17 RESPONSÁVEL DO EMPREITEIRO PELO CUMPRIMENTO DA LEGISLAÇÃO APLICÁVEL EM  MATÉRIA DE 

SEGURANÇA, HIGIENE E SAÚDE NO TRABALHO (*) 

 Nome:  

 Endereço:  

(*) A indicar / indicado pela Entidade Executante ao Dono da Obra. Durante a execução dos 
trabalhos, a Entidade Executante deverá informar, por escrito, a Fiscalização de qualquer 
alteração destes elementos. 

(**) Caso seja nomeado 

O Representante do Dono da Obra 

 

____________________________________ 
 

Mod S08c – Comunicação Prévia 
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Notas sobre a Comunicação Prévia 
 
Obra: Designação da obra a que se refere a Comunicação Prévia (CP) 

 
1 - Data da comunicação: Data em que a Comunicação Prévia é enviada pelo Dono da Obra à 

delegação da Inspecção-geral do Trabalho (IGT), obrigatoriamente antes da abertura do 
estaleiro. 

 O Dono da Obra deve comunicar à IGT qualquer alteração dos elementos da CP referidos 
nos n.º 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 13, 14 e 15 nas 48 horas seguintes, e comunicar 
mensalmente a actualização dos elementos referidos no número 16 à IGT. 

2 –  Endereço completo do estaleiro: Endereço reconhecido pelos correios (incluindo código 
postal) que permita à IGT ou qualquer pessoa dirigir-se ao local dos trabalhos. Nos casos em 
que o local de instalação do estaleiro seja da responsabilidade do empreiteiro dever-se-á exigir a 
este a indicação por escrito deste endereço antes de iniciar qualquer trabalho. 

3 - Natureza da obra: Descrição sumária da obra que permita a qualquer pessoa compreender a 
dimensão, complexidade e nível de risco associado com a sua execução. Dever-se-ão 
considerar situações como: extensão da obra, natureza dos trabalhos, altura da construção, 
extensão e profundidade de uma vala, diâmetro e peso de tubagens a instalar em valas, etc..   

4 - Dono (s) da obra: Pessoa singular ou colectiva por conta da qual a obra é realizada. O endereço 
deverá ser o da sede. 

5 - Autor (es) do projecto: Pessoa, singular ou colectiva, encarregada da concepção do projecto da 
obra por conta do dono da obra. Na primeira posição deverá ser indicado o nome da entidade ou 
pessoa física a quem compete a coordenação geral dos projectos e o respectivo interlocutor, 
inscrevendo-se na coluna da especialidade “Coordenador geral”. Tratando-se de projecto 
elaborado por vários projectistas contratados pela CMV nesta primeira posição deverá ser 
indicada a CMV sendo o interlocutor o responsável que acompanhou a sua elaboração. Nas 
posições seguintes indicam-se os restantes autores dos projectos, respectivas especialidades e 
interlocutores. Estando atribuída a elaboração de um dado projecto a uma entidade (pessoa 
colectiva) o interlocutor deverá ser o responsável ou director desse projecto. Os endereços a 
indicar serão os locais de trabalho onde cada projecto foi elaborado. 

6 - Coordenador de segurança e saúde durante a elaboração do projecto da obra: a pessoa, 
singular ou colectiva, nomeada pelo dono da obra para executar, durante a fase do projecto, as 
tarefas de coordenação previstas no n.º 1 do artigo 19.º do D.L.273/2003, de 29 de Outubro. 
Estando atribuída esta coordenação a uma entidade (pessoa colectiva) dever-se-á indicar o 
interlocutor que deverá ser o responsável máximo da entidade a quem foi atribuída esta missão e, 
caso este não possua qualificação específica em matéria de segurança e saúde, poderá também 
indicar-se a pessoa que apoia aquele na posição “Coadjuvado por:” (Responsável pela Área da 
Segurança e Saúde no Trabalho do Departamento de Projectos ou de 
Departamento/Direcção/Área que acompanhou o Projecto ou o Responsável por essa área da 
Direcção de Empreendimentos ou de Estradas a que respeita a obra). No caso desta coordenação 
de segurança e saúde ser da CMV, o interlocutor será o Coordenador do Projecto. A nomeação 
deste coordenador é da competência do dono da obra. Esta nomeação deve ser feita sempre que 
houver vários projectistas, recomendando-se que seja sempre nomeado. 

7 –  Entidade Executante: Pessoa singular ou colectiva, que executa a totalidade ou parte da obra, 
de acordo com o projecto aprovado e as disposições legais ou regulamentares aplicáveis.  

8 - Coordenador de segurança e saúde durante a realização da obra: pessoa, singular ou 
colectiva, nomeada pelo dono da obra para executar, durante a realização da obra, as tarefas de 
coordenação previstas nos números 2 e 3 do artigo 19.º do D.L. 273/2003, de 29 de Outubro. 
Estando atribuída esta coordenação a uma entidade (pessoa colectiva), em geral, a fiscalização 
da obra, dever-se-á indicar como interlocutor o responsável máximo a quem foi atribuída esta 
missão (no caso da Fiscalização, deverá ser o responsável ou director da equipa de fiscalização 
da obra). Estando a fiscalização a cargo da CMV o interlocutor será o Engenheiro Fiscal 
Residente. Caso este não possua qualificação específica em matéria de segurança e saúde no 
trabalho, poderá também indicar--se a pessoa que apoia aquele nesta matéria na posição 
“Coadjuvado por:” (Responsável pela Área da Segurança e Saúde no Trabalho). A nomeação 
deste coordenador é da competência do dono da obra, podendo ser o próprio dono da obra. Esta 
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nomeação deve ser feita sempre que houver várias empresas ou uma empresa e um ou mais 
trabalhadores independentes. 

9 - Fiscal (ais) da obra / Endereço: Pessoa, singular ou colectiva, encarregada do controlo de 
execução da obra por conta do dono da obra. Estando atribuída a fiscalização a uma entidade 
(pessoa colectiva) dever-se-á identificar em primeiro lugar a empresa e o interlocutor que será o 
Engenheiro Fiscal Residente responsável pela fiscalização efectiva dos trabalhos no local. O 
endereço deverá ser o da sede ou delegação da empresa. Depois deverão ser identificados todos 
os elementos que constituem a equipa de fiscalização indicando a função. 

10 - Director Técnico da Empreitada (DTE) / Endereço: Técnico (pessoa singular) aceite pelo dono 
da obra nos termos da cláusula 6.1.2 da Portaria n.º 104/2001 de 21 de Fevereiro (caderno de 
encargos tipo). O endereço deverá ser o da residência deste técnico. 

11 - Representante do Empreiteiro: O representante do Adjudicatário, em geral, é o DTE. Quando tal 
não aconteça deverá ser indicado o respectivo nome a seguir ao do DTE.  

12 - Responsável pela direcção técnica da obra: Técnico responsável pela direcção técnica da 
obra, nos termos do Regime de Licenciamento de Obras Particulares. Tratando-se de uma obra 
pública dever-se-á inscrever nesta posição “Não aplicável”.  

13 - Datas previsíveis de início e termo dos trabalhos no estaleiro: Solicitar ao Adjudicatário 
informação escrita sobre a data em que este pretende iniciar a instalação do estaleiro de apoio e 
início dos trabalhos da obra. A data de termo é a do final do prazo de execução contado a partir 
da data de assinatura do auto de consignação da empreitada 

14 - Estimativa do número máx de trabalhadores por conta de outrem e independentes, 
presentes em simultâneo no estaleiro: Solicitar ao Adjudicatário esta informação por escrito 
também antes de iniciar a instalação do estaleiro.  

15 - Estimativa do n.º de empresas e de trabalhadores independentes no estaleiro: Solicitar ao 
Adjudicatário esta informação por escrito antes de iniciar a instalação do estaleiro e subdividido 
em n.º de empresas e n.º de trabalhadores independentes 

16 - Identificação de Subempreiteiros já seleccionadas: Solicitar ao Adjudicatário esta 
informação por escrito, antes de iniciar a instalação do estaleiro e exigir por escrito que deverá 
informar a fiscalização da obra sempre que novas empresas (subempreiteiros e sucessiva cadeia 
de subcontratação) entrem em obra. O Adjudicatário deverá fazer idêntica exigência aos seus 
subcontratados. Na primeira linha deverá ser indicado o(s) Adjudicatário(s) da obra, caso exista. 
Na coluna “Intervenção na obra” deverá ser indicada o tipo de intervenção. 

Posições incluídas no modelo mas não exigidas no Decreto-Lei n.º 273/2003 de 29 de 
Outubro: 

17 - Responsável do Empreiteiro pelo cumprimento da legislação aplicável em matéria de 
segurança, higiene e saúde no trabalho / Endereço: Técnico (pessoa singular) a que se refere 
a cláusula 6.1.9 da Portaria n.º 104/2001 de 21 de Fevereiro (caderno de encargos tipo). O 
endereço deverá ser o do local residência habitual destes técnicos (estaleiro).  

Assinatura: 

Representante do Dono da Obra: Técnico do dono da obra responsável perante a administração 
pela realização da obra. 

 
Nota 1: De acordo com o n.º 3, do Art.º 15º do DL 273/2003 de 29 de Outubro, o envio da CP deve ser acompanhada 

das declarações do autor ou autores do projecto e do coordenador de segurança em projecto, identificando a obra, 
bem como as declarações da entidade executante, do coordenador de segurança em obra, do fiscal ou fiscais da 
obra, do director técnico da empreitada, do representante da entidade executante e do responsável pela direcção 
técnica da obra, identificando o estaleiro e as datas previstas para inicio e termo dos trabalhos. 

Nota 2: A presente comunicação deverá ser enviada à ACT acompanhada por uma carta assinada pela administração. 
Deverá também ser enviada, por escrito, à entidade executante da obra referindo que a mesma deverá ser afixada 
em local bem visível do estaleiro da obra de acordo com o estabelecido no Plano de Segurança e Saúde.  

Nota 3: De acordo com o n.º 4 do Art.º 15º do DL 273/2003 de 29 de Outubro, O Dono da Obra deve comunicar à ACT 
qualquer alteração dos elementos da Comunicação Prévia referidos nos n.os 2 a 15 e 17 nas 48 horas seguintes, e 
dar ao mesmo tempo conhecimento da mesma ao coordenador de segurança em obra e à entidade executante. 

Nota 4: De acordo com o n.º 5 do Art.º 15º do DL 273/2003 de 29 de Outubro, O Dono da Obra deve comunicar  
mensalmente a actualização dos elementos referidos no n.º 16 à ACT 
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Anexo 4 
 

ALTERAÇÕES A CLAUSULAS DO P.S.S. 
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Anexo 5 
 

ORGANOGRAMA DO ADJUDICATÁRIO 
DEFINIÇÃO DE FUNÇÕES 

 POLITICA DE SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO 
CONTROLO DE ASSINATURAS E RUBRICAS 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 (A ENTREGAR PELO ADJUDICATÁRIO) 
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Anexo 6 
 

HORÁRIOS DE TRABALHO 
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Anexo 7 
 

CONTROLO DE SUBEMPREITEIROS 
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CONTROLO DE SUBEMPREITEIROS 
Número Página 

______ ___/___ 

Empreitada: Ampliação do Cemitério de Oliveira de Barreiros Código: 

Dono da Obra: Freguesia de São João de Lourosa Fiscalização:  

Projectista: Eng.º Luís Figueiredo Adjudicatário:  

 

Ref.ª Subempreitada Subempreiteiro 
N.º trab. 
na obra 

Período de intervenção Certificado de Classificação / Registo (*) 

Início Fim EOP ICC Reg. Cat. Subcat. Classe 

    ___/___/____ ___/___/____       

    ___/___/____ ___/___/____       

    ___/___/____ ___/___/____       

    ___/___/____ ___/___/____       

    ___/___/____ ___/___/____       

    ___/___/____ ___/___/____       

    ___/___/____ ___/___/____       

    ___/___/____ ___/___/____       

    ___/___/____ ___/___/____       

    ___/___/____ ___/___/____       

* Anexar cópia dos respectivos certificados / registos 
 

 

Mod S11 – Controlo Subempreiteiros 

Preparado por: ___/___/____ Verificado por: ___/___/____ Aprovado por: ___/___/_____ Validado por: ___/___/__ 
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IDENTIFICAÇÃO DE TRABALHADORES E INSPECÇÃO MÉDICA 

Número Página 

______ ___/___ 

Empreitada: Ampliação do Cemitério de Oliveira de Barreiros Código: 

Dono da Obra: Freguesia de São João de Lourosa Fiscalização:  

Projectista: Eng.ª Marisa Coelho. Eng.ª Fernanda Paixão Adjudicatário:  

 
 
 

Reg. 

N.º 
Nome do trabalhador 

N.º B.I. 
ou Passaporte 

Nº da  
SEGURANÇA SOCIAL 

Entidade Patronal (*) 
Data de 

Admissão 
Categoria 

Profissional 

Inspecção Médica 

Data últ. 
Data 
próx. 

          

          

          

          

          

          
 

         

          

          

          

 
(*)  E = Empreiteiro;     S = Subempreiteiro / Tarefeiro; TI = Trabalhador independente Mod S09 – Identificação de Trabalhadores 

Preparado por: ___/___/____ Verificado por: ___/___/____ Aprovado por: ___/___/_____ Validado por: ___/___/__ 



 
 Plano de Segurança e Saúde – Fase de Projeto  

 

D.O.M.A. – Divisão de Estudos e Projetos 42 

 

Anexo 8 
 

REGISTO DAS APÓLICES DE SEGURO DE ACIDENTES DE TRABALHO 
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IDENTIFICAÇÃO DE TRABALHADORES E INSPECÇÃO MÉDICA 

Número Página 

______ ___/___ 

Empreitada: Ampliação do Cemitério de Oliveira de Barreiros Código: 

Dono da Obra: Freguesia de São João de Lourosa Fiscalização:  

Projectista: Eng.º Luís Figueiredo Adjudicatário:  

 
 
 

Reg. 

N.º 
Nome do trabalhador 

N.º B.I. 
ou Passaporte 

Nº da  
SEGURANÇA SOCIAL 

Entidade Patronal (*) 
Data de 

Admissão 
Categoria 

Profissional 

Inspecção Médica 

Data últ. 
Data 
próx. 

          

          

          

          

          

          
 

         

          

          

          

 
(*)  E = Empreiteiro;     S = Subempreiteiro / Tarefeiro; TI = Trabalhador independente Mod S09 – Identificação de Trabalhadores 

Preparado por: ___/___/____ Verificado por: ___/___/____ Aprovado por: ___/___/_____ Validado por: ___/___/__ 
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Reg.n.
º 

Nome da empresa  
ou do trabalhador independente 

(*) Companhia de seguros e 
Ramo de Actividade 

Número da  
apólice 

Validade da 
apólice 

Modalidade (**) Periodicidade 
do pagamento PF-CN PF-SN PV 

 

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

 

(*) E = Empreiteiro; S = Subempreiteiro / Tarefeiro; TI = Trabalhador independente;  (**) PF-CN  = Prémio fixo com nomes; PF-SN = Prémio Fixo sem nomes; PV = 

Prémio Variável 
 

Mod S12 – Apólices Seguro 

 

 
 

REGISTO DE APÓLICES DE SEGURO DE ACIDENTES DE TRABALHO 
Número Página 

______ ___/___ 

Empreitada: Ampliação do Cemitério de Oliveira de Barreiros Código: 

Dono da Obra: Freguesia de São João de Lourosa Fiscalização:  

Projectista: Eng.ª Marisa Coelho,  Eng.ª Fernanda Paixão Adjudicatário:  

Preparado por: ___/___/____ Verificado por: ___/___/____ Aprovado por: ___/___/_____ Validado por: ___/___/__ 
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Anexo 9 
 

CONDICIONALISMOS EXISTENTES NO LOCAL 
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Anexo10 
 

PLANO DE TRABALHOS 
CRONOGRAMA DE MÃO-DE-OBRA 
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Anexo11 
 

INSTRUÇÕES DO TRABALHO 
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Anexo12 
 

PROJECTO DE ESTALEIRO 
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Anexo13 
 

PLANOS DE ACESSO, CIRCULAÇÃO E SINALIZAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 (A ENTREGAR PELO ADJUDICATÁRIO) 
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Anexo14 
 

PLANO DE SINALIZAÇÃO TEMPORÁRIA DA VIA PÚBLICA 
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Anexo15 
 

REGISTOS DE CONTROLO DOS EQUIPAMENTOS DE APOIO 
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CONTROLO DE EQUIPAMENTOS DE APOIO Número Página 

______ ___/___ 

Empreitada: Ampliação do Cemitério de Oliveira de Barreiros Código: 

Dono da Obra: Freguesia de São João de Lourosa Fiscalização:  

Projectista: Eng.º Luís Figueiredo Adjudicatário:  

 

 EQUIPAMENTO DE APOIO REVISÕES PERIÓDICAS  CERTIFICAÇÃO ACÚSTICA ESTADO DO EQ NÃO 

CONF. 

N.º 

Rubrica do 

Resp. pelo 

controlo 

Subst. 

Reg. 

N.º 
REG. 

Código Designação 
N.º  

Série 

Ano 

Fabrico 

 

NA 

Data da 

Última 
Em dia ? Data prevista 

da próxima 
Não Aplicável / Possui ? Conforme ? 

N.º Sim Não NA Sim Não Sim Não 

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  
 

 
Mod S13 – Equipamentos Apoio 

Preparado por: ___/___/____ Verificado por: ___/___/____ Aprovado por: ___/___/_____ Validado por: ___/___/__ 
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CONTROLO DE RECEPÇÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 
Número Página 

______ ___/___ 

Empreitada: Ampliação do Cemitério de Oliveira de Barreiros Código: 

Dono da Obra: Freguesia de São João de Lourosa Fiscalização:  

Projectista: Eng.º Luís Figueiredo Adjudicatário:  

 

Material ou Equipamento Código 

  

Ref.
ª 

Verificações / Tarefas Riscos 
Documentos  
de referência 

Método de 
verificação  

Acções Correctivas/Preventivas  Resp. 
Frequência  
Inspecção 

PP 

         

         

         

         

         
 

Preparado por: ___/___/______ Verificado por: ___/___/______ Aprovado por: ___/___/______ 
 

Controlo de recepção 

1 Guia Remessa n.º ________ 2 Guia Remessa n.º ________ 3 Guia Remessa n.º ________ 4 Guia Remessa n.º ________ 5 Guia Remessa n.º ________ 6 Guia Remessa n.º _______ 

 Conf.              NC  N.º ________ 
 

 Conf.            NC  N.º ________ 
 

 Conf.            NC  N.º ________ 
 

 Conf.            NC  N.º ________ 
 

 Conf.            NC  N.º ________ 
 

 Conf.        NC  N.º ________ 
 

Adjudicatário 

 

 

___/___/___ 

Fiscalização 

 

 

___/___/___ 

Adjudicatário 

 

 

___/___/___ 

Fiscalização 

 

 

___/___/___ 

Adjudicatário 

 

 

___/___/___ 

Fiscalização 

 

 

___/___/___ 

Adjudicatário 

 

 

___/___/___ 

Fiscalização 

 

 

___/___/___ 

Adjudicatário 

 

 

___/___/___ 

Fiscalização 

 

 

___/___/___ 

Adjudicatário 

 

 

___/___/___ 

Fiscalização 

 

 

___/___/___ 

Mod S14 – Recepção de MT e EQ 
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Anexo16 
 

PLANOS DE PROTECÇÃO COLECTIVA 
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Anexo17 
 

CONTROLO DE RECEPÇÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 (A ENTREGAR PELO ADJUDICATÁRIO) 
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Anexo18 
 

PLANO DE MONITORIZAÇÃO E PREVENÇÃO 
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PLANO DE MONITORIZAÇÃO E PREVENÇÃO 
Número Página 

______ ___/___ 

Empreitada: Ampliação do Cemitério de Oliveira de Barreiros Código: 

Dono da Obra: Freguesia de São João de Lourosa Fiscalização:  

Projectista: Eng.º Luís Figueiredo Adjudicatário:  
 

Elemento de construção / Operação de construção Código 

  

Ref.ª Verificações / Tarefas Riscos 
Documentos  
de referência 

Método de 
verificação  Acções Correctivas/Preventivas  Resp. 

Frequência  
Inspecção PP 

         

         

         

         

         

         

         

         

         

         

         

         

 
Mod S15 – Plano Monitorização e Prevenção

Preparado por: ___/___/____ Verificado por: ___/___/____ Aprovado por: ___/___/_____ Validado por: ___/___/__ 
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Anexo19 
 

REGISTOS DE MONITORIZAÇÃO E PREVENÇÃO 
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REGISTO DE MONITORIZAÇÃO E PREVENÇÃO 
Número Página 

______ ___/___ 

Empreitada: Ampliação do Cemitério de Oliveira de Barreiros Código: 

Dono da Obra: Freguesia de São João de Lourosa Fiscalização:  

Projectista: Eng.º Luís Figueiredo Adjudicatário:  
 

Elemento / Operação de construção Código 

  

Localização / Actividade:  
 

Ref.ª Verificações / Tarefas PP(1) 
Controlo do Adjudicatário Controlo da Fiscalização 

Conf. N.º NC Assinatura Data Conf. N.º NC Assinatura Data 

      ____/____/____    ____/____/____ 

      ____/____/____    ____/____/____ 

      ____/____/____    ____/____/____ 

      ____/____/____    ____/____/____ 

      ____/____/____    ____/____/____ 

      ____/____/____    ____/____/____ 

      ____/____/____    ____/____/____ 

      ____/____/____    ____/____/____ 

      ____/____/____    ____/____/____ 

      ____/____/____    ____/____/____ 
 

 

(1) A definição dos Pontos de Paragem é da competência da Fiscalização, caso em que esta tem que intervir obrigatoriamente no controlo. 
Mod S16 –Registo de Monitorização e Prevenção 

Preparado por: ___/___/____ Verificado por: ___/___/____ Aprovado por: ___/___/_____ Validado por: ___/___/__ 
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Anexo20 
 

REGISTOS DE NÃO CONFORMIDADES E ACÇÕES CORRECTIVAS E 

PREVENTIVAS 
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REGISTO DE NÃO CONFORMIDADE E ACÇÕES CORRECTIVAS E PREVENTIVAS 
Número Página 

______ ___/___ 

Empreitada: Ampliação do Cemitério de Oliveira de Barreiros Código: 

Dono da Obra: Freguesia de São João de Lourosa Fiscalização:  

Projectista: Eng.º Luís Figueiredo Adjudicatário:  
 

Descrição da não conformidade: 

 
 
 
 

Localização: Documentos de referência: 

Descrito por:                                          ___/___/___ Verificado por:                                       ___/___/___ 

Descrição das acções:   correctivas      preventivas 
 
 
 
 
 
 
 

 Aceite a acção proposta  

 Aceite nas condições em anexo 

 Rejeitado 

 ____________________________________ 
 

Correcção até:  ___/___/___ Proposto por:                                                                       ___/___/___  Aprovado por:                                                               ___/___/___ 

Execução das acções correctivas / preventivas: 
 
 
 
 
 
 

Executado por:                                     ___/___/___ Controlado por:                                     ___/___/___ Verificado por:                                        ___/___/___ Aprovado por:                                        ___/___/___ 

Mod S17 – Registo Não Conformidades
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Anexo21 
 

PLANO DE IDENTIFICAÇÃO E SAÚDE DOS TRABALHADORES 
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Anexo22 
 

REGISTOS DE CONTROLO DE DISTRIBUIÇÃO DE E.P.I. 
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Distribuição de EPI e Informação sobre Riscos 

Número: 
________

_ 

Pág.: 
___/____

_ 
Dono da Obra: Freguesia de São João de Lourosa 

Obra: Ampliação do Cemitério de Oliveira de Barreiros 

Empreiteiro:  
 

Nome do Trabalhador 
(Tratando-se de trabalhador independente assinalar aqui )    Categoria N.º 

             

Empregador:  Adjudicatário     Subempreiteiro (Empresa:__________________________________________________) 
 

Ref.ª Designação do EPI Riscos (1) Recepção (2) Devolução final (3) 

                  Data: ____/___/___ 

Ass.: ___________ 

Data: ____/___/___ 

Ass.: ___________ 

                  Data: ____/___/___ 

Ass.: ___________ 

Data: ____/___/___ 

Ass.: ___________ 

                  Data: ____/___/___ 

Ass.: ___________ 

Data: ____/___/___ 

Ass.: ___________ 

                  Data: ____/___/___ 

Ass.: ___________ 

Data: ____/___/___ 

Ass.: ___________ 

(1) Indicar códigos de acordo com a tabela abaixo(2) Data e assinatura do trabalhador (3) Data e assinatura de quem recebe 

RISCOS A PROTEGER 

1 – 

2 – 

3 – 

4 – 

5 – 

6 – 

7 – 

8 – 

9 – 

10 – 

Quedas em altura 

Quedas ao mesmo nível 

Queda de objectos 

Queda por escorregamento 

Objectos pontiagudos ou cortantes 

Esmagamento do pé 

Torção do pé 

Choque ao nível dos maléolos 

Choque ao nível do metatarso 

Choque ao nível da perna 

11 – 

12 – 

13 – 

14 – 

15 – 

16 – 

17 – 

18 – 

19 – 

20 – 

Pancadas na cabeça 

Cortes 

Estilhaços 

Entalamentos 

Electrocussão 

      

      

      

      

      

 

DECLARAÇÃO 

Declaro que recebi os Equipamentos de Protecção Individual acima mencionados e que fui informado dos respectivos riscos 
que pretendem proteger, comprometendo-me a utilizá-los correctamente de acordo com as instruções recebidas, a conservá-
los e mantê-los em bom estado, e a participar ao meu superior hierárquico todas as avarias ou deficiências de que tenha 
conhecimento.  

Mais declaro que fui informado estar coberto por seguro de acidentes de trabalho através da apólice n.º 
__________________ da Companhia de Seguros ____________________________ em nome de 
______________________________________. 

Trabalhador Ass.: ___________________________________________________  Data: _____/____/____ 

 

Responsável do Adjudicatário pela SST Director Técnico da Obra 

Data: ____/____/____  Ass.:  Data: ____/____/____  Ass.:  
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Anexo23 
 

FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO DOS TRABALHADORES 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 (A ENTREGAR PELO ADJUDICATÁRIO)
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Anexo24 
 

REGISTOS DE ACIDENTES E ÍNDICES DE SINISTRALIDADE 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(A ENTREGAR PELO ADJUDICATÁRIO)  
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RESUMO MENSAL DA SITUAÇÃO DOS ACIDENTES DE TRABALHO 
Número Página 

______ ___/___ 

Empreitada: Ampliação do Cemitério de Oliveira de Barreiros Código: 

Dono da Obra: Freguesia de São João de Lourosa Fiscalização:  

Projectista: Eng.º Luís Figueiredo Adjudicatário:  

 

Notas: a) A Ref.ª deverá ser a mesma da do Relatório de Investigação do acidente; b) Considerar todos os acidentados que se 

encontram de baixa no mês (acidentes ocorridos em mês anterior) e todos os acidentes ocorridos neste mês.  
Ano: Mês: 

 

Ref.ª 
Data acidente 
(ocorrência) 

Nome abreviado  
do acidentado 

Entidade Patronal 
Data regresso 

ao trabalho 

N.º dias 
perdidos 

(desde o início) 

Breve descrição do acidente 
e/ou observações 

 ____/____/___   ____/____/___   

 ____/____/___   ____/____/___   

 ____/____/___   ____/____/___   

 ____/____/___   ____/____/___   

 ____/____/___   ____/____/___   

 ____/____/___   ____/____/___   

 ____/____/___   ____/____/___   
 

Observações gerais: 

 

 

Mod S19 –Resumo acidentes do mês 

Preparado por: ___/___/____ Verificado por: ___/___/____ Aprovado por: ___/___/_____ Validado por: ___/___/__ 
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Anexo25 
 

PLANO DE VISITANTES 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

(A ENTREGAR PELO ADJUDICATÁRIO)  
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Anexo26 
 

PLANOS DE EMERGÊNCIA E EVACUAÇÃO DOS TRABALHADORES 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(A ENTREGAR PELO ADJUDICATÁRIO)  
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Anexo27 
 

RELATÓRIOS DE MONITORIZAÇÃO MENSAL 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(A ENTREGAR PELO ADJUDICATÁRIO)  
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MONITORIZAÇÃO DA SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO Número: 

_________ 
Pág.: 

___/_____ 

Dono da Obra:  Freguesia de São João de Lourosa 

Empreitada: Ampliação do Cemitério de Oliveira de Barreiros 

Adjudicatário:       

 

Notas: a) Nos casos aplicáveis, considerar os dados relativos ao último dia do mês; 

b) Todos os dados devem incluir informação relativa ao Adjudicatário, subempreiteiros, 

subcontratados de cedência de mão-de-obra, e sucessivas cadeias de subcontratação. 

 Mês / Ano 

                /                 
 

DADOS GERAIS REPORTADOS AO MÊS EM CAUSA  

Organograma nominal funcional está actualizado ?   Sim;  Não Plano de trabalhos aprovado está a ser cumprido ?  Sim;  Não 

Definição de funções da equipa técnica actualizada ?   Sim;  Não Trabalhos estão  Atrasados /  Adiantados       dias calendário 

N.º total de trabalhadores no estaleiro:      N.º de trabalhos relevantes em curso ou realizados:      

N.º total de trabalhadores do Adjudicatário:      N.º de Instruções de Trabalho elaboradas:       

N.º total de trabalhadores de subempreiteiros:      N.º de Planos de Monitorização e Prevenção elaborados:       

N.º total de trabalhadores independentes:      N.º de registos de monitorização e prevenção elaborados:       

N.º de trabalhadores que pernoitam no estaleiro:      N.º de não conformidades levantadas (registos abertos):       

N.º de subempreiteiros no estaleiro:      N.º de não conformidades resolvidas (registos fechados):       

N.º de sub-subempreiteiros no estaleiro:      N.º de acidentes de trabalho declarados às Seguradoras:      

N.º de subcontratos de cedência de mão-de-obra:      N.º acções formação/informação efectuadas e registadas:      

N.º de sub-subcontratos de cedência de mão-de-obra:      N.º auditorias internas/Inspecções efectuadas e registadas:      

N.º de outros subcontratados (por ex. serviços):                  

N.º de apólices de seguro de acidentes de trabalho:                  

N.º de equipamentos de apoio objecto de controlo (S13):                  
 

Acontecimentos mais relevantes ocorridos durante o mês no âmbito da SST  

(Caso necessário, anexe folha com a informação aqui requerida, assinalando tal facto. Sem prejuízo de outras informações que o Adjudicatário 

considere relevantes, podem considerar-se referências a reuniões de Comissões de Segurança e Saúde, acidentes de trabalho graves ocorridos, 

razões de incumprimento de situações previstas, etc.). 
 

Documentos apresentados em anexo 

 Documento com acontecimentos mais relevantes 

 Registo de identificação trabalhadores e inspecção médica (S09) 

 Lista de distribuição de EPI e informação sobre riscos (S10) 

 Controlo de subempreiteiros (S11) 

 Registo de apólices de seguro de acidentes de trabalho (S12) 

 Controlo de equipamentos de apoio (S13) 

 Controlo de recepção de MT e EQ (índice de S14) 

 Lista de Planos de Monitorização e Prevenção (índice de S15) 

 Lista Registos de Monitorização e Prevenção (índice de S16) 

 Lista de registos de não conformidades (índice de S17) 

 Registo de acidentes de trabalho (S18) 

 Resumo mensal da situação dos acidentes de trabalho (S19) 

 Registo de acidentes e índices de sinistralidade laboral (S20b) 

       
 

DECLARAÇÃO 

Declaramos que os dados acima apresentados e bem assim a informação anexa a este documento correspondem à situação verificada em obra os 

quais podem ser comprovados através de registos que mantemos de forma organizada e permanentemente actualizada em nosso poder.  

Responsável do Adjudicatário pela SST Director Técnico da Empreitada / Obra 

Data:      /     /       Ass.: _______________________________ Data:      /     /       Ass.: _______________________________ 

Mod S21 - Monitorizaçao.doc 
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Anexo28 
 

ACTAS DE REUNIÕES DA COMISSÃO DE SEGURANÇA EM OBRA 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

(A ENTREGAR PELO ADJUDICATÁRIO)  
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Anexo29 
 

RELATÓRIOS DE AUDITORIAS INTERNAS E EXTERNAS 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(A ENTREGAR PELO ADJUDICATÁRIO)  
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Anexo30 
 

FICHAS DE ANALISE DE RISCOS DE ACORDO COM O MAPA DE TRABALHOS 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

(A ADAPTAR, ESPECIFICAR E COMPLEMENTAR PELO ADJUDICATÁRIO) 
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FICHAS DE ANÁLISE DE RISCOS Número: 

_________ 
Pág.: 

___/_____ 

Dono da Obra:  Freguesia de São João de Lourosa 

Empreitada: Ampliação do Cemitério de Oliveira de Barreiros 

DEFINIÇÃO: TRANSPORTE MANUAL DE CARGAS 

 

                        RISCOS MAIS FREQUENTES                                                                           CAUSAS PRINCIPAIS 

 Formação de hérnia discal; 

 Ruptura de ligamentos; 

 Lesões musculares nas articulações; 

 Queda ao mesmo nível; 

 Queda de objectos; 

 Tropeções sobre objectos; 

 Pancadas e cortes por objectos ou ferramentas; 

 Atropelamento ou choque de veículos; 

 Entaladelas; 

 Projecção de fragmentos ou partículas; 

 Sobre-esforços ou posturas inadequadas. 

 Não utilização dos EPÍ’s adequados; 

 Trabalhadores sem formação e desconhecimento dos 

riscos; 

 Utilização de ferramentas/equipamentos em mau estado de 

conservação; 

 Desorganização nas zonas de trabalho 

 

MEDIDAS DE PREVENÇÃO: 

 Demarcar e sinalizar a zona onde se vão executar os trabalhos e controlar as entradas nessa zona; 

 Delimitar e sinalizar adequadamente todos os trabalhos que sejam realizados em via pública; 

 Antes de proceder ao transporte manual de cargas, verificar e desimpedir toda a zona que rodeia a carga a levantar, o local 

de passagem e a área ou local de armazenamento (destino) com a finalidade de impedir escorregamentos e quedas; 

 Garantir uma boa coordenação entre os vários intervenientes durante a execução dos trabalhos. Organizar o trabalho tendo 

em conta nomeadamente a circulação dos operários afectos à actividade existente no mesmo local;  

 Orientar as operações de descarga de forma que os materiais não sejam depositados em zonas que colidam com o avanço 

dos trabalhos ou com a circulação de trabalhadores e terceiros;  

 Interditar o levantamento de cargas com mais de 30 kg em operações ocasionais e a 20 kg em operações frequentes; 

 Nunca levantar uma carga com as costas dobradas; 

 Os acessos aos locais de trabalho devem permitir a mobilidade necessária para efectuar o trabalho em segurança e a rápida 

evacuação no caso de surgir uma situação de emergência; 

 Manter o corpo numa posição confortável, sem torcer as articulações ou pressionar a massa muscular. Mudar de postura 

sempre sentir algum desconforto; 

 A deposição das paletes de material deve ser realizada fora dos locais de circulação; 

 Seguir na operação do levantamento de cargas as seguintes regras básicas: 

 Assentar os pés de um lado e do outro da carga e, depois, baixar-se sempre com a coluna vertebral direita; 

 Utilizar os músculos da coxa, mantendo os braços esticados, e fazer com que a carga seja levantada o mais 

possível perto do corpo, conservando a coluna vertebral direita; 

 Não transportar à altura dos olhos, para assim evitar a falta de visibilidade que pode desencadear choques ou 

quedas; 

 Durante o transporte de cargas compridas, ter em linha de conta a possível presença de outros trabalhadores no 

caminho. 

 Limpar todas as zonas de trabalho. 

 

Disponibilizar e impor o uso dos seguintes EPI’s: 

 Botas impermeáveis com palmilha e biqueira de aço (uso obrigatório); 

 Capacete (uso quando necessário); 

 Colete reflector de alta visibilidade (uso obrigatório); 

 Luvas de protecção mecânica (uso obrigatório); 

 Roupa de trabalho adequado (uso obrigatório). 
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FICHAS DE ANÁLISE DE RISCOS Número: 

_________ 
Pág.: 

___/_____ 

Dono da Obra:   Freguesia de São João de Lourosa 

Empreitada: Ampliação do Cemitério de Oliveira de Barreiros 

 

DEFINIÇÃO: PAVIMENTAÇÃO EM CAMADA DE BASE EM TOUT-VENANT  
 

 

                        RISCOS MAIS FREQUENTES                                                                           CAUSAS PRINCIPAIS 

 Queda de pessoas do mesmo nível; 

 Choque ou pancadas por objectos móveis; 

 Atropelamento ou choque de veículos; 

 Colisões e capotamentos; 

 Pancadas e cortes por objectos ou ferramentas; 

 Sobre-esforço ou posturas inadequadas; 

 Interferência com cabos aéreos e subterrâneos; 

 Exposição ao ruído. 

 Desarrumação dos locais de armazenamento e de trabalho; 

 Retirar protecção às máquinas; 

 Trabalho desorganizado; 

 Utilização de meios mecânicos de forma inadequada; 

 Utilizar ferramentas em mau estado de conservação; 

 Trabalhar de costas voltadas para a máquina; 

 Não utilizar os EPI’(s) necessários; 

 Trabalhadores sem formação e desconhecimento dos 

riscos. 

 

MEDIDAS DE PREVENÇÃO: 

 Vistoriar prévia e periodicamente todos os veículos / máquinas que irão ser usados nos trabalhos de pavimentação; 

 Somente pessoal devidamente habilitado poderá operar com este tipo de equipamento; 

 Nunca ultrapassar a carga especificada para cada veículo; 

 Regar convenientemente todas as zonas de trabalho para evitar o aparecimento de poeiras; 

 Em trabalhos na via pública, a zona de trabalho deve ser devidamente delimitada e sinalizada. Todos os trabalhadores 

devem envergar vestuário de alta visibilidade; 

 As manobras de aproximação e derrame na tremonha dos produtos asfálticos devem ser dirigidas por um encarregado; 

 Verificar e ligar avisadores luminosos e sonoros de funcionamento da máquina; 

 Conservar, durante a execução dos trabalhos, as protecções indispensáveis sempre que existam desnivelamentos; 

 Nos trabalhos com betuminosos, devem ser sinalizadas as misturas quentes e os trabalhadores devem utilizar protecção das 

vias respiratórias; 

 Todos os trabalhadores devem trabalhar de frente para as máquinas; 

 Não deve ser permitido que as máquinas manobrem em marcha-atrás na zona onde decorram trabalhos de calcetamento ou 

assentamento de lancis; 

 As operações de descarga devam ser devidamente orientadas, de forma que os materiais não fiquem depositados em zonas 

que colidam com o avanço dos trabalhos ou com a circulação de trabalhadores ou de terceiros 

 Afixar na parte superior da máquina, perto dos locais de passagem ou em zonas com risco específico, os seguintes sinais: 

• «Perigo, substâncias quentes» 

• «Não tocar, alta temperatura» 

 Espalhar o betuminoso ou betão com a máquina, colocando-se o pessoal auxiliar nas plataformas de que a máquina dispõe; 

 Posicionar o resto do pessoal nas valetas/passeios das ruas em construção e na zona frontal da máquina durante o 

enchimento da tremonha, a fim de evitar riscos de atropelamento ou queda; 

 Não trabalhar de costas viradas para as máquinas; 

 Colocar nas máquinas extintores adequados, bem como verificar o estado de funcionamento e conservação daqueles meios 

de extinção; 

 Manter toda a zona de trabalho e adjacente, limpa e organizada; 

 

Disponibilizar e impor o uso dos seguintes EPI’s: 

 Botas impermeáveis com palmilha e biqueira de aço (uso obrigatório); 

 Capacete (uso obrigatório); 

 Chapéu, para protecção solar (uso quando necessário); 

 Colete reflector de alta visibilidade (uso obrigatório); 

 Luvas de protecção (uso obrigatório); 

 Roupa de trabalho adequado (uso obrigatório). 
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FICHAS DE ANÁLISE DE RISCOS Número: 

_________ 
Pág.: 

___/_____ 

Dono da Obra:  Freguesia de São João de Lourosa 

Empreitada: Ampliação do Cemitério de Oliveira de Barreiros 
Tra 

DEFINIÇÃO: TRABALHOS DE MONTAGEM DE PRÉ-FABRICADOS 

TRABALHOS DE MONTAGEM DE PRÉ-FABRICADOS – Engloba as actividades de armazenamento, movimentação e montagem de elementos de 

construção pré-fabricados, de acordo com o planeado; 

PRÉ – FABRICADO – Elementos fabricados fora da obra, efectuando-se nesta apenas a sua colocação. 
 

                        RISCOS MAIS FREQUENTES                                                                           CAUSAS PRINCIPAIS 

– Queda ao mesmo nível ou em diferentes níveis; 

– Queda de materiais e objectos em manipulação; 

– Choque ou pancadas por objectos móveis; 

– Pancadas e cortes por objectos ou ferramentas; 

– Entaladela ou esmagamento por ou entre objectos; 

– Dermatoses; 

– Contusões ao nível da cabeça; 

– Atropelamento ou choque de veículos; 

– Sobre-esforço e posturas inadequadas; 

– Exposição ao ruído e a vibrações; 

– Stress. 

– Desarrumação dos locais de armazenamento e de trabalho; 

– Trabalho desorganizado – (mal dirigido ou mal coordenado); 

– Não manter os caminhos de circulação em estado adequado; 

– Não definir e sinalizar caminhos de circulação com largura suficiente para a 

circulação segura de camiões e peões; 

– Utilização de meios mecânicos de forma inadequada; 

– Retirar protecção às máquinas; 

– Utilização de meios mecânicos de forma inadequada; 

– Utilizar ferramentas em mau estado de conservação;  

– Não utilizar os EPI(s) necessários; 

– Trabalhar em condições adversas; 

– Trabalhadores sem formação e desconhecimento dos riscos. 
 

MEDIDAS DE PREVENÇÃO: 
– Demarcar, vedar e sinalizar a zona onde se vão executar os trabalhos e controlar as entradas nessa zona; 

– Estudar previamente o percurso das cargas a elevar, prevendo zonas críticas de manobra; 

– Antes da entrada no estaleiro, verificar o estado de conservação do equipamento elevatório, focando particular atenção aos seus órgãos de 

segurança; 

– Os acessos aos locais de trabalho devem permitir a mobilidade necessária para efectuar o trabalho em segurança e a rápida evacuação no caso 

de surgir uma situação de emergência; 

– Incumbir o manobrador de verificar diariamente o sistema de elevação de cargas, os órgãos da suspensão da lança e da giratória; 

– Garantir que os equipamentos de elevação das caixas não ultrapassam as cargas para as quais estão dimensionadas; 

– Antes de elevar a caixa de visita, verificar o seu centro de gravidade e se a linga é a mais adequada para a sua movimentação; 

– Elevar a carga lentamente e parar, a fim de proceder a verificações; 

– Executar todos os movimentos, nomeadamente os de rotação o mais lentamente possível; 

– Recorrer a um sinaleiro auxiliar, no caso de existirem condições de difícil visibilidade para o manobrador; 

– Iluminar adequadamente os percursos da carga, dotando a ponta da lança do equipamento elevatório com um indicador luminoso; 

– Impedir a permanência de pessoas na zona de movimentação de cargas; 

– Não movimentar as caixas de visita em condições climatéricas adversas, particularmente se existires ventos fortes; 

– Procurar uma posição de trabalho confortável, isto é, uma atitude que permita manipular as ferramentas e/ou materiais sem quaisquer 

obstáculos e sem interferir com o trabalho dos colegas; 

– Devem ser colocadas guardas/vedações nas aberturas/negativos; 

– Manter toda a zona de trabalho e adjacente, limpa e organizada; 

 
Disponibilizar e impor o uso dos seguintes EPI’s: 

 

 Botas impermeáveis com palmilha e biqueira de aço (uso obrigatório); 

 Capacete (uso quando necessário); 

 Colete reflector de alta visibilidade (uso obrigatório); 

 Luvas de protecção mecânica (uso obrigatório); 

 Máscara de protecção das vias respiratórias (uso quando necessário); 

 Roupa de trabalho adequado (uso obrigatório). 
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FICHAS DE ANÁLISE DE RISCOS Número: 

_________ 
Pág.: 

___/_____ 

Dono da Obra:   Freguesia de São João de Lourosa 

Empreitada: Ampliação do Cemitério de Oliveira de Barreiros 

 

DEFINIÇÃO: MONTAGEM DE INSTALAÇÕES ESPECIAIS 
 

                        RISCOS MAIS FREQUENTES                                                                           CAUSAS PRINCIPAIS 

 Electrocussão 

 Queimaduras 

 Incêndio 

 Cortes e escoriações 

 Esmagamento 

 Queda em altura 

 Queda de objetos 

 Não utilização dos EPÍ’s adequados; 

 Trabalhadores sem formação e desconhecimento dos 

riscos; 

 Utilização de ferramentas/equipamentos em mau estado de 

conservação; 

 Desorganização nas zonas de trabalho 

 

MEDIDAS DE PREVENÇÃO: 

 As zonas de trabalho devem manter-se limpas de recortes e limalhas; 

 As zonas de trabalho devem ser diariamente limpas, especialmente as bancadas de corte e rebarbagem, e os entulhas 

depositados em local indicado e, periodicamente, ser enviados para vazadouro; 

 Deve ser rigorosamente proibido soldar a chumbo em locais fechados e não ventilados; 

 Deve ser rigorosamente proibido soldar cobre ou elementos que o contenham usando acetileno; 

 Os elementos «pesados« (torres de refrigeração, extractores, compressores…) devem ser      içados com recurso a pórticos 

indeformáveis. Os elementos devem ser pousados no solo, sobre uma superfície preparada à priori com dormentes em 

madeira e deste local serão içados para a sua localização; 

 O elementos de grandes dimensões devem ser armazenados em local acessível, plano e devidamente travados e/ou 

escorados. Não devem ser colocados em zonas de passagem; 

 As bobines devem ser armazenadas em local acessível, plano e devidamente travadas. Na obra nunca devem ser deixadas 

perto de escadas ou rampas. 

 A movimentação mecânica deve ser rigorosamente planeada tendo em atenção a resistência dos locais onde serão 

descarregados os equipamentos; 

 As cargas suspensas devem ser guiadas com cordas guias, sendo a manobra dirigida pelo encarregado. Deve ser 

rigorosamente proibido dirigir estas cargas directamente com as mãos ou o corpo; 

 Os troços de tubagem devem ser içados por lingas com pega « boca a boca» e passando pelo interior dos tubos, afim de 

evitar o risco de queda da carga. Devido ao peso ser muito baixo, o trabalhador de içagem destes troços de tubagem deve 

ser suspenso sempre que se verifiquem ventos superiores a 15 Km/h; 

 Os tubos devem ser armazenados em local acessível. O armazenamento deve ser organizado por baías indicadoras de tipo e 

diâmetro, os molhos deverão ser depositados em cima de barrotes de madeira (e não directamente no solo), correctamente 

alinhados e, a altura das pilhas não deve ultrapassar 1,5 m; 

 O transporte horizontal com recurso a rolos deve ser executado com o pessoal estritamente necessário a fim de evitar 

atropelos e confusões. A carga deve ser empurrada pelas laterais a fim de evitar quedas nos rolos; 

 A montagem de elementos nas cobertas só deve ser iniciada após a montagem das protecções anti-queda no perímetro; 

 As grelhas deverão ser montadas, tendo o trabalhador que executa o trabalho, por apoio, plataformas de trabalho ou 

escadotes. Nunca deverão ser utilizadas escadas de mão; 

 Antes de se iniciarem os ensaios em elevadores, escadas rolantes ou aparelhos de ar condicionado devem ser colocados as 

protecções em todas as partes móveis das máquinas; 

 Para efectuar qualquer ajuste ou reparação nas partes móveis das máquinas deve desligar o respectivo circuito eléctrico no 

quadro de alimentação. O circuito desligado deve ser sinalizado com uma placa: «DESLIGADO POR MOTIVOS DE 

TRABALHO NÃO LIGAR»; 
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MEDIDAS DE PREVENÇÃO: 

 O transporte manual de tubos deve ser efectuado por dois trabalhadores. Sendo efectuado por um, deve ser ao ombro, 

inclinando a carga para trás de forma que a parte dianteira seja superior à altura de um homem; 

 Os troços de tubagem e as chapas metálicas devem ser retiradas do local de armazenagem por dois homens a fim de evitar 

desequilíbrios e sobre – esforços; 

 Os troços de tubagem devem ser retirados do estaleiro de montagem e montados de imediato, a fim de evitar acidentes por 

aglomeração; 

 Durante as operações de corte, as chapas e tubagens devem permanecer bem apertadas nos tornos a fim de evitar 

movimentos indesejados; 

 As protecções das couretes só devem ser retiradas quando se vai executar o trabalho. Após a conclusão do trabalho, as 

protecções devem ser repostas de imediato; 

 O trabalho deve ser organizado de forma a evitar interferências entre tarefas complementares (electricidade e telefones, ar 

condicionado, águas, gás, elevadores) e a aglomeração de pessoal em determinadas áreas; 

 Nos trabalhos em altura, devem utilizar bolsas de ferramentas e, quando deixar de ser usada, a ferramenta deve voltar para 

a bolsa e não ser depositada sobre a plataforma de trabalho; 

 Antes de executar ensaios em carga da instalação eléctrica, todos os trabalhadores devem ser avisados e, os testes só serão 

efectuados após autorização do encarregado; 

 Devido ao seu formato e fragilidade, a içagem dos sanitários deve ser efectuada com muito cuidado e, nas paletes em que 

chegaram à obra; 

 O transporte manual de sanitários deve ser efectuado aos ombros. Os sanitários partidos, bem como os fragmentos devem 

ser transportados em carrinhos de mão; 

 O assentamento de sanitários deve ser efectuado por dois trabalhadores. 

 

Disponibilizar e impor o uso dos seguintes EPI’s: 

 Capacete de protecção; 

 Calçado de segurança; 

 Luvas de protecção mecânica (uso obrigatório); 

 Roupa de trabalho adequado (uso obrigatório). 
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FICHAS DE ANÁLISE DE RISCOS Número: 

_________ 
Pág.: 

___/_____ 

Dono da Obra:   Freguesia de São João de Lourosa 

Empreitada: Ampliação do Cemitério de Oliveira de Barreiros 

 

DEFINIÇÃO: TRABALHOS EM ESPAÇOS CONFINADOS 

 
 

                        RISCOS MAIS FREQUENTES                                                                           CAUSAS PRINCIPAIS 

 Queda de pessoas do mesmo nível; 

 Queda de pessoas de nível diferente; 

 Queda de objectos em manipulação; 

 Queda de objectos desprendidos; 

 Marcha sobre objectos; 

 Choque contra objectos imóveis; 

 Pancadas e cortes por objectos ou ferramentas; 

 Projecção de fragmentos ou partículas; 

 Entaladela ou esmagamento por ou entre objectos; 

 Sobre-esforço ou posturas inadequadas; 

 Contactos eléctricos; 

 Exposição ao ruído; 

 Exposição a vibrações. 

 Falta de preparação do trabalho, nomeadamente, não 

avaliar previamente a atmosfera do local; 

 Falta de acessos e plataformas de trabalho inadequadas; 

 Desarrumação; 

 Trabalhar em condições atmosféricas adversas; 

 Retirar protecção às máquinas; 

 Utilização de meios mecânicos de forma inadequada; 

 Utilizar ferramentas em mau estado de conservação; 

 Utilização de andaimes indevidamente ancorados ou 

escorados; 

 Não utilizar os EPI(s) necessários; 

 Trabalhadores sem formação e desconhecimento dos 

riscos. 

 

MEDIDAS DE PREVENÇÃO: 

 Todos os espaços confinados devem ser considerados como espaços desconhecidos e potencialmente perigosos; 

 Sempre que possível, o trabalho deverá ser efectuado do exterior; 

 O trabalho deve ser cuidadosamente planeado, a fim de ser realizado no mais curto espaço de tempo; 

 Por serem locais com acesso difícil, deve ser efectuado um plano de emergência e evacuação que contemple as acções de 

primeiros socorros e evacuação em caso de acidente ou doença súbita; 

 A iluminação deve ser adequada às tarefas que vão ser desempenhadas e não deverá provocar encandeamento; 

 As zonas de corte e moldagem devem ter área suficiente de forma a evitar interferências entre tarefas; 

 Os pregos existentes em madeira usada devem ser retirados ou batidos; 

 A zona de trabalho deve ser limpa, diariamente e os desperdícios devem ser acondicionados em local apropriado e 

enviados periodicamente para o exterior; 

 Limpar todas as zonas de trabalho. 

 

Disponibilizar e impor o uso dos seguintes EPI’s: 

 Botas impermeáveis com palmilha e biqueira de aço (uso obrigatório); 

 Capacete (uso quando necessário); 

 Roupa de trabalho adequado (uso obrigatório). 
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FICHAS DE PROCEDIMENTOS DE SEGURANÇA Número: 

1 
Pág.: 

___/_____ 

Dono da Obra: Freguesia de São João de Lourosa 

Obra: Ampliação do Cemitério de Oliveira de Barreiros 
Tra 

 

DEFINIÇÃO: PINTURAS 
 

RISCOS MAIS FREQUENTES CAUSAS 

 Electrocussão (trabalhos na vizinhança de instalações 

eléctricas em tensão) 

 Queda de pessoas do mesmo nível; 

 Queda de pessoas a nível diferente; 

 Queda de objectos por desabamento ou desmoronamento; 

 Queda de objectos em manipulação; 

 Queda de objectos desprendidos; 

 Marcha sobre objectos; 

 Choque ou pancadas por objectos imóveis; 

 Pancadas e cortes por objectos ou ferramentas; 

 Projecção de fragmentos ou partículas; 

 Entaladela ou esmagamento por ou entre objectos; 

 Sobre-esforço ou posturas inadequadas; 

 Contactos eléctricos; 

 Exposição a substâncias nocivas ou tóxicas; 

 Incêndio; 

 Trabalho desorganizado; 

 Desarrumação do local de trabalho; 

 Não delimitar e sinalizar a zona de trabalhos e não controlar 

as entradas nessa zona; 

 Trabalhar em condições atmosféricas adversas; 

 Não utilizar os EPI(s) necessários; 

 Trabalhadores sem formação e desconhecimento dos riscos. 

 

MEDIDAS DE PREVENÇÃO: 

 Devem ser rigorosamente respeitadas as instruções contidas nas fichas de segurança dos produtos; 

 Durante a aplicação de tintas, deve ser criada uma corrente de ar, suficiente para renovar constantemente o ar e evitar 

intoxicações; 

 Na pintura à pistola, os trabalhadores devem usar equipamento de protecção das vias respiratórias; 

 As plataformas de trabalho para a pintura em escadas ou rampas, devem ter superfícies de trabalho horizontais e ser 

ladeadas por guarda-corpos. Em escadas ou rampas deve ser rigorosamente proibido o uso de escadas ou escadotes; 

 Se for necessário, as operações de transvaze ou mistura, devem ser efectuadas em locais arejados, sobre tabuleiros de 

retenção e lentamente e a baixa altura a fim de evitar derrames ou salpicos e junto a um extintor de pó químico polivalente 

de 12 kg; 

 Deve evitar o contacto de dissolventes com a pele. Não deve utilizar dissolventes para lavar as mãos ou outras partes do 

corpo; 

 Deve ser rigorosamente proibido, utilizar bidões, caixas e outros …, como cavaletes para plataformas de trabalho. As 

plataformas de trabalho devem ter uma largura mínima de 60 cm e, se tiverem mais de 2m de altura, deverão possuir 

guarda-corpos; 

 Deverá ser rigorosamente proibido fumar e foguear nos locais onde estejam a ser aplicadas tintas de base não aquosa; 

 Quando se parar ou suspender o trabalho, as latas de tinta devem ser devidamente tapadas. 

 

Disponibilizar e impor o uso dos seguintes EPI’s: 

 

 Capacete de proteção 

 Luvas de proteção mecânica 

 Botas de proteção mecânica 

 Sistema de amarração ao posto de trabalho e sistema anti-quedas (quando houver risco de queda do trabalhador) 

 Fato de trabalho adequado 
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FICHAS DE PROCEDIMENTOS DE SEGURANÇA Número: 

1 
Pág.: 

___/_____ 

Dono da Obra: Freguesia de São João de Lourosa 

Obra: Ampliação do Cemitério de Oliveira de Barreiros 
Tra 

 

DEFINIÇÃO: BETONAGEM 

 
 

RISCOS MAIS FREQUENTES CAUSAS 

 Electrocussão e electrização;  

 Queda em altura;  

 Queda ao mesmo nível;  

 Projecção de betão;  

 Perfuração provocada por pregos e ferro da armadura;  

 Colapso da estrutura de suporte;  

 Choques provocados pelos equipamentos de transporte do 

betão. 

 Trabalho desorganizado; 

 Desarrumação do local de trabalho; 

 Não delimitar e sinalizar a zona de trabalhos e não controlar 

as entradas nessa zona; 

 Trabalhar em condições atmosféricas adversas; 

 Não utilizar os EPI(s) necessários; 

 Trabalhadores sem formação e desconhecimento dos riscos. 

 

MEDIDAS DE PREVENÇÃO: 

 Planear todas as operações de modo a preparar os meios técnicos, humanos e materiais necessários à betonagem; 

 Prever meios humanos e materiais adequados e necessários ao trabalho de acordo com o tipo de betonagem a executar; 

 Garantir que as protecções colocadas na altura das operações de cofragem sejam mantidas em bom estado e verificar o 

comportamento do escoramento durante toda a betonagem. 

 Verificar, antes de iniciar a betonagem, se estão garantidas todas as condições que permitam verificar o comportamento da 

cofragem e do escoramento, nomeadamente a sua estabilidade e fecho, tendo em conta os esforços provocados pelo betão 

na sua fase fluida; 

 Interditar o acesso à zona de escoramento a pessoas estranhas às operações de betonagem; 

 Instalar quadro eléctrico com disjuntor diferencial de alta sensibilidade em perfeito estado de conservação e 

funcionamento; 

 Mandar rever o estado de conservação do isolamento e ligação à terra de todo o equipamento eléctrico; 

 Dotar a frente de trabalho com energia eléctrica de intensidade suficiente para alimentar os equipamentos utilizados; 

 Organizar a distribuição dos cabos eléctricos de modo a que no se deteriorem, no constituam embaraço à circulação e que 

permitam o deslocamento dos equipamentos eléctricos; 

 Manter o electricista de prevenção; 

 Cumprir a sequência e tempo de betonagem pré-estabelecida, não aumentando os ritmos de betonagem previstos;  

 Sempre que o manobrador da bomba ou da grua no possa ver convenientemente a zona de betonagem, colocar sinaleiros 

que orientem as manobras; 

 Em caso de entupimento das condutas rígidas de betão, a sua desobstrução deverá ser feita com todo o cuidado, 

nomeadamente aquando do desengate dos tubos que poderão estar em sobrepressão; 

 O balde de betão deverá Ter um trajecto pré-definido de modo a no transitar sobre as pessoas; 

 Verificar e garantir permanentemente uma arrumação do local compatível com as exigências de segurança necessárias à 

execução da betonagem; 

 Sinalizar e garantir caminhos de fuga da zona de betonagem; 

 Providenciar iluminação adequada e suficiente para o caso de se betonar à noite; 

 

Disponibilizar e impor o uso dos seguintes EPI’S  

 Capacete de Protecção 

 Botas com protecção mecânica 

 Luvas em PVC 

 Luvas de Protecção mecânica 

 Protectores auriculares 

 Fato de trabalho 

 Óculos de protecção a projecção de partículas 

  
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FICHAS DE PROCEDIMENTOS DE SEGURANÇA Número: 

1 
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DEFINIÇÃO: COFRAGEM E DESCOFRAGEM  
 

RISCOS MAIS FREQUENTES CAUSAS 

 Queda ao mesmo nível 

 Queda de nível diferente 

 Queda de materiais, ferramentas e equipamento 

 Choques, perfuração, entalamento ou esmagamento de partes 

do corpo 

 Sobre esforços 

 Ruído 

 Trabalho desorganizado; 

 Desarrumação do local de trabalho; 

 Não delimitar e sinalizar a zona de trabalhos e não controlar 

as entradas nessa zona; 

 Trabalhar em condições atmosféricas adversas; 

 Não utilizar os EPI(s) necessários; 

 Trabalhadores sem formação e desconhecimento dos riscos. 

 

MEDIDAS DE PREVENÇÃO: 

 A equipa encarregada da execução dos trabalhos deverá estar familiarizada com o sistema a utilizar. 

 Fixar solidamente a estrutura da cofragem. 

 Sempre que for necessário movimentar com meios mecânicos os elementos da cofragem, ter em atenção: 

 Que as suspensões não deverão ser feitas com apenas um ponto de apoio, e sempre segundo as indicações do 

fabricante 

 Que os elementos deverão ser sempre conduzidos através de espias, que no caso de trabalhos na proximidade de 

linhas eléctricas de Alta Tensão devem conter um elemento isolante 

 Guardar as distâncias de segurança a obstáculos e linhas eléctricas. 

 Fazer a suspensão dos painéis utilizando os meios de movimentação de cargas correctos. 

 Antes de iniciar a movimentação dos painéis, assegurar-se que as suspensões estão correctamente efectuadas. 

 Uma vez colocados nos locais de aplicação, os painéis serão devidamente firmados antes do equipamento de elevação os 

libertar. 

 Manter permanentemente limpas e arrumadas as áreas de trabalho, e organizar os materiais, as peças e os acessórios em 

função das tarefas a executar. 

 Aplicar o óleo de descofragem de forma correcta, tendo em atenção as indicações na ficha de segurança do produto ou no 

rótulo da embalagem. Ter em conta que o produto nunca deve ser aplicado contra o vento.  

 Vedar e sinalizar as zonas ao nível do solo e a cotas inferiores no desenrolar dos trabalhos de cofragem e descofragem. 

Em particular na cofragem de pilares e vigas: 

 Fixar solidamente a estrutura da cofragem, dando especial atenção à correcta construção dos pontos de ancoragem (peças 

de ancoragem, cones e respectivas ferragens). 

 Se necessário, criar plataforma de trabalho, com pelo menos 0,60 m de largura, em volta do perímetro do pilar, com rodapé 

de 0,15 m de altura, guarda-corpos intermédio a 0,45 m de altura e guarda-corpos superior a 1 m da base. 

 Criar acessos verticais (escadas de mão ou escadas em torre) compatíveis com a altura da estrutura a construir. 

 Em operações excepcionais, em substituição das plataformas de trabalho preconizadas poderá ser utilizado o cinto de 

trabalho em conjunto com um sistema antiquedas, desde que haja garantia da solidez do ponto de fixação.  

 Para além da plataforma de trabalho, para operações com risco de queda em altura superiores a 3 metros deve ser utilizado 

um sistema antiqueda.  

 Na descofragem, nunca arrancar os painéis com a grua. Fasear a desmontagem do escoramento.  

 

Disponibilizar e impor o uso dos seguintes EPI’S  

 Capacete de protecção 

 Fato impermeável 

 Botas de protecção mecânica 

 Luvas de protecção mecânica 

 Luvas de protecção química (aplicação do óleo de descofragem) 

 Cinto de trabalho (quando necessário) 

 Sistema antiquedas (alturas superiores a 3m 
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DEFINIÇÃO: EXECUÇÃO DE ARMADURAS DE FERRO 

 
 

RISCOS MAIS FREQUENTES CAUSAS 

 Choque com objectos 

 Queda de objectos, desprendimento dos molhos de ferro ou 

das armaduras nas operações de movimentação ou descarga 

 Queda ao mesmo nível 

 Queda de altura 

 Cortes e perfuração no manuseamento dos varões 

 Trabalho desorganizado; 

 Desarrumação do local de trabalho; 

 Não delimitar e sinalizar a zona de trabalhos e não controlar 

as entradas nessa zona; 

 Trabalhar em condições atmosféricas adversas; 

 Não utilizar os EPI(s) necessários; 

 Trabalhadores sem formação e desconhecimento dos riscos. 

 

MEDIDAS DE PREVENÇÃO: 

 

 Escolher criteriosamente as zonas do estaleiro destinadas ao armazenamento do ferro e fabricação das armaduras. 

 Planear as actividades e a organização do estaleiro por forma a reduzir ao mínimo as movimentações de cargas. 

 Na zona de armazenagem evitar empilhamentos com altura superior a 90 cm. 

 Criar uma zona para o armazenamento de desperdícios de ferro. 

 Implantar a instalação eléctrica de forma a evitar tanto quanto possível que esta passe sobre ou sob os varões de ferro. 

 Respeitar os limites de carga ou de operação das diferentes máquinas intervenientes no processo de fabrico das armaduras. 

 Para a montagem das armaduras deverão existir bancadas ou cavaletes que evitem posturas de trabalho incorrectas. 

 Efectuar a lingada dos molhos de ferro de forma que esta tanto mais aperte quanto maior for a solicitação do peso da carga. 

 Interditar a elevação de atados por apenas um ponto de suspensão. 

 Em armaduras com altura considerável, aquando da sua colocação em obra não deve ser permitido utilizá-las como meio 

de aceder a cotas diferentes. Para o efeito devem ser disponibilizadas escadas com apoio diferente da armadura 

 

Disponibilizar e impor o uso dos seguintes EPI’S  

 

 Capacete de protecção 

 Botas de protecção mecânica 

 Luvas de protecção mecânica 

 Sistema anti quedas (nas operações em que existe risco de queda em altura) 

 

Disponibilizar e impor o uso dos seguintes EPC’S  

 

 Quando os trabalhos são executados em locais onde exista o risco de quedas em altura, aplicam-se as medidas de proteção 

para este tipo de trabalhos: andaimes; guarda corpos e rodapés; plataformas; linhas de vida; etc. 
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Anexo31 
 

PLANO DE MOVIMENTAÇÃO MANUAL DE CARGAS PESADAS 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(A ADAPTAR, ESPECIFICAR E COMPLEMENTAR PELO ADJUDICATÁRIO)  
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Anexo 32 

 
Sistema de Transmissão de Informação da 
Compilação Técnica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    (A ADAPTAR, ESPECIFICAR E COMPLEMENTAR PELO ADJUDICATÁRIO)  
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1 ENQUADRAMENTO  

 

1.1 O sector da construção civil é responsável por uma parte muito significativa dos resíduos gerados 

em Portugal, situação comum à generalidade dos demais Estados Membros da União Europeia, 

em que se estima uma produção anual global de 100 milhões de toneladas de resíduos de 

construção e demolição (RCD). 

 

1.2 Tendo em conta a importância da adopção de uma abordagem que garanta a sustentabilidade 

ambiental da actividade da construção numa lógica de ciclo de vida, e no sentido de garantir as 

melhores práticas de gestão dos RCD, foi criado um regime jurídico próprio que define 

metodologias e práticas a adoptar nas fases de projecto e execução da obra que privilegiem a 

aplicação dos princípios da prevenção e da redução e da hierarquia das operações de gestão de 

resíduos. 

1.3 O Decreto-Lei n.º 46/2008, de 12 de Março consagra o regime acima mencionado, condicionando 

a deposição de RCD em aterro a uma triagem prévia e estabelecendo uma cadeia de 

responsabilidade que vincula quer os donos de obra e os empreiteiros, quer as Câmaras 

Municipais. 

1.4 O Diploma vem criar mecanismos inovadores ao nível do planeamento, da gestão e do registo de 

dados de RCD, que permitem, em articulação com o Código dos Contratos Públicos e o Regime 

Jurídico da Urbanização e da edificação, condicionar os actos administrativos associados ao início 

e conclusão das obras à prova de uma adequada gestão destes resíduos. 

1.5 O Código dos Contratos Públicos exige, para as obras públicas, a elaboração de um Plano de 

Prevenção e Gestão de Resíduos de Construção e Demolição (PPG RCD), cujo cumprimento, 

demonstrado através da vistoria, é condição para recepção da obra. 

 

2 TERMOS GERAIS  

 

2.1 O adjudicatário obriga-se ao cumprimento de toda a legislação em vigor relativa à gestão de 

resíduos e aplicável a todas as actividades a desenvolver no âmbito dos trabalhos adjudicados 

pelo Dono de Obra. 

2.2 Cumulativamente, o adjudicatário deve ainda dar resposta aos pontos estabelecidos no presente 

documento. 

2.3. O adjudicatário obriga-se a executar o presente PPG RCD, de acordo com o modelo do Anexo I e 

em conformidade com o Decreto-Lei n.º 46/2008, de 12 de Março. 

 

2.4.  O PPG RCD pode ser alterado pelo Dono de Obra na fase de execução, sob proposta do produtor 

de RCD, desde que a alteração seja devidamente justificada. 
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3 GESTÃO DE RESÍDUOS DE CONSTRUÇÃO E DEMOLIÇÃO  

 

3.1. O adjudicatário é o responsável pela gestão dos RCD, devendo seguir os princípios da auto-suficiência, 

da prevenção e redução, da hierarquia das operações de gestão de resíduos, da responsabilidade do 

cidadão, da regulação da gestão de resíduos e da equivalência, previstos no Regime Geral da Gestão de 

Resíduos, conforme o Decreto-Lei n.º 178/2006, de 5 de Setembro. 

3.2. Deve ser privilegiado o recurso às melhores tecnologias disponíveis que permitam: 

a) Minimizar a produção e a perigosidade dos RCD, designadamente por via da reutilização de materiais 

e da utilização de materiais não susceptíveis de originar RCD contendo substâncias perigosas;  

b) Maximizar a valorização de resíduos, designadamente por via da utilização de materiais reciclados e 

recicláveis; 

c) Promover a demolição orientada para a aplicação dos princípios da prevenção e redução e da hierarquia 

das operações de gestão de resíduos.  

3.5. O adjudicatário deve utilizar os RCD em obra observando as normas técnicas nacionais e comunitárias 

aplicáveis neste âmbito. 

3.6. Na ausência de normas técnicas aplicáveis, devem ser observadas as especificações técnicas definidas 

pelo Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LNEC), nomeadamente: 

• Guia para a utilização de agregados reciclados grossos em betões de ligantes hidráulicos (LNEC E471-

2006); 

• Guia para a reciclagem de misturas betuminosas a quente em central (LNEC E472-2006); 

• Guia para a utilização de agregados reciclados em camadas não ligadas de pavimentos (LNEC E473-

2006);  

• Guia para a utilização de resíduos de construção e demolição em aterro e camada de leito de infra-

estruturas de transporte (LNEC E474-2006). 

 

4 TRIAGEM E ACONDICIONAMENTO TEMPORÁRIO EM OBRA 

 

4.1. O adjudicatário obriga-se a executar, para os materiais que não seja possível reutilizar e que constituam 

RCD, uma correcta triagem em obra com vista ao seu encaminhamento, por fluxos e fileiras de materiais, 

para reciclagem ou outras formas de valorização. 

4.2. Nos casos em que não possa ser efectuada a triagem dos RCD na obra ou em local afecto à mesma, o 

adjudicatário é responsável pelo seu encaminhamento para operador de gestão licenciado para esse 

efeito. 

4.3. De forma a garantir uma correcta triagem, o adjudicatário deve proceder à classificação em obra, dos 

principais resíduos a produzir de acordo com a Lista Europeia de Resíduos, da Portaria n.º 209/2004, de 

3 de Março, recorrendo ao uso de cartazes de identificação resistentes às intempéries. 

4.4. Após triagem, o adjudicatário deve acondicionar correctamente os diferentes tipos de RCD em contentores 

adequados à quantidade e natureza dos mesmos, em área delimitada com sinalização adequada. 
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4.5. Os meios de contentorização para os resíduos contendo substâncias perigosas devem resistir a 

perfurações, evitar possíveis derrames e permitir o fecho hermético. 

4.6. O local de armazenamento dos resíduos perigosos deverá observar o cumprimento das normas de 

segurança na armazenagem de produtos perigosos e integrar as medidas de protecção contra derrames 

acidentais e formação de lixiviados, nomeadamente através da instalação ou construção de bacias de 

retenção e coberturas para colocação dos contentores desses resíduos. 

4.7. O adjudicatário deverá assegurar a manutenção em obra dos RCD pelo mínimo período de tempo possível 

que, no caso de resíduos perigosos, não pode ser superior a três meses. 

 

5 TRANSPORTE  

 

5.1. O transporte de RCD deve ser efectuado em observância da legislação aplicável nesta matéria, conforme 

se encontra exposto no Anexo II, e em conformidade com o estabelecido na Portaria n.º 335/97, de 16 de 

Maio e na Portaria n.º417/2008, de 11 de Junho. 

5.2. O transporte de RCD deve fazer-se acompanhar de Guia de Acompanhamento de Resíduos de 

Construção e Demolição (GARCD). 

5.3. O adjudicatário deverá garantir que os materiais pulvurentos são transportados devidamente cobertos e 

que procede à limpeza imediata de resíduos derramados durante a carga, transporte ou descarga. 

 

6 LICENCIAMENTO DAS OPERAÇÕES DE ARMAZENAGEM, TRIAGEM E VALORIZAÇÃO  

 

6.1. Nos termos da legislação em vigor, o adjudicatário está dispensado de licenciamento das seguintes 

actividades: 

a) Operações de armazenagem de RCD na obra durante o prazo de execução da mesma; 

b) Operações de triagem e fragmentação de RCD quando efectuadas na obra; 

c) Operações de reciclagem que impliquem a reincorporação de RCD no processo produtivo 

de origem; 

d) Realização de ensaios para avaliação prospectiva da possibilidade de incorporação de RCD 

em processo produtivo; 

e) Utilização de RCD em obra. 

6.2. Os equipamentos a utilizar na operação de fragmentação de RCD deverão cumprir as exigências nacionais 

e comunitárias em termos de segurança e saúde no trabalho e ambiente. 

6.3. O adjudicatário, ao encaminhar RCD para serem utilizados noutra obra, deverá previamente ser detentor 

de uma cópia do licenciamento da referida obra. 

 
7 FLUXOS ESPECÍFICOS  
 
7.1. O adjudicatário deve dar cumprimento às disposições legais aplicáveis aos fluxos específicos de resíduos 

contidos nos RCD, designadamente os relativos aos resíduos de embalagens, de equipamentos eléctricos e 

electrónicos, óleos usados e pneus usados e resíduos contendo polibifenilos policlorados (PCB), entre outros. 
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8 ELIMINAÇÃO 
 

8.1. O adjudicatário poderá depositar os RCD em aterro após submissão destes a triagem e encaminhamento 

para as respectivas fileiras. 

8.2. O aterro deve estar devidamente licenciado de acordo com o Decreto-Lei n.º 152/2002, de 23 de Maio. 

 

9 REGISTOS 

 

9.1. O PPG RCD deve estar disponível no local da obra, para efeitos de fiscalização pelas entidades 

competentes, e ser do conhecimento de todos os intervenientes na execução da obra. 

9.2. O adjudicatário deve proceder ao registo no Sistema Integrado de Registo da Agência Portuguesa do 

Ambiente (SIRAPA) quando no acto da sua produção empreguem pelo menos 10 trabalhadores e/ou 

haja uma produção diária de resíduos urbanos que exceda 1100L e/ou produção de resíduos perigosos. 

9.3. O adjudicatário deve manter um arquivo dos certificados de recepção dos RCD. 

9.4. Os modelos do certificado, deverão ser de acordo com o Anexo III do Decreto-Lei n.º 46/2008, de 12 de 

Março. 

 

10 ANEXOS  

 

ANEXO I -Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos de Construção e Demolição.  

ANEXO II -Guias de Acompanhamento de Resíduos de Construção e Demolição. 
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ANEXO I 

 

 

PPPPLANO DE LANO DE LANO DE LANO DE PPPPREVENÇÃO E REVENÇÃO E REVENÇÃO E REVENÇÃO E GGGGESTÃO DE ESTÃO DE ESTÃO DE ESTÃO DE 

RRRRESÍDUOS DE ESÍDUOS DE ESÍDUOS DE ESÍDUOS DE CCCCONSTRUÇÃO E ONSTRUÇÃO E ONSTRUÇÃO E ONSTRUÇÃO E 

DDDDEMOLIÇÃOEMOLIÇÃOEMOLIÇÃOEMOLIÇÃO    

(D. L. N.º 46/2008, de 12 de Março)(D. L. N.º 46/2008, de 12 de Março)(D. L. N.º 46/2008, de 12 de Março)(D. L. N.º 46/2008, de 12 de Março)    
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PPPPLANO DE LANO DE LANO DE LANO DE PPPPREVENÇÃO E REVENÇÃO E REVENÇÃO E REVENÇÃO E GGGGESTÃO DE ESTÃO DE ESTÃO DE ESTÃO DE 

RRRRESÍDUOS DE ESÍDUOS DE ESÍDUOS DE ESÍDUOS DE CCCCONSTRUÇÃO E ONSTRUÇÃO E ONSTRUÇÃO E ONSTRUÇÃO E 

DDDDEMOLIÇÃOEMOLIÇÃOEMOLIÇÃOEMOLIÇÃO    

(D. L. N.º 46/2008, de 1(D. L. N.º 46/2008, de 1(D. L. N.º 46/2008, de 1(D. L. N.º 46/2008, de 12 de Março)2 de Março)2 de Março)2 de Março)    
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I. DADOS GERAIS DA ENTIDADE RESPONSÁVEL PELA OBRA 

 

 

A) NOME AMPLIAÇÃO DO CEMITÉRIO DE OLIVEIRA DE BARREIROS  

FREGUESIA DE SÃO JOÃO DE LOUROSA – GA 36  

B) MORADA LOCALIDADE FREGUESIA CONCELHO 

Praça da República, 3514-501 

VISEU 

OLIVEIRA DE 

BARREIROS   

S. JOÃO DE 

LOUROSA  

Viseu 

C) TELEFONE FAX E-MAIL 

232 427427 232423112 luís.figueiredo@cmviseu.pt 

D) NIPC (número de identificação de 

pessoa colectiva) 

 

E) CAE PRINCIPAL REV3  

 

 

II. DADOS GERAIS DAS OBRAS 

 

 

A) TIPO DE OBRA 

AMPLIAÇÃO DO CEMITÉRIO DE OLIVEIRA DE BARREIROS EM SÃO JOÃO DE LOUROSA  

B) CÓDIGO CPV 45220000-5 (Obras de Engenharia Civil 

Construção de Edifícios).   

C) N.º DE PROCESSO DE AVALIAÇÃO DE IMPACTE 

AMBIENTAL (AIA) 
 

D) IDENTIFICAÇÃO DO LOCAL DE IMPLANTAÇÃO  
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III. RESÍDUOS DE CONSTRUÇÃO E DEMOLIÇÃO (RCD) 

 

 

1) CARACTERIZAÇÃO DA OBRA 

 

A) CARACTERIZAÇÃO SUMÁRIA DA OBRA A EFECTUAR 

A zona de trabalho, onde deverá ser feito a obra de construção da Ampliação do Cemitério de Oliveira de  

Barreiros na Freguesia de S. João de Lourosa no Concelho de Viseu, trata-se duma obra de construção civil,  

cujo estilo arquitectónico segue o estilo do antigo cemitério, realizado em alvenaria de pedra proveniente da 

demolição e também em alvenaria de blocos de cimento, construído em vãos de pórticos de betão armado e de 

pilares e lintéis no coroamento do muro. A capacidade de campas será de 120 unidades para uma vida útil de  

18 anos aproximadamente, com sete jazigos familiares e um edifício de 18 gavetões de inumação aeróbica. Na 

continuidade será construída umas instalações sanitárias e arrumos anexos. Nos terrenos envolventes serão 

realizados os arranjos de espaços verdes e também dum parque de estacionamento para 34 lugares. Todo o 

material de pedra de alvenaria do alçado lateral direito será demolido e recolocado na construção de muros de 

vedação com as mesmas características.  

As terras da zona exterior, nomeadamente do parque de estacionamento e das zonas verdes, será realizado o 

movimento de terras equilibrado e dentro da zona interveniente.   

B) DESCRIÇÃO SUCINTA DOS MÉTODOS CONSTRUTIVOS A UTILIZAR, TENDO EM VISTA OS PRINCÍPIOS REFERIDOS NO ART. 2º, D.L. N.º 46/2008, 

DE 12 DE MARÇO 

 

 

2) INCORPORAÇÃO DE RECICLADOS 

 

A) METODOLOGIA PARA A INCORPORAÇÃO DE RECICLADOS DE RCD 

- Procurar minimizar a produção, designadamente por via da reutilização de materiais, por exemplo as terras 

vegetais (terras pretas) isentas de pedras, paus e resíduos; 

- Procurar minimizar a perigosidade dos RCD, privilegiando a utilização de materiais não susceptíveis de originar 

RCD contendo substâncias perigosas; 

- Privilegiar, sempre que possível, a utilização de materiais reciclados e recicláveis; 

- Proceder à desmontagem dos equipamentos de forma a possibilitar a maior triagem possível dos materiais; 

- As quantidades de materiais a afectar à obra deverão ser optimizadas, ajustando-se às necessidades previstas 

no projecto de execução, de forma a minimizar a quantidade de materiais sobrantes; 

- O armazenamento dos materiais deverá ser feito em local próprio, devidamente identificado e fora das zonas 
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de trânsito da obra, os materiais deverão permanecer devidamente embalados até à sua utilização, de forma a 

evitar que se danifiquem, dado origem a resíduos; 

- O pessoal afecto à obra cuja actividade gere resíduos ou que tenha a seu cargo o acondicionamento e gestão 

de resíduos, deverá ter formação adequada, no que respeita aos aspectos e ambientais relacionados com a sua 

actividade; 

- Todos os intervenientes na obra, incluindo os subcontratados, devem ter conhecimento do presente Plano e 

conhecer as suas obrigações legais e decorrentes do mesmo; 

- Os materiais sobrantes da obra deverão ser utilizados noutras obras a cargo do mesmo empreiteiro, e não 

tratados como resíduos. 

B) RECICLADOS DE RCD INTEGRADOS NA OBRA 

 

 

IDENTIFICAÇÃO DE RECICLADOS QUANTIDADE INTEGRADA NA OBRA 

(M3) 

QUANTIDADE INTEGRADA RELATIVAMENTE AO TOTAL DE 

MATERIAIS USADOS (%) 

   

   

Valor Total - - 

 

 

3) PREVENÇÃO DE RESÍDUOS 

 

A) METODOLOGIA DE PREVENÇÃO DE RCD 

- Procurar minimizar a produção, designadamente por via da reutilização de materiais; 

- Procurar minimizar a perigosidade dos RCD, privilegiando a utilização de materiais não 

susceptíveis de originar RCD contendo substâncias perigosas; 

- Privilegiar sempre que possível, a utilização de materiais reciclados e recicláveis; 

- As quantidades de materiais a afectar à obra deverão ser optimizados, ajustando-se às 

necessidades previstas no projecto de execução, de forma a minimizar a quantidade de materiais 

sobrantes; 

- O armazenamento dos materiais deverá ser feito em local próprio, devidamente identificado e 

fora das zonas de trânsito da obra, os materiais deverão permanecer devidamente embalados 

até à sua utilização, de forma a evitar que se danifiquem, dado origem a resíduos; 
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- O pessoal afecto à obra cuja a actividade gere resíduos ou tenha a seu cargo o 

acondicionamento e gestão de resíduos, deverá ter formação adequada, no respeita aos 

aspectos legais e ambientais relacionados com a sua actividade; 

- Todos os intervenientes na obra, incluindo os subcontratados, devem ter conhecimento do 

presente Plano e conhecer as suas obrigações legais e decorrentes do Plano; 

- Os materiais sobrantes da obra deverão ser utilizados noutras obras a cargo do mesmo 

adjudicatário, e não tratados como resíduos. 

B) MATERIAIS A REUTILIZAR EM OBRA 

- As terras vegetais (terras pretas) isentas de pedras, paus e resíduos; 

 

OPERAÇÕES PROIBIDAS: 

 

1) O abandono de resíduos; 

2) A queima de resíduos a céu aberto; 

3) A mistura de resíduos de construção e demolição ou de quaisquer outros resíduos; 

 

Segundo o D.L. nº 153/2003 de 11 de Julho, 

4) É proibido qualquer depósito e/ou descarga de óleos usados no solo ou nas águas; 

5) É proibida qualquer mistura de óleos usados de diferentes características ou com outros resíduos 

ou substâncias;  

 

IDENTIFICAÇÃO DE MATERIAIS QUANTIDADE A REUTILIZAR  

(M3) 

QUANTIDADE A REUTILIZAR 

RELATIVAMENTE AO TOTAL DE 

MATERIAIS USADOS (%) 

Volume de escavação de terra, 

isenta de raízes e de pedras, e 

decapagem de solo existente 

numa profundidade de 0,60m 

de espessura.    

2539,50m3 100% 

Valor Total 
2539,50m3 

 
100% 

 

4) ACONDICIONAMENTO E TRIAGEM 

 

A) REFERENCIA AOS MÉTODOS DE ACONDICIONAMENTO E TRIAGEM DE RCD NA OBRA OU EM LOCAL AFECTO À MESMA 
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a) Referência aos métodos de acondicionamento e triagem de RCD na obra ou em 

local afecto à mesma. 

- Recolha selectiva de todos os materiais e resíduos resultantes da empreitada, 

observando as regras impostas na legislação em vigor e as boas práticas apresentadas 

neste plano; 

- Disponibilização de um espaço devidamente identificado e impermeabilizado, destinado 

à colocação dos contendores de recolha selectiva, previamente identificados com o 

respectivo nome e código LER, tendo em consideração a potencial perigosidade dos 

RCD triados, facilitando a sua expedição para operador licenciado; 

- Efectuar a separação selectiva dos vários materiais no momento da sua produção; 

- Assegurar o número e quantidade de contentores adequados à estimativa de produção 

de resíduos; 

- Identificar com o código LER e a designação dos resíduos, o respectivo contentor; 

- Supervisionar, periodicamente a triagem e deposição dos resíduos gerados; 

- Assegurar a correcta segregação dos resíduos no estado líquido, para que não 

contaminem os restantes; 

- Manter a correcta gestão dos resíduos potencialmente perigosos, nomeadamente, no 

que respeita à separação, identificação e acondicionamento em condições de segurança, 

bem como o seu encaminhamento para um operador de resíduos devidamente licenciado 

para o efeito; 

- Os contentores de resíduos perigosos deverão ser estanques, cobertos e, caso 

contenham resíduos no estado líquido, estar protegidos com bacia de retenção; 

- Transportar os contentores de resíduos cobertos; 

- O tipo e dimensão dos contentores afectos à triagem de resíduos devem adequar-se 

ao volume e natureza do resíduo; 

- Em caso de dúvida sobre a classificação ou método de triagem e acondicionamento, o 

adjudicatário deverá contactar o operador seleccionado, para esclarecimento. 

B) CASO A TRIAGEM NÃO ESTEJA PREVISTA, APRESENTAÇÃO DA FUNDAMENTAÇÃO PARA A SUA IMPOSSIBILIDADE 

b) Caso a triagem não esteja prevista, apresentação da fundamentação para a sua 

impossibilidade------------------------------------------------------------------------------------------------ 

 

 

 

 

Sempre que for necessário efectuar o transporte de resíduos para o destino, deverá ser cumprido 

o disposto no art. 12º do D.L. n.º 46/2088 de 12 de Março. O transporte de RCD deverá ser 
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acompanhado de uma guia, cujo modelo se encontra definido na Portaria n.º 417/2008, de 11 de 

Junho. 



 

 

FEVEREIRO 2015 – PPGRCD-21 

 

 

 

5) PRODUÇÃO DE RCD 

 

CÓDIGO LER QUANTIDADES 

PRODUZIDAS (M3) 

QUANTIDADE PARA 

RECICLAGEM (%) 

OPERAÇÃO DE 

RECICLAGEM 

QUANTIDADE PARA 

VALORIZAÇÃO (%) 

OPERAÇÃO DE 

VALORIZAÇÃO 

QUANTIDADE PARA 

ELIMINAÇÃO (%) 

OPERAÇÃO DE 

ELIMINAÇÃO 

17 05 04 – Solos e 

rochas não 

abrangidos em  

17 05 03  

126,68m3+25,26m3 

(solos de 

escavação) + 

1869,5 m3 – (solos 

de decapagem de 

solos agrícolas); 

escavação em 

redes de abast de 

água, esgotos 

domésticos e 

pluviais = 518,0m3 

 

 

 

 

  

2539,50m3 

100% 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Reutilização dos 

materiais em 

obra, em zonas 

verdes 
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17 05 03 (Solos e 

rochas contendo 

substâncias 

perigosas) 

351,00m3 

(escarificação na 

zona dos 

pavimentos 

antigos) e na 

fresagem da EN231 

= 351x0,25m 

+352,49x0,15= 

140,62m3  

                          

*********  

 

    

253,77m3  

100% 

Britagem e 

eliminação com 

deposição 

sobre o solo ou 

no interior ( 

aterro sanitário, 

etc) 
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Picagem de 

paredes com 

eliminação do 

material residual 

sobrante = 

496,0x0,10=49,6m3 

+ artº 15.2 

(93m2x0,15) = 

113,15m3  

 

Valor Total  
----------------------

- 

----------------------

- 
        100%  

------------------------

- 
100% 

----------------------

- 

Reciclagem: Trituração, britagem, reciclagem de papel, reciclagem de vidro, reciclagem de plástico 

Valorização: Reutilização de materiais em obra (ex.: aplicação de terras de escavação em aterros) 

Eliminação: Vazadouro licenciado 

 
CONCLUSÃO:  

Estes procedimentos de medidas preventivas serão aplicadas às diversas fases da empreitada, designadamente antes, durante e após a fase de construção, 

sendo adaptados e actualizados ao longo do prazo de execução da obra. 

 

 

NOTAS: 
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1- A listagem apresentada refere-se a elementos que foram fornecidos na fase de elaboração do presente Plano. Pelo que poderão ser ajustadas ao 

longo da obra, após aprovação prévia do Dono de Obra; 

2- Deverão ser realizadas análises aos pavimentos betuminosos para avaliar a presença de alcatrão, quando aplicável; 

3- As quantidades indicadas para reciclagem não implicam que a totalidade do resíduo possa ser reciclado, mas sim, que deve ser encaminhado para a 

fileira própria de reciclagem que, posteriormente, fará a sua separação e valorização. 
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(ESTE QUADRO É DE CARÁCTER INFORMATIVO, NÃO CONSTANDO DO PLANO) 

 

 

  

RESÍDUOS LOCAIS DE DEPÓSITO 

Terras vegetais (terras pretas) isentas de 

pedras, paus e resíduos. 

Monte de Santa Luzia 

Embalagens de papel e cartão, e embalagens 

de Madeira e embalagens compósitas 

Para um operador de gestão de RCD 

licenciado para o efeito. 

Alumínio; plástico e cabos eléctricos Para um operador de gestão de RCD 

licenciado para o efeito. 
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ANEXO II 

 

GUIASGUIASGUIASGUIAS    DEDEDEDE    ACOMPANHAMENTOACOMPANHAMENTOACOMPANHAMENTOACOMPANHAMENTO    

DEDEDEDE    RRRRESÍDUOS DE ESÍDUOS DE ESÍDUOS DE ESÍDUOS DE CCCCONSTRUÇÃO E ONSTRUÇÃO E ONSTRUÇÃO E ONSTRUÇÃO E 

DDDDEMOLIÇÃOEMOLIÇÃOEMOLIÇÃOEMOLIÇÃO    

((((PortariaPortariaPortariaPortaria    N.º N.º N.º N.º 417417417417/2008, de /2008, de /2008, de /2008, de 11111111    de de de de JunhJunhJunhJunho)o)o)o)    
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1. Para os RCD provenientes de um único produtor ou detentor:  

 

a) O transporte deve ser acompanhado do modelo constante do Anexo I da Portaria n.º417/2008, 

de 11 de Junho, podendo constar de uma mesma Guia o registo do transporte de mais do que 

um movimento de resíduos; 

b) O adjudicatário deve preencher os campos II, III e IV do modelo constante do Anexo I; 

c) O transportador deve preencher o campo I do modelo constante do referido Anexo I, certificar 

-se de que adjudicatário e o destinatário preencheram de forma clara e legível os respectivos 

campos e assinaram as Guias de Acompanhamento;  

d) O destinatário deve confirmar a recepção dos RCD mediante assinatura dos campos 

respectivos. 

2. Para os RCD provenientes de mais do que um produtor ou detentor: 

 

a) O transporte deve ser acompanhado do modelo constante do Anexo II da Portaria n.º417/2008, 

de 11 de Junho; 

b) O adjudicatário deve preencher os campos II e III do modelo constante do Anexo II e certificar 

-se que o destinatário desse transporte detém as licenças necessárias, caso seja um operador 

de gestão de RCD; 

c) O transportador deve preencher o campo I do modelo constante do Anexo II, certificar -se de 

que o adjudicatário e o destinatário preencheram de forma clara e legível os respectivos campos 

e assinaram as Guias de Acompanhamento; 

d) O destinatário deve confirmar a recepção dos RCD mediante assinatura dos campos 

respectivos. 

3. Os modelos das GARCD referidas são disponibilizados no sítio da Agência Portuguesa 

do Ambiente na Internet. 

 

4. O adjudicatário deve numerar as GARCD através do uso de codificação própria para 

esse efeito, para controlo interno dos resíduos encaminhados para os destinos 

licenciados/autorizados. 

 

5. O transportador deve manter durante um período mínimo de três anos os originais das 

GARCD. 
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6. O destinatário dos RCD deve manter, durante um período mínimo de três anos as cópias 

das GARCD. 

 

7. De forma a controlar internamente a movimentação de RCD, o adjudicatário deve manter 

durante pelo menos o período de execução da obra, cópias das GARCD enviadas para o 

destinatário, estando sempre disponíveis para efeito de fiscalização pelas entidades 

competentes. 

 

8. O adjudicatário deve certificar-se que o operador de gestão de RCD envia, no prazo 

máximo de 30 dias, o certificado de recepção dos RCD recebidos na sua instalação, nos 

termos constantes do anexo III do Decreto-Lei n.º46/2008, de 12 de Março. 

 

9. No caso de o destinatário não ser um operador de gestão de resíduos, o adjudicatário 

deve certificar-se que o primeiro fornece ao produtor ou ao detentor, no prazo de 30 dias 

contados da data da recepção dos resíduos, uma cópia do exemplar da GARCD. 

 

10. O adjudicatário deve manter durante pelo menos o período de execução da obra os 

Certificados de Recepção emitidos pelos Operadores Licenciados de Gestão de Resíduos, 

estando sempre disponíveis para efeito de fiscalização pelas entidades competentes.  
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